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Por videoconferência, 
o presidente discursou 

ontem, no Brics, e alertou 
que guerras podem 

se tornar globais. Ele 
também cobrou ações de 

proteção ambiental.
Recém-proibido pela 

Anvisa, implante causa 
de derrame a problemas 

psiquiátricos, alerta 
o endocrinologista 
Neuton Dornelas.

Correio promove hoje, 
às 14h30, um debate 

sobre o câncer de mama. 
Saiba como acompanhar 

o evento.  página 16

Pessoas de meia-idade, 
com dificuldade para 

adormecer, podem ter 
envelhecimento cerebral 
mais acelerado. página 12

O chocante caso do menino de 9 anos que 
massacrou animais levanta a discussão sobre 
o acompanhamento psicológico de menores 

que não podem ser punidos pela Justiça. 

Evento promovido pelo Correio e TV Brasília 
reuniu os cinco candidatos ao comando 
da Ordem. Chapas consideram positivo 

encontro ocorrido na terça-feira. página 13

 André 
Macedo 
avalia o 
excesso de 
processo nos 
tribunais. 

Thaís Riedel 
explica a 
aposentadoria 
especial  
para 
policiais.

página 4

Impermeabilização 
causou explosão

e mortes em prédio

Violência — Pré-jogo foi marcado por briga 
entre torcedores na Praia do Recreio, no Rio, 
incêndio de ônibus e prisão de 283 vândalos. 

Lula pede 
fim dos 

conflitos

Projeto acordado pelos 
Três Poderes deve 

regular a distribuição do 
Orçamento da União. 

página 2 

Emendas perto 
de um consenso

Kamala Harris, vice-presidente e candidata democrata à Casa 
Branca, classifica o rival republicano como “cada vez mais 
desequilibrado e instável” e o acusa de buscar “poder sem 

controle”. Na terça-feira, John Kelly, ex-chefe de gabinete do 
magnata, disse ter escutado dele que líder nazista “fez coisas boas”.
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Polêmica por suposto 
elogio de Trump a Hitler 

Eleições nos EUA

Ministério da Saúde 
garante que todas 
as regiões estarão 

abastecidas até o fim 
desta semana.
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Vacinas chegam 
aos estados 

Saúde

Os riscos dos 
chips da beleza

Uma rede de 
prevenção

Dormir pouco 
afeta o cérebro

Educação para 
evitar tragédias

Debate abre as 
eleições na OAB-DF

PÁGINA 15

PÁGINA 14

PÁGINA 19

PÁGINA 6

Entrevista Artigo

Portador de esquizofrenia, Edson Fernando Crippa, 45 
anos, assassinou três pessoas — o pai, um irmão e um 
PM — e feriu outras nove num tiroteio na casa onde 
morava (foto) em Novo Hamburgo (RS). Ele morreu 

alvejado pela polícia. As armas e a munição de Edson 
eram legalizadas, pois o atirador tinha registro como 

CAC. O presidente Lula lamentou a tragédia e criticou a 
“distribuição indiscriminada de armamentos”. O incêndio que provocou a morte de três 

pessoas em Valparaíso (GO) teve início após 
um produto químico usado para proteger 
o tecido de sofás entrar em contato com as 
chamas do fogão — a hipótese foi anteci-
pada pelo Correio. A conclusão é da Polícia 
Civil de Goiás, que realizou investigações, 

perícias e exames para fechar o inquérito do 
incidente, em 27 de agosto, quando morre-
ram Graciane de Oliveira, 35 anos, o marido 
dela, Luiz Evaldo de Lima, 28, e o bebê Léo, 
de 19 dias. A investigação também apontou 
que os três caíram acidentalmente do séti-
mo andar tentando escapar das chamas. 

Responsável por aplicar o impermeabili-
zante, o autônomo Renan Lima Vieira res-
ponderá, em liberdade, a um processo na 
Justiça pelo incêndio culposo que resultou 
em três mortes e por lesões corporais graves 
em uma pessoa — mãe de Graciane, Ma-
ria das Graças, que está internada no Hran.

página 22 

Erudito e respeitado, Antonio Cicero também 
marcou a trajetória por muitos hits das pistas 
de dança, como Fullgás e À francesa, sucessos 
na voz da irmã Marina Lima. Membro da ABL, 

ele morreu aos 79 anos.

Um filósofo popular

Botafogo goleia Peñarol 
e reserva vaga na final

Kayo magalhães/CB/D.a press

mauro pimentel/aFp

marcelo Ferreira/CB/D.a press
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marcelo Ferreira/CB/D.a press

evandro leal/enquadrar/estadão conteúdo

Massacre no Sul 
acirra debate 
sobre armas

Polícia Civil goiana (E) fechou o inquérito do incêndio de 27 de agosto e mostrou as causas da morte de Graciane, Luiz Evaldo e do bebê Léo 

Em noite épica no Nilton Santos, o time alvinegro 
humilha equipe uruguaia por 5 x 0 com todos os 

gols na etapa final. Savarino (2), Luiz Henrique, Igor 
Jesus e Alexander Barboza marcaram.
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PODER

Três Poderes acertam 
regras para emendas  

Congresso, governo e STF anunciam projeto de lei sobre a regulação de repasse dos recursos. Texto deve ser protocolado hoje 

O 
Projeto de Lei Comple-
mentar (PLC) que defi-
ne novas regras para as 
emendas parlamenta-

res deve ser protocolado, hoje, 
pelo senador Angelo Coronel 
(PSD-BA), relator do Orçamen-
to de 2025. A expectativa é de 
que o texto seja votado na pró-
xima semana. 

Ontem, os presidentes do 
Senado, Rodrigo Pacheco (PS-
D-MG), e da Câmara, Arthur Li-
ra (PP-AL), e o advogado-geral 
da União, Jorge Messias, se reu-
niram no Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) com o presidente da 
Corte, Luís Roberto Barroso, e 
com o ministro Flávio Dino, que, 
em agosto, suspendeu o paga-
mento das emendas parlamenta-
res até que Congresso e governo 
garantam a transparência e ras-
treabilidade dos recursos.  

“Os Poderes Executivo e Le-
gislativo estão em fase de con-
clusão do Projeto de Lei Com-
plementar sobre a regulação 
da execução das emendas par-
lamentares daqui para frente. 
O texto será finalizado até esta 
quinta-feira (hoje), com previ-
são de apreciação nas duas Ca-
sas Legislativas na próxima se-
mana”, disse nota emitida pelos 
Três Poderes após o encontro.

Também conforme o comuni-
cado, após a votação pelo Con-
gresso, Dino vai avaliar a conti-
nuidade da execução das emen-
das parlamentares e submeter o 
tema ao plenário do STF.

“Em relação aos anos anterio-
res, as equipes técnicas da Câma-
ra, do Senado e do Executivo vão 
prestar informações nos autos, 
em consonância com o acórdão 
do plenário do STF, proferido na 
ADPF 854, ora em fase de execu-
ção”, destacou a nota. 

Mais cedo, Angelo Coronel 
afirmou, em entrevista à Globo-
News, que as emendas de ban-
cada e de comissões terão cará-
ter coletivo e serão decididas por 
meio de votação. Elas terão oito 
frentes de ação e só serão libera-
das se requeridas pela maioria 
dos parlamentares. E, em vez de 

 » CAMILA CURADO

Os presidentes do Senado, da Câmara e do STF na reunião da qual participaram, também o ministro Flávio Dino e o AGU, Jorge Messias

Antonio Augusto/STF

serem enviadas individualmen-
te, serão repassadas em grupo. 

Segundo ele, isso possibilita-
rá maior fiscalização de verea-
dores e das assembleias legis-
lativas, uma vez que, assim que 
aprovadas, serão encaminhadas 
por e-mail a esses setores, com 
o resultado da votação, os parla-
mentares contemplados e o va-
lor a ser destinado à região, para 
que eles cobrem e acompanhem 
o uso do dinheiro.

A população também te-
rá acesso a essas informações, 
que serão divulgadas em forma 
de atas, o que facilitará o traba-
lho da Advocacia-Geral da União 
(AGU) em fiscalizar e acompa-
nhar a distribuição das verbas.

A suspensão dos pagamentos 
das emendas criou tensão entre 
Congresso e STF. Em resposta à 

decisão de Dino, a Câmara avan-
çou com um pacote de represá-
lia à Corte. No início deste mês, 
a Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) da Câmara apro-
vou duas propostas de emenda 
à Constituição (PEC) e dois pro-
jetos de lei que buscam reduzir 
os poderes dos ministros. 

Uma das PECs limita decisões 
monocráticas dos magistrados. A 
outra, permite ao Congresso sus-
pender determinações da Corte. 
Já os projetos de lei aumentam a 
possibilidade de impeachment 
de magistrados.

Aprimoramento

Nesta semana, Lira enviou 
uma carta ao Supremo de-
fendendo uma das propos-
tas, a que restringe decisões 

monocráticas dos magistrado. 
Ele sustentou que o texto não 
tem a intenção de interferir na 
autonomia da Corte. 

“Longe de configurar qual-
quer violação ao núcleo essencial 
da separação de Poderes, pro-
põe-se uma maior transparência 
e segurança jurídica ao sistema 
constitucional, sem interferir na 
função jurisdicional precípua do 
STF, mas aprimorando-a”, argu-
mentou o presidente da Câmara.

A manifestação dele foi em 
resposta a um determinação do 
ministro Nunes Marques, relator 
da ação protocolada pelo depu-
tado Paulinho da Força (Solida-
riedade-SP), que contesta a PEC.

Em entrevista à CNN, o mi-
nistro Gilmar Mendes classifi-
cou a PEC de “extravagante” e 
disse que ela repete dispositivos 

da época do governo ditatorial de 
Getúlio Vargas.

A falta de acordo impacta o 
Orçamento, que, segundo Angelo 
Coronel, só será discutido depois 
que o novo modelo de emendas 
parlamentares for aprovado. “O 
Orçamento está guardado, e da-
remos seguimento quando re-
solvermos as pendências das de-
mandas”, declarou.

Ao Correio, a assessoria do 
senador informou que as emen-
das individuais ainda carecem 
de maior detalhamento. “Em ter-
mos de destinações, não há mu-
danças para as individuais no 
PLP. Há uma priorização para 
obras inacabadas no caso das 
transferências individuais. Não 
haverá possibilidade de direcio-
nar emenda individual a outro 
parlamentar”, explicou. 

A diretora de programas do 
Transparência Brasil, Marina 
Atoji, que acompanha de perto 
os desdobramentos, acredita que 
a PLP atenderá às determina-
ções de Dino.  “Têm outros pon-
tos que não apresentam grandes 
novidades, como as adaptações 
do que já aparece nas LDOs de 
2023 e 2024, como a notificação 
de Câmaras Municipais e Assem-
bleias sobre a transferência do 
recurso”, disse. 

Segundo Atoji, ainda faltam 
detalhes sobre como a propos-
ta reduzirá a individualização 
de emendas coletivas por meio 
de negociações informais ou 
como a nomeação de quem 
apadrinha cada uma delas se-
rá divulgada. 

O professor de direito da 
Universidade de Brasília Pau-
lo Henrique Blair de Oliveira, 
especialista em direito cons-
titucional, explica que “é pre-
cisamente o tratamento das 
emendas individuais e de co-
missão que requer uma mu-
dança quanto aos critérios de 
transparência”. “Há problemas 
nas emendas de bancada, mas 
são menores. E, por sua vez, 
as emendas de comissão tam-
bém tendem a ter menos pro-
blemas que as individuais, que 
são realmente as mais difíceis 
nesse contexto”, destacou.

Após a votação, 
o relator no STF 
irá avaliar a 
continuidade da 
execução das emendas 
parlamentares e 
submeter o tema ao 
plenário do Supremo 
Tribunal Federal”

Trecho da nota emitida 

pelos Poderes

Uma declaração do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) ao ca-
nal AuriVerde Brasil no YouTu-
be incomodou a bancada de seu 
partido no Senado Federal.

O ex-presidente defendeu, 
numa entrevista ao canal de 2 
milhões de inscritos, apoio do 
PL à eventual candidatura de Da-
vi Alcolumbre (União-AP) à su-
cessão de Rodrigo Pacheco (PS-
D-MG) na Casa.

Membros da bancada, no 
entanto, não gostaram da ma-
nifestação antecipada, por en-
tenderem que Bolsonaro “quei-
ma um cartucho” antes da ho-
ra e prejudica a articulação dos 
bolsonaristas, que gostariam de 
negociar o apoio a Alcolumbre 
antes da eleição.

Bolsonaro defende que o PL 
não lance uma candidatura pró-
pria para não ter de lidar com o 
ônus de uma eventual derrota, 
assim como aconteceu com Ro-
gério Marinho (PL-RN) em feve-
reiro de 2023. Derrotado, o par-
tido acabou apartado dos prin-
cipais postos de poder na Casa.

“Quando você perde uma 

eleição para o Senado, você não 
tem nenhuma vaga na Mesa Di-
retora nem nas comissões. En-
tão nós ficamos ali como zum-
bis dois anos dentro do Senado. 
E nós sabemos hoje em dia que 
a eleição do Davi Alcolumbre é 
99% certa. Se você lançar uma 
chapa de novo você fica mais 
dois anos com água e palitos”, 
afirmou Bolsonaro na entrevista.

A ideia do ex-presidente é au-
mentar a bancada do PL até a 
eleição para poder pleitear a vi-
ce-presidência do Senado, ca-
deira que teria poder para pau-
tar projetos na ausência de Al-
columbre, como a anistia a con-
denados pelo 8 de janeiro e ata-
ques à democracia.

“O fato concreto do momen-
to é o Davi Alcolumbre presiden-
te do Senado, quer queira, quer 
não. Agora, nós queremos ter, 
por exemplo, a vice-presidên-
cia do Senado? Que, na ausên-
cia do Alcolumbre, a gente pos-
sa botar coisa em pauta que in-
teressa para nós? Vocês sabem o 
que interessa para nós, é a anis-
tia, entre tantas coisas”, declarou 

Apoio antecipado de Bolsonaro a Alcolumbre provoca críticas

Davi Alcolumbre deve se candidatar à sucessão de Rodrigo Pacheco no Senado

Roque de Sá/Agência Senado

Bolsonaro em seguida.
Parlamentares bolsonaristas, 

no entanto, reconhecem que o 
assunto dificilmente deve avan-
çar com a composição atual do 

Congresso. Mas esperam que a 
pauta ganhe musculatura se o PL 
conseguir uma votação expres-
siva para o Senado na eleição de 
2026. Com maioria das cadeiras, 

a sigla de Bolsonaro seria capaz 
de confrontar o poder do Su-
premo Tribunal Federal (STF) e 
aprovar processo de impeach-
ment contra membros da Corte.

A bancada de senadores 
do PP oficializou apoio à 
candidatura do senador 
Davi Alcolumbre (União-AP) 
para a presidência da Casa. 
O presidente do partido, 
senador Ciro Nogueira 
(PP-PI), e os senadores Dr. 
Hiran Gonçalves (PP-RR), 
Laércio Oliveira (PP-SE) 
e Castellar Neto (PP-MG) 
posaram para uma foto ao 
lado de Alcolumbre, na sede 
da legenda no Congresso, 
para marcar a posição. 
Também estava presente 
o líder da Maioria no 
Congresso, o deputado federal 
Aguinaldo Ribeiro (PP-PB). 
Os parlamentares evitaram 
responder a perguntas aos 
jornalistas. Questionado 
sobre com quais bancadas ele 
ainda pretende se encontrar, 
Alcolumbre afirmou:  
“Com quem quiser 
 conversar comigo”. 

 » Senador recebe 

aval do PP
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4 QTOS NO ASA NORTE

ENTREGA
ABRIL/26

ACE S S E E
SAIBA MAIS

CORRETORES DE
PLANTÃO NO LOCAL VIS ITE NOS SA S CENTRAIS DE VENDA S

208/209 NORTE
Eixinho, ao lado do McDonald’s

ÁGUAS CLARAS
Rua 33 Sul Lote 7

NOROESTE
CLNW 2/3

GUARÁ II
QI 23 Lote 5

SMAS
Trecho 3, Lote 7

3326.2222
www.pau looctav io .com.b r

Diferentes Bairros,
Magníficos
Apartamentos.

Jane Godoy
215 Norte 4 Qtos Cob. Duplex

PRONTO
160 a 194 m2

Até 4 vagas de garagem

319 a 387 m2

4 vagas de garagem
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Nunes mantém 
liderança, Boulos 
avança entre mulheres

O prefeito Ricardo Nunes (MDB), candidato à reeleição, se-
gundo Pesquisa Quaest divulgada ontem, mantém a vantagem de 
nove pontos percentuais em relação a Guilherme Boulos (PSol) 
na disputa pela Prefeitura de São Paulo.  Entretanto, o levanta-
mento mostrou ligeira inflexão de 45% com 44% das intenções 
de voto de Nunes, enquanto Boulos subiu de 33% para 35%.

A diferença ainda é confortável para Nunes, porém, a qua-
tro dias das eleições, esse terreno perdido gera tensão na cam-
panha do prefeito e anima o seu opositor. A  volatilidade elei-
toral nesta reta final costuma ser significativa em São Paulo. 
Boulos cresceu entre os eleitores que votaram em Tabata Ama-
ral (PSB), de 54% para 62%, enquanto Nunes também avançou 
entre os eleitores de Pablo Marçal (PRTB), de 74% para 79%.

Encomendada pela TV Globo, a pesquisa foi realizada entre 
20 e 22 de outubro e entrevistou presencialmente 1.200 pes-
soas acima de 16 anos na cidade. A margem de erro da pes-
quisa é de três pontos percentuais para mais ou para menos 
considerando um nível de confiança de 95% (SP-06257/2024).

O que mais preocupa os estrategistas de Nunes é o desem-
penho de Boulos entre as mulheres, em que a vantagem do 
prefeito se reduziu de 12 para cinco pontos percentuais, e en-
tre os jovens, parcela do eleitorado na qual Boulos reverteu a 
vantagem de Nunes. Também houve mudança entre os eleito-
res com renda acima de sete salários mínimos, em que a van-
tagem de Nunes era de 20 pontos e caiu para sete.

A volatilidade dos eleitores dessas faixas — mulheres, jovens 
e renda alta — ainda é incipiente para uma virada nas eleições. 
Entretanto, nas últimas 72 horas antes da votação, ainda po-
de formar uma onda eleitoral. No primeiro turno, foi essa on-
da que deslocou Marçal da disputa, puxou Boulos  para baixo 
e catapultou Nunes de volta à liderança, em 48h, por causa de 
uma calúnia de Marçal contra Boulos.

Realizada na segunda e terça-feira, a pesquisa  não captou a 
repercussão do almoço de terça-feira de Ricardo Nunes com o ex
-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) e o governador Tarcí-
sio de Freitas (Republica-
nos). Bolsonaro perdeu as 
eleições na capital paulista 
para Lula. Por essa razão, 
Boulos procura identificar 
ao máximo sua imagem 
com a do petista. Ao con-
trário, Nunes evita maior 
aproximação com Bolso-
naro; prefere posar ao la-
do do govenador Tarcísio.

Nunes lidera entre ho-
mens, quem tem mais de 
35 anos, ensino funda-
mental e médio, renda 
ganha até três salários 
mínimos e eleitores de 
Bolsonaro em 2022. Está 
empatado tecnicamente 
com Boulos entre quem 
ganha mais de sete salá-
rios mínimos, entre mu-
lheres, jovens de 16 a 34 
anos, ensino superior e entre quem recebe de três a sete salá-
rios mínimos. Boulos só está à frente entre eleitores de Lula e 
não católicos/evangélicos e sem religião.

A propósito, Boulos contava com a intensa participação de 
Lula na reta final da campanha, porém o presidente da Repú-
blica está impedido de viajar por recomendações médicas, por 
causa do acidente doméstico que sofreu no sábado — caiu de 
um banco quando cortava as unhas no banheiro e bateu com 
a cabeça, levou cinco pontos na nuca e sofreu dois sangramen-
tos internos. Lula somente participará do comício de encerra-
mento da campanha se for liberado a tempo pelos médicos.

Belo Horizonte

O prefeito Fuad Noman (PSD) consolidou sua virada do 
primeiro para o segundo turno em Belo Horizonte, segundo a 
Pesquisa Quaest divulgada ontem, com 46% de intenções de 
votos, contra Bruno Engler (PL), com 40%. Entretanto, Engler 
avançou três pontos percentuais, estando no limite do empa-
te técnico. Esse resultado promete uma reta final dramática 
na capital mineira, onde se digladiam os aliados de Bolsonaro 
e do presidente do Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), para 
quem manter o controle da Prefeitura de Belo Horizonte é fun-
damental, em razão das eleições de 2026, quando pretende dis-
putar o governo do estado. Branco/ nulo/ não vai votar somam 
9%, eram 12% dos eleitores. Indecisos se mantiveram em 5%.

Fortaleza

Final de campanha dramático em Fortaleza, Lula e Bolsona-
ro têm um confronto direto. Pesquisa Quaest divulgada ontem 
mostra Evandro Leitão (PT) com 44%, e André Fernandes (PL), 
com 42% de intenções de voto. Os dois candidatos estão tecnica-
mente empatados dentro da margem de erro, que é de três pontos 
percentuais para mais ou para menos. Evandro oscilou um pon-
to percentual (tinha 43%) e André Fernandes, também, porém 
para baixo: tinha 42%. A disputa registra mais um embate entre 
os irmãos Gomes, que estão rompidos politicamente. Cid apoia 
o petista, mas Ciro declarou neutralidade, apesar de o PDT, seu 
partido, também apoiar o petista.

O QUE MAIS 
PREOCUPA OS 
ESTRATEGISTAS 
DO PREFEITO É O 
DESEMPENHO DO 
CANDIDATO DE 
ESQUERDA ENTRE 
AS MULHERES: 
A DIFERENÇA  
CAIU DE 12 PARA 
CINCO PONTOS

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva pediu, on-
tem, na Cúpula do Bri-
cs, o fim dos conflitos no 

Oriente Médio, com ataques de 
Israel à Faixa de Gaza, Cisjordâ-
nia, Iêmen e Síria, e entre Rússia 
e Ucrânia. Os russos são os anfi-
triões do evento, que reúne che-
fes de Estado do bloco em Kazan.

O discurso de Lula foi por vi-
deoconferência. O presidente te-
ve de cancelar a viagem à Rússia 
após sofrer um acidente domés-
tico no último sábado. 

“No momento em que enfren-
tamos duas guerras com poten-
cial de se tornarem globais, é fun-
damental resgatar nossa capaci-
dade de trabalhar juntos em prol 
de objetivos comuns”, disse. 

Lula citou uma declaração 
do presidente da Turquia, Recep 
Tayyip Erdogan, durante a Assem-
bleia Geral das Nações Unidas, em 
setembro, quando o chefe de Es-
tado afirmou que a Faixa de Gaza 
se tornou “o maior cemitério de 
crianças e mulheres do mundo”.

O petista também falou sobre 
as mudanças climáticas e vol-
tou a cobrar dos países mais de-
senvolvidos o financiamento pa-
ra ações de proteção ambiental. 
Lula criticou os organismos fi-
nanceiros internacionais. Citou 
a promessa de repassar US$ 100 
bilhões aos países mais pobres 
feita pelos Estados Unidos e não 
cumprida. “Os dados da ciência 
exprimem um sentido de urgên-
cia sem precedentes”, pontuou.

Ele destacou o papel do Brics 
como uma forma de aumentar a 
força dos países do Sul Global no 
cenário internacional, fez críticas 
aos países ricos e à dependência 
do dólar nas transações.

Apesar de ressaltar a impor-
tância do Brics, o presidente não 
comentou sobre a nova expansão 
do bloco, que deve aceitar mais 
12 países como parceiros. 

Originalmente formado por 
Brasil, Rússia, Índia, China e Áfri-
ca do Sul — que entrou um ano 
depois —, o grupo aceitou como 
membros plenos, no ano passa-
do, Egito, Etiópia, Emirados Ára-
bes Unidos, Irã e Arábia Saudi-
ta, apesar de o último ainda não 
ter formalizado sua adesão. Es-
pera-se que, após a Cúpula de 
Kazan, outros 12 países entrem 
como parceiros, com menos po-
der de decisão do que os mem-
bros plenos.

Os chefes do bloco aprovaram 
durante a cúpula uma lista pré-
via com os parceiros, que inclui 
Cuba, Bolívia, Indonésia, Malá-
sia, Uzbequistão, Casaquistão, 

DIPLOMACIA

 » VICTOR CORREIA
RS/Fotos Públicas

Crítica às guerras e 
alerta sobre clima
No Brics, Lula diz que os conflitos no Oriente Médio e da Rússia x Ucrânia têm potencial 
para se tornarem globais. Ele cobra financiamento para conter a mudança climática

Lula discursou por videoconferência na Cúpula do Brics, que ocorre em Kazan, na Rússia

Tailândia, Vietnã, Nigéria, Ugan-
da, Belarus e Turquia. 

A Venezuela e a Nicarágua fi-
caram de fora do rol de candi-
datos, em decisão vitoriosa para 
a diplomacia brasileira. Os dois 
países vivem uma crise diplomá-
tica com o Brasil. A Venezuela, 
com apoio da Rússia, era consi-
derada uma forte candidata, mas 
foi barrada durante as negocia-
ções, apesar da presença de Ni-
colás Maduro em Kazan e do for-
te lobby venezuelano.

“Muitos insistem em divi-
dir o mundo entre amigos e 
inimigos. Mas os mais vulne-
ráveis não estão interessados 
em dicotomias simplistas. O 
que eles querem é comida far-
ta, trabalho digno e escolas 
e hospitais públicos de aces-
so universal e de qualidade. 
E um meio ambiente sadio, 
sem eventos climáticos que 
ponham em risco sua sobre-
vivência. E uma vida de paz, 
sem armas que vitimam ino-
centes”, declarou Lula.

Ele agradeceu o apoio dos paí-
ses do Brics à presidência brasi-
leira do G20 e destacou a inicia-
tiva para taxar grandes fortunas 
— uma das prioridades do blo-
co neste ano. “Seu respaldo foi 
fundamental para avançar em 
iniciativas que são cruciais pa-
ra a redução das desigualdades, 
como a taxação de super-ricos”, 
afirmou. Também mencionou a 
Aliança Global Contra a Fome e 
a Pobreza, que será lançada na 
Cúpula do G20, em novembro, 

no Rio de Janeiro, e que está re-
unindo adesões.

Sobre o Brics, garantiu que a 
presidência brasileira do bloco, 
que começa no ano que vem, vai 
manter a defesa de um multila-
teralismo e uma relação menos 
desigual entre os países ricos e o 
Sul Global, dos quais o bloco des-
ponta como representação após 
a expansão dos últimos anos.

Outro tema central do discur-
so de Lula foi o sistema econô-
mico promovido pelo Brics. Ele 
destacou que o bloco reúne paí-
ses com 3,6 bilhões de habitantes 
no total e 36% do Produto Inter-
no Bruto (PIB) mundial. “Entre-
tanto, os fluxos financeiros con-
tinuam seguindo para nações ri-
cas. É um Plano Marshall às aves-
sas, em que as economias emer-
gentes e em desenvolvimento fi-
nanciam o mundo desenvolvi-
do”, argumentou.

Lula enfatizou que o comér-
cio do Brasil com os membros do 
Brics cresceu 12 vezes entre 2003 
e 2023 e que o bloco é responsá-
vel por fornecer um terço das im-
portações brasileiras. Além disso, 
deu destaque à iniciativa para di-
minuir a dependência do dólar 
e do norte-americano Sistema 
Swift nas transações internacio-
nais. “Por meio do Mecanismo de 
Cooperação Interbancária, nos-
sos bancos nacionais de desen-
volvimento vão estabelecer li-
nhas de crédito em moedas lo-
cais, que reduzirão os custos de 
transação de pequenas e médias 
empresas”, sustentou.

No momento em que 

enfrentamos duas 

guerras com potencial 

de se tornarem globais, 

é fundamental resgatar 

nossa capacidade 

de trabalhar juntos 

em prol de objetivos 

comuns”

Luiz Inácio Lula da Silva, 

presidente da República

A primeira-dama Rosânge-
la da Silva, a Janja, afirmou que 
o presidente Lula se recupera 
bem após o acidente domés-
tico, no último fim de semana, 
quando bateu a cabeça. Nesta 
semana, ele trabalha do Palá-
cio da Alvorada.

“Está tudo bem. É só mesmo 
orientação e precaução. Ele está 
trabalhando normal, participou 
hoje da reunião do Brics”, disse 
Janja a jornalistas, em frente à 
residência oficial. 

Lula deve fazer mais exames 
amanhã, que podem definir sua 
ida a São Paulo no próximo do-
mingo, dia do segundo turno das 
eleições municipais. “Ele vai ficar 
em casa até domingo, vamos re-
solver ainda se vai ou não até São 
Paulo. Vai depender da liberação 
e orientação médica”, informou a 
primeira-dama.

O presidente vota em São Ber-
nardo do Campo (SP), onde a 
disputa está entre Marcelo Lima 
(Podemos) e Alex Manente (Ci-
dadania). O candidato apoiado 

Viagem de Lula a São Paulo é incerta 
 » MAYARA SOUTO

Janja conversou com jornalistas e disse que presidente está bem 

Reprodução

pelo chefe do Executivo, Luiz Fer-
nando Teixeira (PT), não chegou 
ao segundo turno.

A presença do petista tam-
bém é esperada para comício de 
Guilherme Boulos (PSol), can-
didato à Prefeitura de São Pau-
lo. O presidente tem sido mais 

presente nas campanhas eleito-
rais municipais no segundo tur-
no, em especial, na capital pau-
lista, onde há esforços de parti-
cipação em eventos e gravações 
de campanha política. A disputa 
é contra o atual prefeito, Ricardo 
Nunes (MDB).

A primeira-dama ainda afir-
mou que Lula deve retornar ao 
Palácio do Planalto na próxima 
segunda-feira. 

Imprensa

Janja conversou com os jor-
nalistas para tratar das condi-
ções de trabalho da imprensa em 
frente ao Alvorada. A residência 
tinha uma pequena sala com me-
sa e cadeiras e outra área coberta 
com bancos destinada aos pro-
fissionais. No entanto, o espaço 
está em manutenção há cerca de 
três meses. 

A situação motivou o Sindica-
to dos Jornalistas Profissionais 
do Distrito Federal a emitir um 
ofício pedindo medidas urgentes 
à Secretaria de Imprensa, vincu-
lada à Secretaria de Comunica-
ção Social da Presidência da Re-
pública (Secom).

Janja afirmou que as empre-
sas de comunicação poderão 
montar barracas, se assim de-
sejarem, o que era proibido. Ela 
disse que providenciará uma es-
trutura temporária.

“Insensatez”

Lula chamou o quadro 
de “insensatez” e criticou 
o avanço do conflito 
para a Cisjordânia e para 
o Líbano. Israel tem o 
objetivo declarado de 
atacar o Hezbollah, grupo 
islâmico armado baseado 
no território libanês. A 
comunidade internacional 
teme uma possível entrada 
do Irã, aliado do Hezbollah, 
no conflito. Isso poderia 
evoluir para uma guerra 
entre dois países com forças 
militares poderosas.

Caio Gomez
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A briga da vez é 
entre Judiciário  
e Legislativo

A resistência dos partidos em abrir as 
contas passadas do orçamento secreto 
levará o Supremo Tribunal Federal (STF) a 
manter suspensa a liberação das emendas. 
Pelo menos, essa é a ideia de alguns 
ministros, ainda que os presidentes da 
Câmara, Arthur Lira (PP-AL), e o do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), tenham 
feito apelos pelo fim da suspensão. Nesse 
cenário, o troco do Poder Legislativo está 
desenhado: não votar o Orçamento de 

2025, deixando o Poder Judiciário sem 
recursos de investimentos e a temperatura 
elevada para votar os projetos que 
restringem a atuação dos ministros do STF. 
Ninguém quer uma briga dessa monta, mas 
ela está logo ali, como uma tempestade em 
formação. O meio para evitar que a tensão 
entre STF e Congresso vire um furacão é 
um acordo. Ocorre que esse ponto ainda 
está longe. Depois das eleições, a promessa 
é de um período de alta tensão.

CURTIDAS

JUDICIÁRIO

Toffoli “preservou 
a democracia”
Gilmar Mendes fez referência ao ministro que abriu o inquérito 
das fake news e está completando 15 anos no Supremo

O 
ministro Gilmar Mendes, 
decano do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), afir-
mou, ontem, que o cole-

ga Dias Toffoli “preservou a de-
mocracia” ao instalar o inquéri-
to das fake news e nomear o mi-
nistro Alexandre de Moraes como 
relator do inquérito. A declaração 
foi feita na sessão plenária em 
que os magistrados parabeniza-
ram Toffoli pelos 15 anos de atua-
ção na Corte. Um livro foi lança-
do em homenagem ao magistra-
do, que chegou no Tribunal em 
2009, após ser indicado pelo pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva. 

“Não podemos nos esque-
cer do assim chamado inquéri-
to das fake news, que tem uma 
relevância histórica que talvez 
a vista ainda não alcançou. Não 
só a sua decisão de instaurar o 
inquérito, mas, também, a de-
signação do ministro Alexandre 
como seu relator, foram decisi-
vas para que a democracia fosse 
preservada no Brasil. Esses dois 
fatos só já seriam suficientes pa-
ra eternizar sua passagem pelo 
STF”, disse Gilmar.

Em resposta descontraída, o 
ministro Alexandre de Moraes 
disse que “um dia irá perdoá-lo” 
por conta de ter escolhido o no-
me dele como relator da investi-
gação. “Apesar do que ele fez co-
migo, com a designação do in-
quérito, mesmo assim, eu sem-
pre continuei gostando do mi-
nistro Dias Toffoli, e um dia eu 
hei de perdoá-lo por isso”, disse 
Moraes, com bom humor. O in-
quérito das fake news foi aberto 

Dias Toffoli e Gilmar Mendes: elogios ao inquérito das fake news

 Andressa Anholete/STF

 » RENATO SOUZA

Discussão em dobro...

 Depois de 21 audiências públicas na 
Comissão de Assuntos Econômicos (CAE) do 
Senado promovidas para debate da reforma 
tributária, sob o comando do senador Izalci 
Lucas (PL-DF) e com a presença do relator, 
Eduardo Braga (MDB-AM), a Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) fará tudo de novo. 
São 11 audiências públicas propostas por 
Braga que só permitirão a análise do texto no 
fim de novembro em plenário e olhe lá.

... e sem Lira, não dá

O cronograma de Braga deixará a reforma 
nas mãos do presidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco. E ainda não se sabe se ele está 
disposto a entregar o texto a tempo de o 
presidente da Câmara, Arthur Lira, colocar em 
votação neste ano. Aprovar uma reforma sem 
Arthur Lira na foto principal é algo que não 
está no script do presidente da Câmara, que 
foi quem mais trabalhou pela mudança dos 
impostos nos últimos dois anos.

A largada de cada um

Enquanto no Senado Davi Alcolumbre 
(Uniâo-AP) segue arregimentando apoios, na 
Câmara está difícil para todo mundo. O líder 
do Republicanos, Hugo Motta (BA), apesar de 
jovem e talentoso, não conseguiu emplacar 
como o candidato de consenso e, numa eleição 
na qual o voto é secreto, terá dificuldades em 
fechar os votos para uma vitória no primeiro 
turno.

DF e o Orçamento

A renúncia fiscal no Distrito Federal 
aumentará 21%, entre os anos de 2015 e 
2025, conforme estimativa de estudo inédito 
da Federação Nacional do Fisco Estadual e 
Distrital (Fenafisco), passando de R$ 3,7 bilhões 
para R$ 4,4 bilhões. Os dados de estimativa da 
renúncia fiscal, com destaque para tipos de 
incentivo utilizados e setores mais beneficiados 
do DF, serão apresentados hoje, em Recife (PE), 
na 9ª Plenafisco, evento de auditores fiscais de 
todo o Brasil.

Ele cria lideranças/ Questionado sobre 
2026, Tarcísio de Freitas afirmou, ao lado 
de Ricardo Nunes e Jair Bolsonaro, que “o 
candidato à Presidência é o Bolsonaro”. Já 
o ex-presidente respondeu que ajudou a 
formar lideranças e está muito feliz com 
isso, ao contrário dos adversários. “Quem 
é o substituto de Lula no Brasil? Não tem. 
E meu, tem um montão por aí”, falou.

Volta aos holofotes/  Pablo Marçal 
não desiste e continua querendo 
ganhar projeção nacional nas eleições 
para a prefeitura de São Paulo. O 
movimento da vez foi propor uma 
sabatina entre Guilherme Boulos e 
Ricardo Nunes em seu canal. Nunes 
não vai. Aliados de Boulos dizem que 
ele vai. Porém, há um grupo dizendo 
para o deputado pular fora, porque 
não dá para dar palco a quem publicou 
laudo falso na véspera da eleição.

Denise Rothemburg/D.A Press

Cabo eleitoral/ No pano de fundo da 
campanha para o comando das Casas 
legislativas, o presidente do PSD, Gilberto 
Kassab, participou do lançamento do 
livro sobre os 15 anos de jurisdição 
constitucional do ministro do STF, Dias 
Toffoli. Esteve o tempo todo ao lado dos 
líderes do partido, senador Otto Alencar e 
o deputado Antônio Brito, pré-candidato 
à Presidência da Câmara (foto).

Dilma no Brics/ A presidente do Banco 
do Brics, Dilma Rousseff, protagonizou 
duas falas polêmicas de peso na 
conferência do grupo. Primeiramente, 
afirmou que Israel está exterminando 
o povo palestino. A segunda foi uma 
acusação ao FED, o Banco Central dos 
Estados Unidos. Dilma afirmou que a 
instituição está chantageando os países 
através do sistema financeiro vigente.

de ofício por Toffoli, ou seja, sem 
que existisse um pedido formal 
apresentado na Corte para o iní-
cio das investigações.

Gilmar Mendes ressaltou ain-
da que a abertura do inquérito 
passou pela chancela dos demais 
ministros e citou a tentativa de 
golpe de Estado. “Tenho reitera-
damente lembrado que, naque-
le contexto de excessiva contur-
bação e de clara inação de órgãos 
essenciais à ordem republicana, 
a iniciativa feliz do ministro Tof-
foli serviu de anteparo contra in-
vestidas extremistas que, como 
hoje se sabe, tinham por objeti-
vo solapar a democracia brasilei-
ra, tramando — ora às escondi-
das, ora à luz do dia — um golpe 
de Estado”, disse.  

Atentados

O inquérito das fake news 
apura ataques contra o Supre-
mo e seus ministros, principal-
mente, pelas redes sociais. As di-
ligências foram abertas em 2018, 
anos antes dos atentados de 8 de 
janeiro de 2023. 

O livro com a biografia de 
Toffoli é formado por artigos 
escritos por políticos, como os 
ex-presidentes Michel Temer e 
José Sarney, juristas, jornalistas e 
outras personalidades. Gradua-
do em 1990, o ministro exerceu a 
advocacia até ser nomeado sub-
chefe para assuntos jurídicos da 
Casa Civil da Presidência da Re-
pública, em 2003, no primeiro 
governo Lula.
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VIOLÊNCIA

Com distúrbio mental, 
CAC mata pai, irmão e PM 

Atirador legalizado também feriu nove pessoas e resistiu por quase dez horas ao cerco policial em um bairro de Novo 
Hamburgo. Secretário de segurança gaúcho diz que arma na mão de um esquizofrênico é prenúncio de tragédia 

Q
uem passou, ontem, pe-
la rua Adolfo Jaeger, no 
bairro Ouro Branco, em 
Nova Hamburgo (RS), de-

parou-se com uma cenário de 
guerra. Marcas de tiros nas pa-
redes, centenas de cartuchos es-
palhados pela calçada, janelas 
quebradas e manchas de san-
gue no chão indicavam a gravi-
dade do que aconteceu. Ainda de 
madrugada, a 3ª Brigada Militar 
(BM) foi atender a uma denúncia 
de que um casal de idosos estava 
sofrendo maus-tratos. Enquanto 
os policiais conversavam com os 
moradores, o caminhoneiro Ed-
son Fernando Crippa, de 45 anos, 
abriu fogo contra o grupo. 

O pai e o irmão do atirador 
(Eugênio Crippa, 74; e Everton, 
49) morreram no local, assim co-
mo o PM Everton Ranieri Kirsch 
Junior, de 31 anos. A mãe, Cleris, 
70, e a cunhada Priscila, 41, tam-
bém foram baleadas e conduzi-
das, em estado grave, a um hos-
pital da cidade. O cerco policial 
durou mais de nove horas e ter-
minou com a morte do atirador. 
A polícia descobriu que Edson 
era esquizofrênico, com históri-
co de crises, e, mesmo assim, ti-
nha registro de CAC (coleciona-
dor, atirador ou caçador) e ad-
quiriu legalmente as quatro ar-
mas usadas no crime. 

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva, em sua rede social, 
criticou o que chamou de “dis-
tribuição indiscriminada de ar-
mamentos” e frisou que casos 
como esse “não devem ser nor-
malizados”.  

“Um atirador matou três pes-
soas e feriu outras nove em No-
vo Hamburgo, no Rio Grande do 
Sul. O trágico episódio ocorreu 
após denúncias de maus-tratos 
contra um casal de idosos na ca-
sa do atirador, que possuía qua-
tro armas registradas em seu no-
me. Isso não pode ser normaliza-
do: a distribuição indiscrimina-
da de armamentos na sociedade, 
com grande parte deles caindo 
nas mãos do crime, é inaceitá-
vel”, disse o presidente, em pos-
tagem do X.

O secretário de Segurança do 
estado, Sandro Caron, confirmou 
que Edson era CAC e que as ar-
mas encontradas têm registro na 

 » IAGO MAC CORD*
 » JULIANA SOUSA* 

Ambulâncias do Samu atenderam as pessoas atingidas pelo atirador de Novo Hamburgo, que resistiu por mais de nove horas ao cerco policial

Reprodução/RBS TV

Cleris Crippa, 70 anos, mãe 
do atirador: levou três tiros, o 
estado de saúde é grave

Priscilla Martins, 41 anos, 
cunhada: baleada uma vez, 
está em estado grave

Rodrigo Weber Voltz, 31 
anos, PM: submetido a 
cirurgia após levar três tiros

João Paulo Farias Oliveira, 
26 anos, PM: submetido a 
cirurgia, levou um tiro

Joseane Muller, 38 anos, PM: 
baleada uma vez, o estado de 
saúde é estável

Volmir de Souza: atingido 
por um tiro, aguarda cirurgia

Eduardo de Brida Geiger, 
32 anos, PM: baleado de 
raspão, recebeu alta

Leonardo Valadão Alves, 
26 anos, PM: baleado de 
raspão, recebeu alta 

Felipe Costa Santos 
Rocha, PM: baleado de 
raspão, recebeu alta

Feridos pelo atirador

Polícia Federal e no Exército. O 
que o surpreendeu foi o fato de 
que o atirador sofria de distúr-
bios psiquiátricos, havia sido in-
ternado quatro vezes e, mesmo 
assim, era considerado apto pa-
ra comprar e manusear armas de 
fogo. “É óbvio que no momen-
to em que se der acesso a uma 
arma de fogo e farta munição a 
uma pessoa com esquizofrenia, 
uma tragédia vai ocorrer. A per-
gunta não é se vai ocorrer, a per-
gunta é quando vai ocorrer”, de-
clarou Caron. 

Ao Correio, o advogado pe-
nal e constitucional Ilmar Mu-
niz explicou que a burocracia 
para ter a posse de armas e o re-
gistro de CAC não é exatamen-
te simples, mas a legislação tem 
furos e desatualizações. Entre os 
documentos exigidos, está o lau-
do de aptidão psicológica para 

manuseio de arma de fogo, for-
necido por psicólogo credencia-
do pela Polícia Federal.

“Provavelmente, a falha 
aconteceu nesse sentido, já que 
a esquizofrenia é perceptível 
em exame clínico e acompa-
nhamento médico com o psi-
quiatra. Talvez, falha do profis-
sional ao atestar a capacidade 
psicológica que, nesse caso, (o 
atirador) não tinha.”

O advogado acrescentou que 
o laudo psicológico só precisa ser 
renovado após 10 anos. “Duran-
te esse período, não há uma obri-
gação legal de reavaliação psico-
lógica. Essa questão deveria ser, 
de fato, uma necessidade laten-
te para que as pessoas precisas-
sem passar por reavaliações pe-
riódicas para que possam conti-
nuar com seu registro de caçador 
e atirador. As pessoas mudam ao 

longo do tempo e, quanto mais 
tempo passa sem uma reavalia-
ção das pessoas, o risco é maior”, 
alertou Muniz. 

Drones abatidos 

Ao abrir fogo contra a pró-
pria família e os PMs que con-
versavam do lado de fora da ca-
sa, Edson também atingiu ou-
tros seis policiais. Após mais de 
nove horas de cerco, sem acei-
tar qualquer tipo de negocia-
ção para se entregar, o cami-
nhoneiro foi morto por atira-
dores da polícia.

De acordo com o secretário 
de Segurança, a polícia encon-
trou na casa mais de 300 muni-
ções não declaradas. O atirador 
também demonstrou habilida-
de no manuiseio das armas: 
durante o cerco, ele abateu a 

tiros dois drones que monito-
ravam a área. “Tenho 34 anos 
de Brigada Militar e, até hoje, 
não vi uma ocorrência com re-
sistência tão feroz de um atira-
dor, municiado com centenas 
de estoques. Ele deu mais de 
100 tiros, além das centenas 
de munições intactas apreen-
didas na residência”, relatou o 
comandante-geral da Brigada 
Militar, Claudio Faeoli. 

Além disso, questionado se 
o crime havia sido premedita-
do, o delegado Sodré descartou 
a ideia. Porém, afirmou que, nu-
ma perícia rápida realizada na 
casa, foi verificado que o atira-
dor estava estocando suprimen-
tos e munição em seu quarto. O 
homem não tinha antecedentes 
criminais, apenas um Boletim de 
Ocorrência aberto contra ele em 
2021 por ameaça.

O Ministério da Saúde emi-
tiu, ontem, nota informando que 
não há falta generalizada de va-
cinas no Brasil, mas reconheceu 
um desabastecimento “momen-
tâneo” entre 16 e 22 de outubro. 
Segundo a pasta, a interrupção 
na distribuição de vacinas con-
tra covid-19 se deu por causa do 
vencimento da validade dos imu-
nizantes em estoque. O governo 
garantiu que 1,2 milhão de doses 
começaram a ser distribuídas aos 
estados na terça-feira, com pre-
visão de que todas as regiões es-
tejam abastecidas até o fim des-
ta semana.

Além disso, o ministério es-
tá em processo de compra de 
mais 69 milhões de doses, para 

garantir o abastecimento de 
vacinas pelos próximos dois 
anos. Segundo a nota, o preço 
por dose foi reduzido em cer-
ca de 28%. “Os EUA pagam até 
US$ 30 por dose, enquanto o 
Brasil paga US$ 7 por dose”, in-
forma o comunicado.

Parte da culpa pelo desabas-
tecimento foi creditada ao gover-
no anterior, de Jair Bolsonaro. De 
acordo com o ministério, quando 
a atual administração assumiu, 
em janeiro de 2023, o cenário era 
de escassez generalizada de imu-
nizantes. “Além de problemas na 
gestão anterior, algumas dessas 
vacinas encontram-se em falta 
no mercado mundial, e outras 
apresentam desafios de produ-
ção nacional”, justificou a pasta.

Para garantir a continuidade 

 » VITÓRIA TORRES*

SAÚDE

Após crise “momentânea”, 
vacinas chegam aos estados

da imunização infantil, o Minis-
tério da Saúde substituiu algu-
mas vacinas com estoques redu-
zidos. A Meningo-C, por exemplo, 
foi trocada pela Meningo-ACWY; 

enquanto a DTP (difteria, tétano 
e coqueluche) foi substituída pe-
la Pentavalente. Quanto à vaci-
na contra varicela, o governo fez 
uma compra emergencial de 2,7 

Falta de vacinas para crianças é a principal queixa dos gestores municipais

Minervino Júnior/CB/D.A Press

milhões de doses, com previsão 
de entrega das primeiras remes-
sas em novembro. 

Imunização infantil

Em setembro, uma pesqui-
sa realizada pela Confederação 
Nacional de Municípios (CNM) 
apontou que mais de 1,5 mil ci-
dades brasileiras estavam en-
frentando a falta de vacinas, 
com destaque para doses pe-
diátricas. De acordo com o le-
vantamento, os principais imu-
nizantes em falta eram as vaci-
nas contra varicela, covid-19 e a 
meningocócica C. A pesquisa foi 
realizada entre os dias 2 e 11 de 
setembro e envolveu 2.415 mu-
nicípios. Entre eles, 1.563 relata-
ram a ausência de imunizantes 
por pelo menos 30 dias, o que 
representa 64,7% dos que par-
ticiparam do estudo e cerca de 
28% do total de cidades do país.

“A cada dia, estamos ouvindo 
mais depoimentos de gestores e 

famílias relatando a ida a postos 
de saúde e saindo sem a imuni-
zação. Entendemos que a vacina-
ção é uma das principais políti-
cas de saúde em nosso país, que 
foi durante muitos anos reco-
nhecida como modelo no mun-
do. Então, é muito preocupante 
enfrentarmos a falta de vacinas 
do Programa Nacional de Imuni-
zação em um número tão alto de 
cidades. A reversão desse cená-
rio não pode ocorrer apenas em 
2025. Que esse dia de hoje sirva 
como alerta”, disse o presidente 
da CNM, Paulo Ziulkoski.

Para o infectologista Dr. Dalcy 
Albuquerque, garantir o acesso à 
vacinação é fundamental para a 
saúde pública. “É básico que as 
pessoas possam se vacinar. Elas 
devem tomar o maior número de 
doses possível, dentro do reco-
mendado. A importância da va-
cinação é algo coletivo”.

*Estagiários sob a supervisão de 
Vinicius Doria

É óbvio que no 
momento em que 
se der acesso a uma 
arma de fogo e farta 
munição a uma pessoa 
com esquizofrenia, 
uma tragédia vai 
ocorrer. A pergunta 
não é se vai ocorrer, a 
pergunta é quando  
vai ocorrer”

Sandro Caron, secretário 
de Segurança do RS
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Salário mínimo

R$ 1.412

Dólar
Na quarta-feira Últimos 

R$ 5,692
(- 0,08%)

17/outubro 5,659

18/outubro 5,698

21/outubro 5,690

22/outubro 5,697

Bolsas
Na quarta-feira

0,55%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

    18/10 21/10         22/10 23/10

130.793  129.2330,96%
Nova York

Euro

R$ 6,140

Comercial, venda 
na quarta-feira

CDB

10,94%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Maio/2024 0,46
Junho/2024 0,21
Julho/2024 0,38
Agosto/2024 - 0,02
Setembro/2024             0,44

Ao ano

CDI

10,65%

REFORMA TRIBUTÁRIA

Começam debates 
para definir texto
Relator diz que não abre mão de benefícios a Norte e Nordeste e de trava na alíquota padrão do IVA

A 
Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) do Se-
nado deu início à discus-
são do projeto de regula-

mentação da reforma tributária. 
O relator da proposta, senador 
Eduardo Braga (MDB-AM), apre-
sentou ontem um cronograma 
de audiências para substanciar o 
seu parecer que vai até a primeira 
quinzena de novembro.

No calendário aprovado pelo 
colegiado há 11 audiências pú-
blicas previstas, com início na 
próxima terça-feira, 29.  Na pró-
xima semana, serão três encon-
tros na CCJ para debater a pro-
posta. Nas duas semanas seguin-
tes, quatro encontros semanais, 
até o dia 14 de novembro.

“A participação tem sido am-
pla, irrestrita, total, para que nós 
possamos ter a responsabilida-
de de aprovarmos um texto aqui 
no Senado que aprimore a regu-
lamentação. E mais do que isso, 
esse texto terá que ser negocia-
do com a Câmara dos Deputa-
dos, porque no caso de projeto 
de lei a Câmara tem a palavra fi-
nal e mais ainda, vai a sanção do 
presidente com direito a vetos”, 
disse o relator na leitura do pla-
no de trabalho.

“Portanto, será necessária 
uma negociação ampla com o 
Executivo, e ao mesmo tempo, 
nós estamos com a ambiciosa 
meta de tentarmos executar tudo 
isso ainda no ano de 2024”, com-
pletou Braga.

Entre os temas previstos es-
tão o impacto no setor produti-
vo e dos regimes diferenciados, 
Simples Nacional e Zona Fran-
ca de Manaus, Imposto Seleti-
vo (IS); Fundo de compensação 
e novo modelo de desenvolvi-
mento regional; além das regras 
de transição.

Braga afirmou que “não ad-
mitirá retrocessos” em políticas 
de desenvolvimento no Norte e 
Nordeste, no Simples Nacional e 

 » RAFAELA GONÇALVES

 Os senadores Davi Alcolumbre (União-AP) e Eduardo Braga (MDB-AM) conduziram a reunião da CCJ que definiu cronograma de audiências 

 Geraldo Magela/Agência Senado

na Zona Franca de Manaus. Ele 
também reforçou que seu relató-
rio fará valer uma trava para im-
pedir o aumento de impostos e 
assegurar a neutralidade da futu-
ra carga tributária do consumo.

Haverá duas sessões de deba-
tes, no plenário principal do Se-
nado, com governadores e pre-
feitos, o que pode empurrar a vo-
tação final dos senadores para o 
início de dezembro.

Tramitação

Depois de passar pela CCJ, 
o texto seguirá para o plenário, 

onde precisará de, no mínimo, 
41 votos para ser aprovado. Se 
sofrer mudanças em relação à 
versão aprovada pelos deputa-
dos, conforme já sinalizou o rela-
tor, retornará à Câmara. O presi-
dente da Câmara, Arthur Lira (PP
-AL), por sua vez, espera concluir 
a análise do texto ainda durante 
a sua gestão, que se encerra em 
fevereiro de 2025. Na última se-
gunda-feira, ele declarou que há 
um compromisso do presidente 
do Senado, Rodrigo Pacheco, em 
entregar o “projeto votado” ainda 
em novembro.

Houve a tentativa de que o 

projeto fosse debatido antes na 
Comissão de Assuntos Econô-
micos (CAE), pedido feito pelo 
senador Izalci Lucas (PL-DF), 
coordenador do grupo de traba-
lho criado para tratar do tema. 
Segundo ele, como o mérito da 
matéria é econômico, por isso, 
o colegiado é o mais adequado 
para tratar de agregar emendas 
ao relatório. “Não há nenhum 
objetivo de postergar ou difi-
cultar, mas é uma matéria mui-
to complexa. Isso muda o Bra-
sil”, argumentou.

A ideia, no entanto, não foi 
acatada pelo presidente da CCJ, 

senador Davi Alcolumbre (União
-AP), uma vez que a decisão so-
bre a distribuição do projeto pa-
ra outra comissão cabe a Pache-
co. Ele lembrou que, dos 54 par-
lamentares que integram a CCJ, 
40 também participam da CAE 
como membros.

Até o momento, o texto já 
recebeu 1461 emendas. O PLP 
68/2024 é responsável por definir 
isenções e reduções de alíquo-
tas, assim como o novo Impos-
to Seletivo (IS), tributação extra 
destinada a itens considerados 
prejudiciais à saúde ou ao meio 
ambiente.

A Receita Federal notificou 
mais de 1,8 milhão de empre-
sas do Simples Nacional para 
que regularizem suas dívidas, 
sob o risco de exclusão do re-
gime simplificado de impos-
tos a partir de 1º de janeiro de 
2025. Entre os notificados, es-
tão 1.121.419 Microempreen-
dedores Individuais (MEI) e 
754.915 micro e pequenas em-
presas, cujas dívidas somam 
R$ 26,7 bilhões.

As notificações foram en-
viadas entre 30 de setembro 
e 4 de outubro, por meio do 
Domicílio Tributário Eletrôni-
co do Simples Nacional e MEI 
(DTE-SN). Junto ao Termo de 
Exclusão, os contribuintes 
receberam um “relatório de 
pendências” com detalhes so-
bre os subsídios.

Para evitar a exclusão, os 
contribuintes deverão quitar 
suas dívidas, à vista ou par-
celadas, no prazo de 30 dias 
a partir da data de ciência do 
Termo de Exclusão. O docu-
mento pode ser acessado no 
Portal do Simples Nacional ou 
no Portal e-CAC da Receita Fe-
deral, utilizando login via Gov.
BR (nível prata ou ouro) ou 
certificado digital.

Caso o termo não seja vi-
sualizado dentro de 45 dias, a 
ciência será considerada au-
tomática e o prazo para re-
gularização entrega a contar. 
Se o pagamento for realizado 
dentro do prazo, o termo será 
cancelado automaticamente, 
sem necessidade de compara-
ção com uma unidade da Re-
ceita Federal.

Empresas que não quita-
rem suas dívidas até o prazo 
final serão retiradas do Sim-
ples Nacional a partir de 1º 
de janeiro de 2025. MEI tam-
bém serão desenquadrados 
do Simei. Aqueles que de-
sejarem contestar o Termo 
de Exclusão deverão encami-
nhar sua defesa ao Delegado 
de Julgamento da Receita Fe-
deral, por meio de protocolo 
eletrônico.

Mary Elbe Queiroz, presi-
dente do Centro Nacional pa-
ra a Prevenção e Resolução de 
Conflitos Tributários (CENA-
PRET), recorda que todo fin 
de ano a Receita Federal faz 
esse tipo de notificação e aler-
ta às empresas que, se estive-
rem devendo, “terão que efe-
tuar os pagamentos para que 
possam permanecer no siste-
ma com todos os benefícios 
no ano de 2025.”

Estagiário sob a supervisão 
de Edla Lula

TriBUTOs

Mais de um 
milhão de 
MEI pode sair 
do Simples
 » PEDRO JOSÉ*

Para evitar a elevação do 
valor do dólar frente ao 
real, que ontem quase 
atingiu a marca dos R$ 
5,70, fechando a R$ 5,69, 
o Banco Central anunciou, 
para hoje, uma oferta 
pública para operação 
de Swap cambial. No 
comunicado, divulgado 
ontem, o BC informa que 
o leilão será realizado 
das 11h30 às 11h40. Serão 
aceitos no máximo até 
14.000 contratos a serem 
distribuídos entre os 
vencimentos de 02/05/2025 
e  1º/10/2025. Desde abril, o 
BC vem realizando esse tipo 
de operação para equilibrar 
a oscilação do câmbio. 

 » BC vende dólar 
para segurar alta

A relação da dívida pública 
com o Produto Interno Bruto 
(PIB) no Brasil deve piorar nos 
próximos anos, de acordo com 
a projeção do Fundo Monetário 
Internacional (FMI), que divul-
gou ontem a mais recente edi-
ção do Monitor Fiscal, publica-
do a cada seis meses. De acordo 
com a nova estimativa, o orga-
nismo prevê que a relação Dí-
vida-PIB deve sair de 83,9%, em 
2022, no último ano do governo 
de Jair Bolsonaro, para 94,7% em 
2026, no fim do governo de Luiz 
Inácio Lula da Silva.

Além desse salto, o FMI re-
força que não espera um saldo 
positivo nas contas públicas do 
país até 2027, quando o organis-
mo estima o prometido supera-
vit de 0,1%. Para 2024, a proje-
ção é de deficit de 0,5% do PIB, 

enquanto em 2025, deficit de 
0,7%, e 2026, de 0,6%.

Em viagem aos Estados Uni-
dos, para um encontro entre lí-
deres da política fiscal e mone-
tária do G20, o ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad, refu-
tou os dados do Monitor Fiscal. 
Ele defendeu a atuação do go-
verno para conter os riscos fis-
cais. “Do mesmo jeito que eles 
reviram uma projeção que esta-
va manifestamente errada, nós 
temos que cuidar para que es-
sas projeções não se realizem. 
Agora, eu não acredito nessa 
trajetória”, disse.

Mesmo assim, Haddad des-
tacou que é preciso repensar as 
estratégias para fortalecer o ar-
cabouço fiscal, em meio a incer-
tezas e críticas sobre o controle 
de gastos pelo governo federal. 
“Quando a gente lançou (o arca-
bouço), aquilo ancorou durante 

 » RAPHAEL PATI

COnTrOLE DE gAsTOs

Dívida pública pode chegar 
perto de 100% do PIB, diz FMI

muito tempo. Depois piorou o 
cenário interno, tivemos proble-
mas internos, também, que se 
associaram ao cenário externo 
mais desafiador e estamos ago-
ra tendo que repensar essa estra-
tégia para fortalecer o arcabouço 
fiscal”, disse o ministro.

O ministro da Fazenda prefe-
riu, mais uma vez, não detalhar 

o pacote para conter gastos ain-
da em 2024. A decisão deve ficar 
para após o retorno de Haddad 
ao Brasil, quando deve se encon-
trar com o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva.

investimento verde

Ainda nos EUA, o chefe da 

Haddad e Marina apresentaram o BiP a investidores estrangeiros

 Diogo Zacarias

Fazenda participou do lança-
mento da Plataforma de Inves-
timentos em Transformação 
Climática e Ecológica do Bra-
sil (BIP). A iniciativa pretende 
aumentar a competitividade do 
país em relação às pautas sobre 
transição energética. 

O programa deve ampliar as 
fontes de investimento no tema, 
em consonância com o Plano de 
Transformação Ecológica já ado-
tado. Ao lado da ministra do Meio 
Ambiente e Mudança do Clima 
(MMA), Marina Silva, Haddad 
destacou, ao fazer o anúncio, que 
o mundo precisa “redesenhar as 
finanças globais, para que envol-
vam finanças sustentáveis.”

Marina Silva enfatizou que 
são necessárias metas mais 
ambiciosas para reduzir as 
emissões de carbono. “Nós po-
demos ser o país que vai ajudar 
a resolver o problema da inse-
gurança alimentar, não só no 
nosso caso, mas do planeta”, 
disse. “Mas nós podemos fazer 
isso com tecnologia, sem pre-
cisar derrubar mais uma árvo-
re”, defendeu. 
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A continuar nesse ritmo, há o sério risco 
de o Brasil encerrar 2024 com o maior 

saldo negativo da história

RAPIDINHAS

A Latam fechou o terceiro 
trimestre na liderança do setor 
aéreo brasileiro. Segundo a 
Agência Nacional de Aviação 
Civil (Anac), a empresa obteve 
39% de participação no 
mercado doméstico, à frente 
da Gol (31%) e Azul (30%). No 
mês de setembro, 9,9 milhões 
de pessoas voaram nos céus 
brasileiros, o maior volume de 
todos os tempos para o período.

Pioneira no modelo de 
vendas diretas, a americana 
Tupperware, famosa pelos 
potes plásticos para guardar 
alimentos, vive tempos 
amargos. Com dívidas de 
US$ 818 milhões, a empresa 
assinou um acordo para vender 
as suas operações para um 
grupo de credores por US$ 86,5 
milhões. No auge, a Tupperware 
chegou a valer US$ 5 bilhões.

Nos últimos anos, as fontes 
renováveis de energia não 
param de atrair investimentos. 
A gestora Pátria pretende 
captar no mercado financeiro 
pelo menos R$ 400 milhões 
que serão destinados a projetos 
de geração de energia solar. A 
ideia é comprar participações 
principalmente em ativos na 
Bahia, Ceará, Piauí e Mato Grosso.

O mercado de biotecnologia 
está em alta. Por valores que 
podem variar de R$ 36 milhões 
a R$ 48 milhões, a depender de 
metas alcançadas, a empresa 
de biotecnologia Biosolvit 
comprou a Augen, startup 
especializada em tratamento de 
água. Na nova era ambiental, 
trata-se de um segmento de 
negócios cada vez mais vital.

Empréstimo com garantia de 
veículo avança no Brasil

O auto equity, como é chamado o empréstimo 
com garantia de veículo, acelera no Brasil. 
Segundo levantamento feito pela fintech 
Creditas, a procura pela modalidade cresceu 
44% no terceiro trimestre de 2024 versus 
o mesmo período do ano passado. É fácil 
entender as razões do avanço desse mercado. 
Os empréstimos oferecidos pela Creditas têm 
taxas de juros a partir de 1,49% ao mês, abaixo 
do cheque especial (7,96%), empréstimo pessoal 
(7,97%) e rotativo do cartão de crédito (15,36%).

Mais um capítulo na crise da 
Boeing: agora, prejuízo inesperado
A fabricante americana de aeronaves Boeing 
enfrenta turbulências sem fim. Além de 
dois acidentes fatais nos últimos anos, a 
empresa sofreu uma condenação criminal, 
vem apresentando atrasos na produção e 
não soube lidar com uma greve de 33 mil 
funcionários. Agora, surge um novo capítulo 
da crise: no terceiro trimestre, a companhia 
reportou prejuízo de US$ 6,1 bilhões, muito 
acima das estimativas do mercado e o pior 
resultado desde a pandemia. No ano, as 
perdas financeiras chegam a US$ 8 bilhões.

Estrangeiros fogem 
da bolsa e mercado 
de capitais sofre
O mercado de capitais brasileiro caminha para fechar 
2024 com uma marca alarmante. No acumulado do 
ano até 18 de outubro, os investidores estrangeiros 
retiraram R$ 30,3 bilhões da B3, a Bolsa de Valores de 
São Paulo. A continuar nesse ritmo, há o sério risco 
de o Brasil encerrar 2024 com o maior saldo negativo 
da história. Afinal, o que alimenta a desconfiança da 
turma do exterior se as projeções do PIB brasileiro 
estão sendo revisadas para a cima e o notas de crédito 
das agências de classificação de risco a respeito do país 
melhoraram? Para economistas e gestores de recursos, 
a resposta está na combinação de aumento das taxas 
de juros com maiores preocupações fiscais. Nesse 
contexto, os estrangeiros procuram portos mais seguros, 
abandonando os mercados que trazem incertezas. Para os 
brasileiros que investem em bolsa, a debandada é ruim, 
porque acaba puxando para baixo a cotação das ações.

Nova unidade da Ambipar vai dobrar produção

A Ambipar, multinacional brasileira especializada em 
soluções ambientais, está produzindo 300 mil unidades 
diárias de pré-formas de garrafas PET em sua nova unidade, 
inaugurada em julho em Cabo de Santo Agostinho, 
Pernambuco. Após a fabricação, essas pré-formas são 
moldadas pela indústria para se tornarem garrafas. Além 
disso, a unidade se prepara para receber novos maquinários 
até o fim do ano, o que permitirá dobrar a sua  capacidade 
produtiva, alcançando a marca de 600 mil peças por dia.

2,1 MILHÕES
de empresas foram abertas no Brasil no primeiro 

semestre, conforme dados da Receita Federal. 
Trata-se de um aumento de 7% em comparação 

com igual período de 2023

Estamos aprendendo a viver nas 
incertezas, com riscos potenciais, 
mas isso não afeta uma de nossas 
certezas, que é seguir em frente”

José Olympio Pereira, presidente do banco J. Safra

NELSON ALMEIDA

NACHO DOCE

Noah Seelam/AFP

DESAFIOS 20
25

O FUTURO DO BRASIL EM PAUTA

DEBATE

Com o objetivo de discutir o desenvolvimento do país, será realizado o evento
"Desafios 2025: o futuro do Brasil em pauta". Com a presença de especialistas e
autoridades, serão debatidos temas estratégicos:

Faça parte desta iniciativa, conheça as
oportunidades de aliar sua marca a este
relevante debate que contribuirá para
um Brasil mais justo e sustentável.

REALIZAÇÃO: APOIO DE COMUNICAÇÃO:

Mudanças Climáticas e Transição Energética;
Inovação e Sustentabilidade;
Reforma Tributária;
Neoindustrialização;
Políticas Públicas.

Data: 10 de dezembro
Local: auditório do Correio Braziliense
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CORRIDA À CASA BRANCA

Kamala ataca Trump por 
suposto elogio a Hitler

John Kelly, ex-chefe de gabinete, contou à imprensa ter escutado do então presidente republicano que líder nazista “fez algumas 
coisas boas também”. Para candidata democrata, adversário quer poder sem controle e se mostra cada vez mais “desequilibrado”

A 
apenas 13 dias das elei-
ções norte-americanas, a 
vice-presidente dos Esta-
dos Unidos e candidata 

democrata à Casa Branca, Kama-
la Harris, saiu à frente da residên-
cia oficial, em Washington, para 
condenar o adversário republi-
cano por supostos elogios ao lí-
der nazista Adolf Hitler. “John 
Kelly, ex-chefe de gabinete de 
Donald Trump, disse que gos-
taria de ter generais como os de 
Hitler. Donald Trump disse isso 
porque não quer militares leais 
à Constituição dos EUA, mas a 
ele”, declarou Kamala. 

“É profundamente preocupan-
te e incrivelmente perigoso que 
Donald Trump invoque Adolf Hi-
tler, o homem responsável pelas 
mortes de 6 milhões de judeus e 
centenas e milhares de america-
nos. Tudo isso é evidência sobre 
de quem se trata Trump. Isso é 
uma janela sobre quem Donald 
Trump realmente é. (...) Sabe-
mos o que Donald Trump quer: 
ele quer um poder sem controle”, 
acrescentou a candidata. 

De acordo com a democra-
ta, “Trump está cada vez mais 
desequilibrado e instável”. “Em 
um segundo mandato, pessoas 
como John Kelly não estarão lá 
para servirem de proteção con-
tra suas propensões e ações”, ad-
vertiu Kamala. Ela também aler-
tou que a escolha, em 5 de no-
vembro, está nas mãos do povo.

“Autoritário”

Na terça-feira, John Kelly afir-
mou ao site The Atlantic e ao 
jornal The New York Times que 
o magnata “admira ditadores”. 
“Certamente o ex-presidente es-
tá na área da extrema direita, é 
claro que é um autoritário, ad-
mira pessoas que são ditado-
res, ele mesmo  disse isso. Por-
tanto, sem dúvida, encaixa-se 
na definição geral de fascista, 
com certeza”, declarou o ex-alto 
assessor. Kelly revelou que, em 
mais de uma ocasião, o republi-
cano fez “comentários positi-
vos” sobre Hitler. “Ele (Trump) 
disse, mais de uma vez: ‘Você 
sabe, Adolf Hitler fez algumas 

 » RodRigo CRAveiRo

Kamala discursa na residência oficial, em Washington: “Tudo isso é uma prova sobre de quem se trata Trump”

Trump acena para a multidão ao deixar evento com líderes evangélicos, em Zebulon, no estado da Geórgia

Kevin dietsch/getty images/AFP

Anna Moneymaker/getty images/AFP

Armados com fuzis automá-
ticos e carregando uma mochila, 
dois terroristas — um homem e 
uma mulher — invadiram a sede 
das Indústrias Aeroespaciais Tur-
cas, em Kahramankazan, a 40km 
ao norte de Ancara, às 15h30 (9h30 
em Brasília). Antes de começarem a 
disparar, uma forte explosão atin-
giu a entrada do prédio. Até o fe-
chamento desta edição, nenhum 
grupo tinha reivindicado a autoria 
do atentado terrorista, que deixou 
cinco mortos e 22 feridos. No en-
tanto, o governo da Turquia afir-
ma ser muito provável o envol-
vimento de rebeldes do Partido 
dos Trabalhadores do Curdistão 
(PKK). Os extremistas chegaram ao 
local do ataque a bordo de um tá-
xi e acabaram neutralizados pelas 
forças de segurança. 

O presidente turco, Recep Tayyip 
Erdogan, denunciou um ataque 
motivado pelo “ódio”, enquan-
to participava da cúpula do Bri-
cs, em Kazan (Rússia). “Nenhuma 

Atentado mata cinco e fere 22 perto de Ancara
TURQUIA

Câmera registrou o momento da explosão, que sucedeu o tiroteio 

X/Reprodução

Luta pela independência
Fundado na década de 1970, o Partido dos Trabalhadores 

do Curdistão (PKK) lançou uma luta armada contra o 
governo da Turquia em 1984. o objetivo inicial do grupo 
era obter a independência do Curdistão, no sudeste do 

país. No entanto, nos anos 1990, a facção anunciou que se 
contentaria com uma maior autonomia para a população 

curda. Com o fim de um cessar-fogo, em 2015, os combates 
recrudesceram na região. em entrevista à emissora 

britânica BBC, em abril passado, Cemil Baylik, comandante 
militar do PKK, descartou o desejo de separação da Turquia 

e da criação de um estado independente. "Nós queremos 
viver dentro das fronteiras da Turquia, em nossa própria 

terra, livremente. A batalha continuará até que os direitos 
inatos dos curdos sejam aceitos", avisou. 

Ancara foi cometido por um ho-
mem-bomba e indicou que um 
“grupo de terroristas” chegou dian-
te do edifício e um deles “se explo-
diu”. Em seguida, houve um tiroteio 
que durou mais de uma hora. Ima-
gens de televisão mostraram gran-
des chamas e uma fumaça branca 
em frente à entrada do prédio.

Solidariedade
O secretário-geral da Organi-

zação do Tratado do Atlântico 
Norte (Otan), Mark Rutte, afir-
mou que conversou por telefo-
ne com o presidente turco so-
bre o “ataque terrorista”. “A mi-
nha mensagem foi muito cla-
ra: a Otan está com a Turquia”, 
disse. Erdogan também recebeu 
apoio direto do presidente rus-
so, Vladimir Putin, com quem 
se reuniu em Kazan. “Condena-
mos qualquer ação desse tipo, 
quaisquer que sejam suas mo-
tivações”, declarou Putin ao re-
ceber o mandatário turco. 

terrorista”, acrescentou. Pouco an-
tes da zero hora de hoje (18h de 
ontem em Brasília), seu ministé-
rio anunciou que bombardeou 32 

alvos do PKK e de seus aliados no 
norte do Iraque e da Síria.

A emissora de televisão privada 
NTV disse que o atentado perto de 

estrutura, nenhuma organização 
terrorista, nenhum foco infame 
contra a nossa segurança poderá 
conquistar seus objetivos. Nos-
sa luta contra todas as ameaças 
terroristas continuará com deter-
minação”, acrescentou.

O ministro da Defesa da Tur-
quia, Yasar Guler, apoiou a hipótese 

de autoria do PKK e denunciou 
aqueles que, “como sempre, ten-
taram perturbar a paz de nos-
sa nação realizando um aten-
tado desprezível e desonroso”. 
“Sempre damos a estes malfei-
tores do PKK o castigo que me-
recem (...). Não vamos deixar de 
persegui-los até eliminar o último 

coisas boas também”, relatou.
A porta-voz da Casa Branca, 

Karine Jean-Pierre, assegurou a 
jornalistas que o presidente Joe 
Biden concorda com Kelly so-
bre o fato de Trump ser um fas-
cista. “O ex-presidente disse que 
será um ditador a partir do pri-
meiro dia (de governo)”, disse. 
“Não podemos ignorar isso. E 
não podemos nos esquecer do 
que ocorreu em 6 de janeiro de 
2021”, emendou, em alusão à 
invasão do Capitólio por sim-
patizantes de Trump. Na terça-
feira, em evento de campanha 
em New Hampshire, Biden foi 
muito aplaudido ao pronunciar 
uma frase inesperada. “Temos 
que prendê-lo”, disse ele sobre 
Trump. “Prendê-lo politicamen-
te”, apressou-se Biden a esclare-
cer a declaração.

O ex-presidente democrata 
Barack Obama participou de um 
evento de arrecadação de fundos 
de campanha, na segunda-feira, 
durante o qual disse que Trump 
é alguém em torno do qual os na-
cionalistas brancos se unem ex-
plicitamente. Até o fechamento 
desta edição, Trump não tinha 
se pronunciado, pessoalmente, 
sobre os ataques de Kelly e de 
Kamala. No entanto, o porta-voz 
da campanha do Partido Repu-
blicano, Steven Cheung, acusou 
o ex-chefe de gabinete de fabri-
car histórias e desmentiu que 
o magnata tenha elogiado Hi-
tler. De acordo com ele, Kamala 
é uma “perdedora total que está 
cada vez mais desesperada” e su-
geriu que a retórica “perigosa” da 
democrata colocou a segurança 
de Trump em xeque.

Autor de American Hitler: 
Trump and his cult of followers 
(Hitler americano: Trump e seu 
culto de seguidores) e pós-dou-
tor em sociologia pela Univer-
sidade de Michigan, Ken Levi 
é direto ao relacionar o mag-
nata republicano ao fascismo. 
“Trump não apenas admira o 
líder nazista, mas segue a car-
tilha de Hitler. Por que ele es-
tá se saindo tão bem nas pes-
quisas? A resposta é simples: 
racismo”, afirmou ao Correio, 
por e-mail. “Racismo contra os 
negros, hispânicos, migrantes; 
racismo contra qualquer um 

que não seja americano cris-
tão branco. Como eu disse: pu-
ro Adolf Hitler.”

Em entrevista à emissora de 
televisão CNN, em 28 de janeiro 
de 2021, Irene Butter, sobreviven-
te dos campos de concentração, 
hoje com 94 anos, disse que ja-
mais imaginava que os EUA ve-
riam “ecos dos nazistas e de seus 
regimes”. “O que aconteceu em 
Washington, em 6 de janeiro de 
2021, foi uma tentativa de golpe 
de nosso governo e um desmo-
ronamento de nossa democra-
cia, que protege todos os nossos 
direitos. Vi uma camiseta com as 
palavras ‘Campo de Auschwitz’, 
bem como outros símbolos e slo-
gans antissemitas usados pelos 
manifestantes”, relatou. 

Trump e Kamala chegam à 
reta final de campanha tecnica-
mente empatados em uma das 
eleições mais imprevisíveis das 
últimas décadas. Uma projeção 
feita pelo site The Hill, ontem, 
mostra que o republicano teria 
52% dos votos contra 48% para a 
democrata. No entanto, com um 
sistema de votação baseado nos 
delegados do Colégio Eleitoral, 
nem sempre o ganhador do vo-
to popular vence a eleição. Em 
2000, Trump teve mais votos do 
que Biden, mas perdeu o pleito. 

Evento simbólico

Um dirigente da equipe de 
campanha do Partido Democra-
ta disse à agência France-Presse 
que Kamala fará as “alegações fi-
nais” contra Trump na próxima 
terça-feira, em Washington. O 
comício ocorrerá no Ellipse, um 
parque em frente à Casa Branca, 
onde o republicano incentivou 
seus apoiadores antes do ataque 
ao Capitólio, em 6 de janeiro de 
2021. Segundo a fonte, Kamala, 
que por muitos anos foi procu-
radora, pretende destacar as di-
ferenças entre ela e Trump e de 
acusá-lo de fomentar a divisão 
nos Estados Unidos. Na ocasião, 
ela tentará convencer os ameri-
canos sobre o risco representado 
pelo retorno de Trump ao poder. 
O republicano aposta nos elei-
tores indecisos para ter direito 
a mais quatro anos no comando 
dos Estados Unidos. 
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S
ousa, na Paraíba, registrou, em 
1989, o último caso de poliomie-
lite no Brasil. Encerrava-se, há 
35 anos, a disseminação de uma 

doença altamente contagiosa cujas se-
quelas marcam o corpo e a memória de 
quem testemunhou os surtos ocorridos 
no país desde 1968. No período, foram 
26.827 casos de infecção por poliovírus, 
que, em casos graves, leva a paralisias 
irreversíveis — a maioria em crianças. 
Cinco anos depois do caso paraibano, a 
Organização Mundial da Saúde (OMS) 
considerou que a poliomielite tinha si-
do oficialmente eliminada do território 
nacional. Agora, a mesma agência das 
Nações Unidas alerta que o Brasil faz 
parte da lista de países com risco “altís-
simo” de retorno da também chamada 
paralisia infantil, o que demanda uma 
reação rápida e bem-estruturada das 
autoridades de saúde.

A baixa cobertura vacinal é o princi-
pal motivo para essa situação de alerta 
máximo. Desde 2016, a taxa de imuni-
zação do Brasil está abaixo da meta de 
95%, aumentando o risco de retorno da 
circulação do poliovírus. Em 2021, 71% 
do público-alvo — crianças abaixo de 5 
anos — foi imunizado. No ano seguin-
te, o número subiu para 77% e chegou a 
86% em 2023, segundo o Ministério da 
Saúde. Algumas unidades da Federação 
se aproximaram ainda mais do patamar 
recomendado pela OMS, ultrapassando 
a cobertura de 90%, como Ceará, Piauí, 
Santa Catarina e Distrito Federal. Há de 
se destacar o esforço do novo governo 
para reverter um movimento  de nega-
ção aos benefícios das vacinas que ga-
nhou força com a chegada de Jair Bol-
sonaro à Presidência da República. 

Surge, agora, um novo desafio. O Mi-
nistério da Saúde vai substituir as duas 
doses de reforço com gotinhas por uma 
dose injetável. A pasta argumenta que a 
decisão é baseada em evidências cien-
tíficas e segue recomendações interna-
cionais para deixar o esquema vacinal 
ainda mais seguro — Estados Unidos e 

países da Europa adotaram o novo  mo-
delo, por exemplo. Não se pode descon-
siderar, porém, que há a possibilidade 
de poucas informações sobre a mudan-
ça virarem combustível para a dissemi-
nação de fake news, podendo, inclusi-
ve, comprometer os avanços recentes 
na imunização. 

Considerando que a mudança ocor-
rerá até o próximo dia 4, como anun-
ciou o ministério, a adoção, o quanto 
antes, de uma campanha robusta so-
bre os benefícios do novo esquema va-
cinal da poliomielite pode ajudar a con-
ter possíveis efeitos do negacionismo. 
O próprio Zé Gotinha, uma marca na-
cional da luta contra a paralisia infan-
til e que não será aposentado pelo go-
verno, pode impulsionar uma investida 
federal de esclarecimento sobre o novo 
protocolo, evitando que esse processo 
se limite a iniciativas no âmbito esta-
dual ou municipal. 

Uma mobilização de grandes propor-
ções também se justifica pelo fato de os 
países vizinhos voltarem a registrar casos 
de paralisia infantil. Um bebê indígena 
do Peru foi diagnosticado com a doen-
ça em março do ano passado. O distrito 
em que ele vive fica a cerca de 500 km da 
fronteira com o Brasil. Em 2018, um sur-
to de poliomielite na Venezuela também 
acendeu o sinal vermelho entre médicos 
brasileiros. Os venezuelanos estavam li-
vres da doença havia 30 anos.

Áreas fronteiriças representam um 
risco ainda maior de reintrodução do 
poliovírus no Brasil porque nesses lu-
gares há a combinação de baixa cober-
tura vacinal e grande fluxo de pessoas e 
mercadorias, favorecendo a circulação 
desse patógeno altamente contagioso. 
A região das Américas foi a primeira do 
mundo a eliminar a paralisia infantil, 
conquista comemorada em todo o 24 
de outubro, Dia Mundial de Combate à 
Poliomielite. O Brasil, como uma lide-
rança regional, precisa dar o exemplo. 
Vacinar as suas crianças é expressão de 
afeto, de respeito à vida e à coletividade.

Paralisia infantil  
ainda preocupa

Persistente violação de direitos

CIDA BARBOSA

cidabarbosa.df@dabr.com.br

 Um dos 17 Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável (ODS) da Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU), o de nú-
mero 8, versa sobre “Trabalho decente 
e crescimento econômico”. A meta, as-
sumida pelos 193 países-membros da 
entidade, é “promover o crescimen-
to econômico inclusivo e sustentável, 
o emprego pleno e produtivo e o tra-
balho digno para todos”. O tópico 8.7 
desse ODS destaca o compromisso de 
acabar com o trabalho infantil em to-
das as suas formas até 2025.

O Brasil é um dos signatários do do-
cumento, mas, com 2025 às portas, es-
tamos longe de cumprir o pacto. Verda-
de que, no ano passado, o país reduziu 
em 4,2% o número de crianças e ado-
lescentes no trabalho infantil, como 
mostrou pesquisa divulgada pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE). É o menor patamar desde 
2016, quando teve início a coleta de da-
dos a respeito do tema. Mesmo assim, 
ainda há cerca de 1,6 milhão de meni-
nas e meninos, de 5 a 17 anos, que en-
frentam uma labuta diária.

Também segundo a pesquisa, uma 
em cada cinco crianças e adolescentes 
trabalhava 40 horas ou mais por sema-
na. E 586 mil deles exerciam, no ano 
passado, as piores formas de trabalho 

infantil, relacionadas na Lista TIP — 
que inclui 93 atividades prejudiciais 
à saúde e à segurança.

Eles são explorados, por exemplo, em 
canaviais, olarias, carvoarias, matadou-
ros. Assumem funções arriscadas e pe-
sadas para a idade deles, estão sujeitos a 
mutilações, a adoecerem, a terem o de-
senvolvimento prejudicado. O trabalho 
doméstico, naturalizado no país, tam-
bém é uma ameaça. Além de jornadas 
longas e exaustivas, eles ficam sujeitos 
a todo tipo de abuso, inclusive sexual.

O trabalho rouba a infância e a digni-
dade, perpetua o ciclo de pobreza. Mes-
mo estudante, a criança ou adolescente 
nessa situação terá defasagem escolar. 
Assim, restará para eles empregos pre-
cários na idade adulta.

A secretária-executiva do Fórum Na-
cional de Prevenção e Erradicação do Tra-
balho Infantil, Katerina Volcov, enfatizou 
que, para combater esse problema grave, 
“são necessárias mudanças na legislação, 
participação mais efetiva e articulada en-
tre ministérios e investimentos nas políti-
cas públicas e nas ações de fiscalização”.

Proteger crianças e adolescentes de-
veria ser prioridade das autoridades pú-
blicas, das famílias, de toda a sociedade. 
É uma lástima para nosso país estar ain-
da tão longe de erradicar esse mal.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 
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Invasão de privacidade

Chega a ser uma afronta à privacidade dos segu-
rados pelo INSS. Supostos representantes de bancos 
comerciais ligam oferecendo crédito, portabilidade 
de empréstimos consignados e outros serviços. Inda-
gados sobre como conseguiram  o nosso nome e nú-
mero do celular, a resposta é a mesma: “por meio do 
INSS”, o que sinaliza a abertura dos dados pessoais do 
segurado às instituições bancárias e, provavelmen-
te, a outros segmentos, mesmo quando o aposenta-
do tem conta em outro banco para receber o seu be-
nefício. Em tese, essa libertinagem, que autoriza e in-
fla a quantidade absurda de atitudes invasivas de pro-
váveis representantes de instituições financeiras, ali-
menta golpes que vitimizam idosos e outras camadas 
da sociedade menos esclarecidas. Está na hora de o 
governo, principalmente o INSS, garantir a privaci-
dade dos cidadãos. A meu ver, essa liberação de in-
formações pessoais é uma associação criminosa, que 
pode resultar em grande prejuízo aos desavisados. 
Passou da hora de as autoridades terem mais respeito 
com os cidadãos, impondo mais rigor à preservação 
dos dados pessoais, evitando a invasão nas transa-
ções financeiras dos contribuintes. Desculpem-me a 
ousadia, mas acho que esses ataques seriam tema de 
uma boa reportagem para os meios de comunicação, 
enfatizando a indignação de aposentados e outras ca-
tegorias de segurados. Quem precisa de dinheiro sabe 
a que banco recorrer.

 » João Ariel Lima

Sobradinho

Papel dos senadores

Bolsonaro admite lançar o nome de Michell e para 
disputar o cargo de senadora da República. Fico pas-
mo ao constatar a desimportância com que os políti-
cos tratam o cargo de senador. É tão importante, que 
um senador não é o representante dos eleitores que o 
elegeram: essa função é exercida pelos deputados fe-
derais, no Congresso Nacional, ou pelos deputados 
estaduais, junto ao Executivo estadual. O senador es-
tá acima disso, ao representar o seu estado diante da 
cúpula do governo federal, haja vista que são somen-
te três por estado, seja esse estado São Paulo, Minas 
Gerais, o Piauí seja o Acre. Por isso acho, data vênia, 
que o cargo de senador deveria ser escolhido pela As-
sembleia Legislativa do respectivo Estado, ficando co-
mo suplentes os menos votados e acabando essa figu-
ra esdrúxula do suplente ser uma mãe, um cunhado 
ou um financiador da campanha do eleito. 

 » Paulo Molina Prates

Asa Norte

Eixão do Lazer

O Departamento de Estradas e Rodagens do Dis-
trito Federal (DER-DF) não planeja as vias, as sinali-
za de forma falha, não trabalha por um trânsito me-
lhor e está, agora, refazendo as suas obras mal plane-
jadas. Mas quer travar o Eixão do Lazer, diversão em 
uma via que não tem circulação aos domingos e feria-
dos. Vai entender!

 » André Freitas 

Brasília

Um legado de imensa sensibilidade 
poética. Vai-se um poeta magnífico. 
Paz e luz ao poeta Antonio Cicero! 

José R. Pinheiro Filho — Asa Norte 

Agora, tenho certeza de que o Lula 
é cabeça-dura e coração mole.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Infelizmente,  a nossa capital não está 
preparada para receber um temporal 
igual ao que caiu na tarde do dia 22. 

Semáforos com defeitos, engarrafamentos 
gigantescos e muita água parada.

Sebastião Machado Aragão — Asa Sul

Caso Marielle: os presos atacam o delator, 
mas não provam que nada tiveram 

com o assassinato da vereadora.
Marilda Alves — Asa Norte

É inadmissível que um cidadão, como o 
atirador de Novo Hamburgo, tenha em 

seu poder quatro armas registradas e mais 
uma quantidade enorme de munições. 

Paulo Machado — Rio Grande do Sul

Um dos maiores poetas e letristas deste 
país, Antonio Cicero morreu como quis, sem 
perder a dignidade, porque o capitalismo nos 
quer decrépitos para alimentarmos o ciclo de 
gastos altíssimos com tratamentos paliativos. 

Wanderlei Costa — Brasília 

Eu já fiz impermeabilização do sofá e nunca 
soube desse perigo de incêndio. Tem que 
existir uma política de mais informação!

Gláucia Coelho — Brasília

Governos, não se omitam de suas 
responsabilidades. Quem deve controlar 

o setor elétrico é o poder público.
Ricardo Beserra — Brasília 
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Assine

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

Erramos

» Diferentemente do que foi publicado na edição de ontem deste 
jornal (página 18, do caderno Cidades), em reportagem sob o título 
Cuidados com o corpo em debate, a vice-governadora do Distrito 
Federal, Celina Leão, não fará a abertura do evento CB.Debate — 
Câncer de mama: uma rede de cuidados, que ocorre hoje, a partir das 
14h30, no auditório do Correio Braziliense.
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A 
balança comercial do setor saúde apresen-
ta deficits anuais exorbitantes, alcançan-
do patamares superiores a US$ 20 bilhões, 
incluindo medicamentos, equipamentos, 

materiais e insumos em geral. Há setores, como 
insumos farmacêuticos ativos  (IFA) para medica-
mentos, onde a dependência externa chega a 90%.

Se a inovação fica restrita ao exterior, a indús-
tria nacional segue pouco competitiva, restando 
ao país ser um grande importador. Ao mesmo 
tempo, o crescimento populacional, o envelhe-
cimento da população e os novos desafios sani-
tários e epidemiológicos pressionam por mais 
demanda e acesso a serviços de saúde, em geral 
mais complexos, no SUS e na saúde suplementar.

A ministra da Saúde, Nísia Trindade, lançou uma 
estratégia para buscar reverter esse quadro e desen-
volver o complexo industrial da saúde com um de-
safio importante: alcançar 70% de produção nacio-
nal de tudo que é consumido no país. Dois progra-
mas contribuem para  que essa meta seja alcança-
da. Um primeiro, agora atualizado e mais versátil, as 
Parcerias para o Desenvolvimento Produtivo (PDP), 
vinculando possibilidades para a indústria nacional 
incorporar produtos oriundos de empresas inter-
nacionais, com transferência de tecnologias, pro-
dução nacional e garantia de compra pelo SUS. O 
segundo, uma grande novidade, o Programa para 
Desenvolvimento e Inovação Local (PDIL), visando 
efetiva inovação interna ao país, também com ga-
rantias de compras pelo SUS, uma vez os produtos 
desenvolvidos e registrados na Anvisa.

Os setores de serviços e industrial da saúde, as 
instituições de ciência e tecnologia têm importante 
papel a cumprir para que essa política se torne reali-
dade, assumindo a inovação como estratégia estru-
turante, para o médio e o longo prazos.

A Fiocruz e o Instituto de Biologia Molecular do 
Paraná (IBMP), como várias indústrias públicas e 
privadas, e centros de pesquisa, assumem o enorme 
potencial de inovação que o país pode ter na indús-
tria de biotecnologia para a saúde. As estratégias de 
inovação devem incluir cooperações tecnológicas, 
mesmo entre competidores, nacionais e internacio-
nais, praticando o conceito ampliado de inovação 
aberta, de co-opetition e valorizando ativos com-
plementares. Precisamos de mais biotechs, de em-
presas de base tecnológica, transformando conheci-
mento em soluções, nacionalizando produtos e in-
sumos biotecnológicos, como já realidade no IBMP.

Outros setores produtivos em saúde, como 
equipamentos, digitalização, incluindo IA, ma-
teriais médico-cirúrgicos, igualmente devem 
ser objeto de desenvolvimento, estando cober-
tos por políticas em implementação, conforme 
as citadas acima, mas não apenas, guiadas em 
especial pelo Ministério da Saúde.

Não é tarefa trivial nem de curto prazo. O de-
senvolvimento de produtos inovadores, desta-
cando a biotecnologia, não é apenas dependente 
de pesquisas básicas, formação e conhecimento 
profissional, também exigem instalações, equi-
pamentos de elevada complexidade, ensaios clí-
nicos, o que impõe o alinhamento de ativos com-
plementares e diferentes competências.

A literatura sobre inovação, como as iniciativas 
de sucesso mundo afora, exige gestão sistêmica da 
inovação, articulando a demanda, em especial do 
SUS, capacidades tecnológicas e industriais, polí-
tica de financiamento e poder de compra pelo Es-
tado. Alcançar biofármacos inovadores nacionais 

exige visão mais coordenada entre todos os atores. 
Um teste diagnóstico molecular, como no caso da 
covid, é desenvolvido em poucos meses e custa en-
tre R$1 ou 2 milhões, o desenvolvimento de um bio-
fármaco ou uma vacina, pode custar algumas cen-
tenas de milhões de dólares.

As indústrias de base tecnológica precisam 
aumentar o apetite para a inovação, o que impli-
ca riscos, mitigados por estratégias e ações com-
partilhadas entre os agentes. Indústrias públicas 
e privadas precisam forjar alianças, fortalecendo 
a competitividade nacional. O setor de ciência e 
tecnologia precisa ser mobilizado, demandado 
e associado ao setor industrial e de serviços de 

saúde. Imperiosa a internacionalização de ati-
vidades de inovação, também levando projetos 
para ambientes com densidade, sobretudo tec-
nológica e cultura pró-inovação mais avançada.

Projetos inovadores demandam apoios fir-
mes de financiamentos, mediante linhas do go-
verno federal, na quais  estão os recursos mais 
vultosos e os instrumentos mais potentes, in-
cluindo Finep e BNDES, mas também nas fun-
dações de amparo à pesquisa e à tecnologia nos 
estados. O recurso privado é igualmente fun-
damental. De novo, há riscos, mas o prêmio é 
compensador, numa perspectiva de desenvol-
vimento nacional virtuosa. 

 » MARIO SANTOS MOREIRA
Presidente da Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz)

 » PEDRO R. BARBOSA
Diretor-presidente do Instituto de Biologia Molecular do Paraná (IBMP)

Inovação em saúde exige 
investimentos, política 

pública e apetite ao risco

E
m 5 de outubro de 1988, o Brasil deu um passo 
definitivo rumo à consolidação da democracia 
com a promulgação da atual Constituição Fe-
deral, também conhecida como Constituição 

Cidadã, pois em suas páginas estão inscritos os di-
reitos civis, políticos, sociais e econômicos que ga-
rantem uma convivência democrática e igualitária.

Completado 36 anos, esse documento históri-
co vem evoluindo e se firmando como um marco 
na garantia dos direitos fundamentais e na preser-
vação das liberdades individuais. Exemplo disso 
foi a inclusão do transporte no rol dos direitos so-
ciais previstos no seu artigo 6º, em 2015, por meio 
da Emenda Constitucional nº 90, reafirmando o 
papel do Estado em prol de uma vida digna a to-
dos. Sua importância é inegável, servindo de base 
para a construção de diferentes ações públicas, co-
mo a Política Nacional de Mobilidade Urbana, que 
prevê a participação da sociedade civil no planeja-
mento municipal.

No atual processo eleitoral, manifestação pujan-
te da democracia em nosso país, ao lado de grandes 
temas, como educação, saúde e segurança, a mobi-
lidade urbana tem sido cada vez mais debatida en-
tre a sociedade e os candidatos. Trata-se de um te-
ma central, principalmente nas médias e grandes 
cidades brasileiras, onde a concentração popula-
cional e a desigualdade social impõem desafios à 

locomoção dos cidadãos. Debater o transporte e a 
mobilidade contribui com a construção da cidada-
nia plena e de uma sociedade justa. 

Para grande parte da população, o acesso ao tra-
balho, à educação, à saúde e ao lazer depende dire-
tamente da qualidade e da oferta do transporte pú-
blico. O direito à cidade e o direito de se locomover 
por ela com dignidade e segurança são pilares fun-
damentais de uma sociedade democrática. Assim, 
quando falamos em mobilidade, falamos também 
em cidadania. 

Porém, muitos municípios ainda não têm seu 
plano de mobilidade urbana, evidenciando um des-
compasso entre o debate eleitoral e o planejamento 
democrático da cidade. Segundo dados do Minis-
tério das Cidades, atualizado em setembro de 2024, 
considerando os municípios obrigados a elaborar 
o plano de mobilidade, apenas 293 declararam ter 
aprovado o documento, o que  representa cerca de 
15% da totalidade. Em um recorte envolvendo ape-
nas os municípios com mais de 250 mil habitantes, 
temos apenas 70 planos aprovados, o que represen-
ta 60% do total, um percentual ainda insatisfatório. 

Finalizadas as eleições em muitos municípios e 
ainda na oportunidade de debater com os candi-
datos que concorrem em segundo turno, é funda-
mental colocar em prática a experiência desses 36 
anos de democracia de nossa Carta Magna e cobrar 

a efetiva materialização da participação popular nos 
planos de mobilidade urbana, seja elaborando-os, 
seja revisando-os. O fortalecimento da mobilidade 
urbana é também o fortalecimento da democracia. 
Ao garantir o acesso aos espaços urbanos e às opor-
tunidades de emprego e renda, estamos promoven-
do uma sociedade mais inclusiva e equitativa.

A Constituição Federal, ao determinar a função 
social da cidade, torna-se um instrumento de luta 
pela construção de uma sociedade mais humana. 
Nessa linha, os planos de mobilidade urbana cons-
tituídos a partir da participação da sociedade civil 
colaboram com a promoção do direito à cidade, do 
desenvolvimento econômico, da inclusão social, da 
paz no trânsito e dos ganhos ambientais, além de 
fortalecer a democracia. 

O desafio que se coloca hoje é transformar 
os princípios estabelecidos há 36 anos em prá-
ticas cotidianas que beneficiem toda a popula-
ção. Que os prefeitos, prefeitas, vereadores e ve-
readoras eleitos possam, efetivamente, à luz da 
Constituição Federal, promover a participação 
popular nos processos de planejamento e avalia-
ção dos sistemas de mobilidade de suas cidades, 
bem como possam aprovar ou aprimorar os tão 
necessários planos de mobilidade tendo como 
base os princípios, diretrizes e objetivos da Po-
lítica Nacional de Mobilidade Urbana.

 »  RUBENS OTONI
Deputado federal (PT-GO)  e vice-presidente da Frente Parlamentar Mista de Logística e Infraestrutura (Frenlogi) do Congresso Nacional

Os 36 anos da Constituição  
Federal e a mobilidade urbana

Um ano 
a menos

V
alioso e raro, o tempo era conside-
rado um deus implacável desde a 
mitologia e, nos dias atuais, mostra 
sua força imparável. Ele também 

é uma preocupação central para iniciati-
vas como o Pacto Contra a Fome e organi-
zações globais, como a Organização  das 
Nações Unidas (ONU), além de governos 
de todo o mundo, que buscam cumprir os  
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
( ODS) até 2030.  

As dificuldades impostas ao cumpri-
mento das metas estão descritas no Rela-
tório sobre os Objetivos de Desenvolvimen-
to Sustentável 2024, da ONU. A inseguran-
ça alimentar  continua em níveis acima 
dos relatados em 2019 antes da covid-19. 
Na avaliação da Organização das Nações 
Unidas para a Alimentação e a Agricultu-
ra (FAO), o mundo regrediu 15  anos nos 
indicadores de insegurança alimentar, tor-
nando cada vez mais desafiador  atingir-
mos a meta de acabar com a fome e a sub-
nutrição até 2030.  

Ao mesmo tempo em que 783 milhões 
de pessoas passam fome globalmente, o 
equivalente a mais de um bilhão de refei-
ções são desperdiçadas diariamente. Es-
sa  incoerência não pode existir em um 
contexto de crise alimentar e climática. 
Em 2022, apenas  21 países incluíram a 
perda e a redução do desperdício de ali-
mentos em seus planos de  metas climá-
ticas para o cumprimento do Acordo de 
Paris, as chamadas Contribuições  Na-
cionalmente Determinadas (NDC). O 
processo de revisão das NDC de 2025 ofe-
rece uma  oportunidade fundamental pa-
ra aumentar a ambição climática, inte-
grando a perda e o  desperdício. 

Apesar da fome ser um problema estru-
tural relacionado à pobreza, desigualdade 
e nossos sistemas alimentares, atuar para 
reduzir o desperdício e as perdas em fa-
vor da  segurança alimentar é um ganho 
triplo — ambiental, social e econômico. 
Exemplo disso é a  redistribuição de co-
mida para pessoas em situação de vul-
nerabilidade pelos bancos de  alimentos. 
Usando o que é descartado no varejo, por 
exemplo, os bancos de alimentos  trans-
formam desperdício em refeições saudá-
veis para quem não tem condição finan-
ceira de  comprar.  

Estudo recente do Movimento Todos à 
Mesa mostra que as doações de alimentos  
representam menos de 1% de tudo que é 
desperdiçado no Brasil e que há espaço para  
ampliar esse volume, passando das atuais 
200 mil toneladas por ano para 600 mil. Pa-
ra isso,  uma série de medidas teriam de ser 
tomadas, entre elas destacam-se a constru-
ção de um  robusto arcabouço legal que es-
timule as doações de alimentos e o aumen-
to da capilaridade e  ampliação da rede de 
distribuição.  

Mudar o cenário da fome e do desper-
dício de alimentos no Brasil é urgente e re-
quer  que passemos a abordar os temas de 
maneira sistêmica e também incorporan-
do a  responsabilidade coletiva em nossas 
ações como indivíduos. Conscientizar as 
pessoas sobre  a mudança de comporta-
mento necessária e seu impacto positivo é 
o primeiro passo.  

Nesse sentido, o Pacto Contra a Fome 
iniciou em setembro uma campanha na-
cional  de conscientização sobre a perda 
e o desperdício de alimentos. Focado em 
ações práticas  que podem ser implemen-
tadas no dia a dia, a campanha conta com 
apoio do Programa das Nações Unidas pa-
ra o Meio Ambiente  (Pnuma), WWF Bra-
sil, ONG Banco de Alimentos, Instituto da 
Criança, Sesc, Mesa Brasil, Conferência 
Nacional dos Bispos  do Brasil (CNBB) e 
a rede de shoppings Multiplan, e preten-
de iniciar uma ampla discussão com a  
sociedade, mostrando que esse é um te-
ma que causa impacto coletivo e, por is-
so, deve ser de  interesse e responsabili-
dade de todos nós.

O desperdício tem um enorme custo pa-
ra a sociedade, meio ambiente e economias  
globais. O impacto financeiro do desper-
dício na economia global é estimado em 
cerca de  US$1 trilhão pela FAO. Além dis-
so, entre 8% e 10% das emissões de gases 
de efeito estufa  são oriundas da produção 
de alimentos não consumidos, 1/4 do su-
primento de água doce é usado no plan-
tio de alimentos que acabam no lixo e 1/3 
das terras agrícolas é usada na  produção 
de alimentos desperdiçados.  

Há ainda prejuízos ao bolso dos consumi-
dores. Cada pessoa joga fora cerca de 94 kg de 
alimentos por ano. Estima-se que uma famí-
lia com três pessoas desperdiça anualmente  
o equivalente a R$1.630, ou seja, mais de um 
salário mínimo. Um valor relevante e que  po-
deria ser reduzido.  

Temos um ano a menos para implemen-
tar ações efetivas que contribuirão para  al-
cançar as metas previstas nos ODS. A urgên-
cia em enfrentar esse desafio é uma cons-
tante  lembrança da necessidade de ação 
imediata de todos para garantir um mundo 
sustentável.  Que cada um faça hoje a sua 
parte para que, juntos, possamos construir 
um futuro melhor.  

 » MARIA SIQUEIRA 
Cofundadora e diretora de Políticas Públicas 

do Instituto Pacto Contra a Fome
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Dormir bem para 
VIVER MELHOR

Na meia-idade, a dificuldade para adormecer pode levar ao envelhecimento cerebral mais acelerado. Para reverter o 
quadro, o ideal é manter um horário para deitar e deixar de lado o celular e as redes sociais, quando for para cama

U
m estudo publicado, 
ontem, na revista Neu-
rology, da Academia 
Americana de Neuro-

logia, reforça uma preocupação 
crescente sobre a relação entre 
a qualidade do sono e a saúde 
cerebral, sobretudo em adul-
tos na meia-idade. De acordo 
com a pesquisa, pessoas com 
dificuldades para adormecer 
ou permanecer dormindo, po-
dem ter um envelhecimento ce-
rebral mais acelerado.

Liderada por Clémence Ca-
vaillès, professora da Univer-
sidade da Califórnia em San 
Francisco, nos Estados Uni-
dos, a pesquisa sugere que a 
má qualidade do sono está as-
sociada a quase três anos ex-
tras de envelhecimento ce-
rebral. “O que encontramos 
é uma clara associação entre 
problemas de sono e sinais 
de envelhecimento cerebral, 
o que pode aumentar o risco 
de demência mais tarde na vi-
da”, explicou Cavaillès.

O estudo envolveu 589 parti-
cipantes com idade média de 40 
anos. Os voluntários preenche-
ram questionários sobre hábi-
tos de sono no início do estudo 
e cinco anos depois. Ao final, 15 
anos após responderem as pri-
meiras perguntas, os voluntários 
realizaram exames cerebrais para 
avaliar a idade cerebral.

Situação preocupante

O grupo com problemas de 
sono mais severos teve uma ida-
de cerebral 2,6 anos superior 
em comparação com os parti-
cipantes que relataram poucos 
ou nenhum problema de sono. 
“Esses dados são preocupantes, 
pois indicam que a qualidade 
do sono pode ter um impacto 
profundo na saúde do cérebro”, 
afirmou, em nota, Kristine Yaf-
fe, coautora do estudo.

As características mais asso-
ciadas ao envelhecimento cere-
bral incluem a má qualidade do 
sono e dificuldades para dormir 
ou se manter adormecido.

 » ISABELLA ALMEIDA
Freepik

Problema real

As cientistas reforçaram ain-
da a necessidade de tratar proble-
mas do sono de forma proativa. 
Elas aconselham aderir estratégias 

simples para manter uma rotina 
saudável, como ter um horário pa-
drão para dormir, praticar exer-
cícios físicos e evitar substâncias, 
como cafeína e álcool antes da ho-
ra de se deitar. “A saúde do cérebro 

deve ser uma prioridade, e cuidar 
do sono é um passo crucial nessa 
direção”, enfatiza Yaffe.

Amauri Godinho Junior, neu-
rologista do hospital Santa Lú-
cia, em Brasília, destaca que 

atualmente vivemos uma “epi-
demia” de uso excessivo de celu-
lares e telas em geral, que resulta 
em hiperestimulação. “Isso leva 
as pessoas a trocarem o sono pe-
lo estímulo contínuo das mídias 

Físicos do Instituto de Tecno-
logia de Massachusetts (MIT) e da 
Caltech, nos Estados Unidos, re-
velaram ter detectado, pela pri-
meira vez, um sistema triplo 
de buracos negros. A forma-
ção descoberta tem um bu-
raco negro central que con-
some uma estrela menor em 
uma órbita a 6,5 dias, enquan-
to uma segunda estrela orbi-
ta a uma distância impressio-
nante, estimada em 70 mil anos-
luz, em relação ao objeto principal.

Para os cientistas, a descober-
ta levanta questionamentos sobre 
como os buracos negros se for-
mam. Tradicionalmente, acredita-
va-se que esses corpos celestes sur-
giam a partir da explosão de estre-
las massivas em eventos conheci-
dos como supernovas. A pesquisa 
sugere que o objeto pode ter se for-
mado por um processo mais suave, 
chamado de “colapso direto”, em 
que uma estrela se desmorona sob 
sua própria gravidade sem uma ex-
plosão tão devastadora.

Buraco negro triplo
UNIVERSO

Representação artística do binário de 
raios X do V404 Cygni
 

Jorge Lugo

Vida regrada, mais saúde mental
Fatores de risco, como pres-

são arterial, açúcar no sangue 
e colesterol descontrolados, as-
sociados a hábitos não saudá-
veis, como dormir mal, estão li-
gados a um maior risco de pro-
blemas neurológicos em pes-
soas de meia-idade. Esses são os 

resultados de um estudo publi-
cado ontem na revista Neurology.

Os pesquisadores, liderados 
pela Universidade de Yale em 
New Haven, nos Estados Uni-
dos, analisaram os oito fato-
res essenciais para a saúde car-
diovascular e cerebral: que ser 

ativo, ter uma alimentação sau-
dável, manter o peso adequado, 
não fumar, controlar a pressão 
arterial, dormir o suficiente e 
cuidar dos níveis de colesterol 
e açúcar no sangue.

O estudo envolveu 316.127 
participantes, com idade média 

de 56 anos, acompanhados ao 
longo de cinco anos. Os pesqui-
sadores classificaram os partici-
pantes em três grupos, confor-
me os fatores essenciais: ótimo, 
intermediário e ruim.

Dos voluntários, 64.474 apre-
sentaram pontuações ótimas, 

enquanto 190.919 tinham notas 
intermediárias e 60.734, baixas. 
Ao examinar os registros de saú-
de, os cientistas observaram que 
1,2% dos participantes apresen-
tou problemas neurológicos, como 
acidente vascular cerebral (AVC), 
demência ou depressão tardia. 

Aqueles participantes com pon-
tuações baixas para hábitos sau-
dáveis indicaram mais do que o 
dobro da probabilidade de desen-
volver uma dessas condições em 
comparação com os outros. Os que 
tiveram notas intermediárias apre-
sentaram um risco 37% maior. (IA)

"Durante o sono, o cérebro 
se recupera, faz uma limpeza. 
Há um sistema chamado sis-
tema glinfático que funciona 
bem durante o sono de ondas 
lentas, um sono mais profun-
do, então essa boa qualidade 
do sono ajuda a essa limpeza, 

Mar de ações

Os pesquisadores encontra-
ram o objeto celeste quase que 
por acaso, enquanto a equipe 
examinava imagens do V404 Cyg-
ni, um buraco negro a cerca de 
oito mil anos-luz da Terra. 

Kevin Burdge, membro do de-
partamento de física do MIT e 
autor principal do estudo, no-
tou duas fontes de luz próximas, 
que inicialmente foram identi-
ficadas como o buraco negro e 

uma estrela em sua órbita, mas 
uma análise mais aprofundada 
revelou que a segunda fonte de 
luz poderia ser uma estrela mui-
to mais distante.

Para validar a relação entre as 
estrelas, os pesquisadores usaram 
dados do satélite Gaia, que rastreia 
o movimento de objetos celestes. 
“Estamos vendo duas estrelas que 
estão se seguindo porque estão 
presas por essa corda fraca de gra-
vidade. Então, esse tem que ser um 
sistema triplo”, concluiu Burdge.

sociais, o que pode causar so-
nolência excessiva durante o 
dia e dificuldade de concentra-
ção, tornando-as dependentes 
desses hábitos.”

Conforme Godinho Júnior, a 
qualidade do sono impacta diver-
sas funções do organismo. “Quan-
do os ritmos circadianos são afeta-
dos, observamos dificuldades de 
concentração e problemas de me-
mória, pois é mais difícil memori-
zar informações quando a atenção 
não está presente.”

Giuliana Macedo, neurologis-
ta, neurofisiologista, especialista 
em medicina do sono e membro 
da Associação Brasileira do Sono 
(ABS) ressalta que as recomen-
dações incluem adotar um esti-
lo de vida saudável e perceber se 
o tempo para dormir está sendo 
respeitado, caso haja queixas de 
má qualidade do sono, procurar 
um profissional da saúde espe-
cializado. “Reforço que o sono 
é tão importante para nossa vi-
da, que passamos um terço de-
la dormindo. Se não dormimos 
bem, não aumentamos apenas 
o risco de demência, mas tam-
bém de várias doenças cardio-
vasculares, como hipertensão, 
infarto, arritmia e AVC. Portan-
to, fique atento à sua qualida-
de de sono para prevenir outras 
doenças a longo prazo.”

O futuro

A expectativa é que novas pes-
quisas explorem maneiras de 
melhorar a qualidade do sono 
e investiguem os efeitos a longo 
prazo na saúde cerebral, sobre-
tudo em pessoas mais novas. A 
relação entre sono e saúde cog-
nitiva é um campo que merece 
atenção e investimento.

Ainda conforme o trabalho, a 
conscientização sobre a impor-
tância do sono está crescendo, 
mas é fundamental que profis-
sionais de saúde e a população 
em geral reconheçam a neces-
sidade de priorizar um bom 
descanso. Em um mundo cada 
vez mais acelerado, os especia-
listas frisam ser crucial que as 
pessoas tomem medidas para 
proteger a saúde cerebral.

Palavra de especialista

a essa detoxificação de subs-
tâncias que podem causar pro-
blemas com o acúmulo de pro-
teínas, por exemplo, que po-
dem causar o Alzheimer e Par-
kinson. Além disso, o sono é 
necessário para fortalecimen-
to das conexões entre o cére-
bro. Durante o sono, são elimi-
nadas as menos necessárias e 
as que são importantes e mais 

fortes são mantidas, 
fortalecidas. Doen-
ças que se manifestam 
em idosos, como Alzhei-
mer e Parkinson promo-
vem alterações que co-
meçam muito cedo, dé-
cadas antes, em lugares do cére-
bro que controlam o ciclo de so-
no e vigília, portanto, altera-
ções de sono podem ser um dos 

primeiros sintomas. 
Não se sabe ainda se 
a alteração da quali-
dade do sono é a cau-
sa de uma síndrome 
demencial, a primei-
ra manifestação, ou 

se é uma via de mão dupla."

Carlos Uribe, neurologista do 
Hospital Brasília, da rede Dasa

Sem uma boa noite de sono, vêm 
os efeitos, como problemas de 
concentração e de memória 

Imagem cedida
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Aliados e opositores 
avaliam debate

O 
debate entre os candidatos à pre-
sidência da OAB-DF, realizado 
pelo Correio e pela TV Brasília, 
na terça-feira, serviu para aque-

cer os ânimos na disputa pela Seccional 
do Distrito Federal (OAB-DF). Com cin-
co chapas na corrida, o consenso entre 
os integrantes que compõem as can-
didaturas foi de que o evento cumpriu 
bem o papel de esclarecer as propos-
tas aos mais de 41 mil advogados aptos 
a votar. A eleição para decidir o novo ou 
nova presidente da Ordem está marca-
da para 17 de novembro.

Nos bastidores, era esperado que 
Paulo Maurício Siqueira, o Poli, que 
carrega o apoio de Délio Lins e Silva Jú-
nior, presidente da entidade, fosse o alvo 
preferencial das críticas, tendo em vis-
ta que os próprios adversários se auto-
denominam como “oposição” da atual 
gestão. À reportagem do Correio, um re-
presentante de cada chapa avaliou o de-
sempenho do próprio candidato, além 
de comentar a atuação de seus rivais 
na corrida pela presidência da Ordem.  

A advogada Rute Raquel, vice-presi-
dente da chapa Coragem para mudar, 
destacou o comprometimento de Eve-
rardo Guedes, o Vevé, com a advocacia, 
elogiando sua segurança e preparo para 
lidar com os desafios enfrentados pela 
classe nos últimos anos. Segundo Rute, 
“Everardo conhece de perto as dificulda-
des da profissão” e quer resgatar a essên-
cia do exercício da advocacia, “sem inte-
resses além de apoiar advogados, sejam 
jovens ou mais experientes”.

Em relação aos concorrentes, Rute 
avaliou que Poli se limitou a defender a 
atual gestão, sem apresentar novidades. 
“Foi mais do mesmo, com propostas re-
petidas desde 2018”, comentou. Sobre 
os demais candidatos, ela elogiou suas 
trajetórias, mas apontou falta de firme-
za nas propostas de Cleber Lopes, por 
estar distante da advocacia de base, e 
criticou Cristiane Damasceno pela fal-
ta de resultados práticos, mesmo após 
anos dentro da instituição. Já Karolyne 
Guimarães, na visão de Rute, mostrou-
se desconectada da realidade dos advo-
gados do Distrito Federal.

Troca de ideias

Gisele Reis, vice-presidente da chapa 
A Ordem com + Voz, destacou a tranquili-
dade e preparo de Cleber Lopes. Para ela, 
Cleber foi um dos candidatos mais equi-
librados, cumprindo as regras do debate 
e se saindo bem nas perguntas e respos-
tas. “Ele foi de uma educação incrível e 
se mostrou preparado para liderar a Or-
dem”, avaliou Gisele.

Sobre os demais candidatos, Gise-
le considerou que Everardo Gueiros fez 
uma boa abordagem ao apontar o dis-
tanciamento dos advogados em rela-
ção à atual gestão. Ela também elogiou 
Cris Damasceno como uma profissio-
nal competente, mas criticou a falta de 
projetos apresentados durante o debate. 
Em relação à Karolyne Guimarães, Gise-
le disse que sua postura foi mais hostil, 
o que não a favoreceu. Já Poli, segundo 
Gisele, evitou responder a questões de 
interesse da classe.

Defesa

Renata Amaral, integrante da chapa 
OAB para Todos e aliada de Poli, defen-

deu a gestão atual, liderada por Délio 
Lins e Silva. Para ela, a candidatura de 
Poli se baseia em um trabalho sólido e 
criticou a oposição por surgir apenas 
no período eleitoral. “Criticar a gestão 
mais exitosa da OAB não é tarefa fácil”, 
disse Renata, apontando que Poli tem 
o projeto mais preparado e guiado por 
uma visão plural.

Já sobre os rivais de Poli no debate 
de terça-feira, Renata considerou que 
existiu falta de conhecimento dos ad-
vogados sobre o sistema OAB e a au-
sência, por parte de alguns candida-
tos, de propostas e projetos que de fa-
to “possam enfrentar e solucionar os 
principais desafios que a advocacia, 
notadamente as colegas iniciantes”. 
“A participação do Poli confirmou o 
que já sabíamos: ele é o mais prepa-
rado, com projeto sólido, construído 
de maneira colaborativa e guiado por 
uma visão plural”, concluiu a conse-
lheira federal.

Críticas

Por outro lado, Antônio Gomes, vice
-presidente da chapa A OAB que eu pre-
ciso, avaliou que a participação de Ka-
rolyne Guimarães no debate foi uma es-
tratégia que demonstrou o compromisso 
da candidata com a mudança de postu-
ra da Ordem. Para ele, Karolyne causou 
impacto, deixando os outros candidatos 
desconfortáveis com as perguntas.

Sobre Poli, Antônio criticou uma su-
posta postura evasiva diante das ques-
tões mais críticas, enquanto Cleber Lo-
pes e Cris Damasceno, na sua visão, não 
apresentaram propostas concretas. Eve-
rardo, por sua vez, foi acusado de propor 
um projeto extremista e alinhado com a 
“velha política” que, segundo Antônio, 
beneficia a elite. “O mais importante pa-
ra todo e qualquer candidato em eleição 
é pedir voto. E a única que fez, humil-
demente, e o tempo todo, foi a Karol”, 
completou.

Postura

Alexandre Queiroz, vice-presidente da 
chapa Inovar a Ordem, destacou a pos-
tura de Cris Damasceno no debate, elo-
giando seu equilíbrio e firmeza, mesmo 
diante de provocações. Para Queiroz, a 
candidata demonstrou solidez ao longo 
do debate. “Ela manteve o equilíbrio, não 
atacou ninguém e respondeu de forma 
clara. Cris conhece como poucos o sis-
tema da Ordem”, afirmou.

Sobre Poli, Queiroz criticou o candi-
dato da situação por apresentar um ce-
nário que, segundo ele, não reflete a rea-
lidade da advocacia local. Ele também 
disse o grupo de Poli “não confia ou não 
quer dar espaço para mulheres”. Quanto 
aos demais candidatos, o grupo conside-
rou a participação de Cleber Lopes eva-
siva e sem contundência nas respostas, e 
apontou que Everardo Gueiros não trans-
mitiu confiança nas suas promessas. Ka-
rolyne Guimarães, na visão de Queiroz, 

limitou-se a atacar os outros candida-
tos, sem apresentar propostas concretas.

A eleição

O novo ou a nova presidente da OAB-
DF terá o nome anunciado em 17 de no-
vembro, após a contagem dos votos que 
serão dados em uma eleição exclusiva-
mente pela internet, que ocorrerá das 
10h às 18h. No total, cinco chapas, que 
puderam fazer seus registros até a últi-
ma sexta-feira, concorrem ao cargo. A 
vencedora será a que obtiver a maioria.

A Seccional do Distrito Federal foi pio-
neira na implementação do sistema on
-line, que estreou em 2021. Naquele ano, 
29.572 advogados participaram, número 
que representa 81,29% dos eleitores ap-
tos. A chapa vencedora recebeu 12.328 
votos válidos, 41% do total.

»  Leia mais no caderno 
Direito & Justiça

 » PABLO GIOVANNI

Correio e TV Brasília colocaram frente a frente os cinco candidatos à 
presidência da OAB no Distrito Federal. Integrantes da chapa disseram 
que o evento foi positivo. Eleição está marcada para 17 de novembro

Escaneie 
o QR Code e 

confi ra o debate 
na íntegra

OAB PARA TODOS

Cor: laranja
Número: 01
Presidência: Paulo Maurício Siqueira, o Poli
Vice: Roberta Queiroz

A ORDEM COM + VOZ

Cor: verde
Número: 10
Presidência: Cléber Lopes
Vice: Gisele Reis

CORAGEM PARA MUDAR

Cor: azul
Número: 20
Presidência: Everardo Gueiros
Vice: Rute Raquel Vieira Braga

INOVAR A ORDEM

Cor: azul tiffany e fúcsia
Número: 33
Presidência: Cristiane (Cris) Damasceno
Vice: Alexandre Queiroz

A OAB QUE EU PRECISO

Cor: preto e branco
Número: 99
Presidência: Karolyne (Karol) Guimarães
Vice: Antônio Gomes

As chapas concorrentes

Minervino Junior/CB

Cristiane Damasceno tem Alexandre Queiroz como vice 

Arquivo pessoal

Antônio Gomes, vice na chapa de Karolyne Guimarães

Divulgação

Rute Raquel é a vice da chapa do Everardo Gueiros à presidência da OAB-DF

Divulgação

Gisele Reis é a vice na chapa de Cléber Lopes

 Divulgação

Renata Amaral, com o candidato Poli e o atual presidente, Delio Lins e Silva Jr.

Divulgação



14  •  Cidades  •  Brasília, quinta-feira, 24 de outubro de 2024  •  Correio Braziliense

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Alexandre de Moraes: 
"Quando a coisa aperta, todos 
nós chamamos quem? A PM"
O ministro Alexandre de Moraes, 

do Supremo Tribunal Federal (STF), 
fez ontem um gesto de valorização 
das Polícias Militares brasileiras. 
Durante o julgamento de uma 
ação relacionada à possibilidade 
de patrulhamento preventivo pelas 
Guardas Civis, o magistrado, relator 
do processo de 8 de janeiro de 2023 
que envolve oficiais da PM, defendeu 
a atuação da corporação. “Desde 
2012, e depois, no período que fui 
secretário de Segurança Pública, o 
núcleo de cidadania e de direitos 
humanos da Defensoria Pública 
de São Paulo (DPE/SP) defende a 
desmilitarização da PM, a extinção 
da PM. As ONGs defendem a 
desmilitarização. Mas quando a coisa aperta, todos nós chamamos quem? A PM”, afirmou. E 
acrescentou: “Depois de 36 anos da Constituição Federal, quase 38 da redemocratização, parece 
que nós estamos, como país, superando o trauma da ditadura em que tudo era culpa da PM”. 

Apoio da cúpula 
do PSB

O lançamento da pré-
candidatura de Ricardo 
Cappelli ao Palácio do 
Buriti foi tema de várias 
conversas ontem. Entre 
os partidos de esquerda, o 
projeto já era conhecido, 
mas ficou o sentimento de 
que o PSB deu um passo à 
frente pelo engajamento 
do presidente nacional 
da legenda, Carlos 
Siqueira. Além disso, 
Cappelli tem a simpatia 
do presidente Lula, que já 
demonstrou a afinidade 
em vários momentos.

Ampliando a frente

Entre petistas, há uma aposta 
de que o governador Ibaneis 
Rocha (MDB) dispute o Senado 
por outra legenda mais à direita. 
Neste caso, o MDB poderia 
ampliar a frente de partidos de 
centro-esquerda. Há quem tope 
até uma aliança em que um 
emedebista concorra ao Palácio 
do Buriti. Neste caso, o nome 
seria o do deputado federal 
Rafael Prudente (MDB-DF). 
Essa possibilidade cresce se o 
MDB indicar o vice na chapa à 
reeleição do presidente Lula.

Outra possibilidade

Na frente de 
centro-esquerda, 
integrantes dos partidos 
progressistas também 
acreditam que há chance 
de uma aliança com o 
PSD, presidido no DF 
pelo empresário Paulo 
Octávio. A avaliação 
é de que o grupo de 
Ibaneis é grande e não 
há lugar para todos 
na disputa de 2026.

Na mesa com Zanin

Em campanha para a recondução a mais dois anos à frente do Ministério Público do Distrito 
Federal e Territórios (MPDFT), o procurador-geral de Justiça do DF, Georges Seigneur, foi um 
dos convidados para se sentar à mesa da solenidade de entrega do título de cidadão honorário 
de Brasília ao ministro Cristiano Zanin, do Supremo Tribunal Federal (STF). A homenagem 
ao magistrado partiu dos deputados distritais do MDB, Hermeto e Wellington Luiz, por 
sugestão do chefe da Casa Civil, Gustavo Rocha, e do governador Ibaneis Rocha (MDB).

Prêmio da 
advocacia

O escritório 
do advogado 
Paulo Roque 
recebeu 
o prêmio 
Destaque 
Jurídico nas 
áreas de 
Contratos, 
Seguros, 
Consumidor 
e Direito 
Público, consagrando-se com a premiação 
Ouro. Também foi agraciado na categoria 
prata no setor de direito empresarial. Roque 
mantém o escritório há mais de 24 anos e 
tem como sócia a advogada Ângela Pinheiro.

Congresso Internacional de 
direito constitucional em Brasília

O XXVII Congresso Internacional 
de Direito Constitucional do IDP será 
realizado na próxima semana, entre 29 
e 31 de outubro. O evento tem apoio 
institucional da Fundação Getulio Vargas, 
Fórum de Lisboa, Fórum de Integração 
Brasil Europa, CEPES, CEDIS, Centro 
de Pesquisa Peter Häberle e Embaixada 
da França no Brasil. Será no IDP Norte, 
com três dias de aprendizado, debates 
e troca de experiências com acadêmicos, 
autoridades públicas e nomes do cenário 
jurídico nacional e internacional. As 
inscrições são gratuitas. Para quem se 
interessar: https://www.sympla.com.br/
evento/xxvii-congresso-internacional-
de-direito-constitucional/2613180.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

O 
vice-presidente da Socieda-
de Brasileira de Endocrino-
logia e Metabologia, Neu-
ton Dornelas , foi o convi-

dado do CB.Saúde — parceria entre 
o Correio e a TV Brasília — de on-
tem. Às jornalistas Carmen Souza e 
Sibele Negromonte, o especialista ex-
plicou os riscos do popularmente co-
nhecido chip da beleza sobre a saú-
de da população e ressaltou a im-
portância da prescrição médica nos 
tratamentos de reposição hormonal.

O que fez as entidades se 
juntarem para pedir a proibição  
dos chamados chips da beleza?

A Sociedade Brasileira de Endo-
crinologia e Metabologia (Sbem), 
junto com outras entidades, tem 
acompanhado de perto a questão 
dos hormônios no país. A decisão 
da Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa), tomada em 
18 de outubro, foi resultado de um 
processo longo de regulamentação. 
É importante entender que tanto 
o Conselho Federal de Medicina 
(CFM) quanto a Anvisa têm papéis 
fundamentais na regulamentação 
da profissão médica e no controle 

de substâncias no Brasil. No entan-
to, são as sociedades médicas que, 
com seu papel científico, ajudam 
a monitorar e a alertar sobre riscos 
à saúde da população. Os chips da 
beleza, inicialmente utilizados com 
algumas justificativas médicas, co-
mo no tratamento da endometrio-
se, foram se popularizando com o 
tempo. Isso se deu principalmen-
te por influência das redes sociais 
e da imprensa, o que transformou 
o uso dos implantes hormonais em 
uma indústria lucrativa. O proble-
ma é que, muitas vezes, não se sabe 
exatamente o que está dentro des-
ses chips, o que tem gerado preo-
cupações. Nos consultórios, come-
çaram a surgir complicações não 
apenas em ginecologia e endocri-
nologia, mas também em psiquia-
tria e cardiologia.

Qual o primeiro passo a 
se tomar quando você já 
pôs o chip e quer tirar?

Existem chips absorvíveis, e 
não sabemos ao certo em quanto 
tempo e em qual dose os hormô-
nios são liberados. Muitas vezes, 
não temos clareza sobre o que es-
tá sendo liberado e as combina-
ções de hormônios. Apesar disso, 

não há motivo para desespero. A 
medida foi tomada no último dia 
18, mas é fruto de um processo 
longo. Caso você tenha colocado 
o chip, o ideal é procurar o mé-
dico responsável, perguntar se é 
possível removê-lo e seguir suas 
orientações. Além disso, é impor-
tante consultar um especialista 
em hormônios para avaliar a si-
tuação e esclarecer dúvidas. Não 
é necessário correr para o pronto-
socorro, mas o chip não poderá ser 
reimplantado. Diante dos relatos 
de problemas cardíacos, procurar 

um cardiologista e acompanhar a 
situação é recomendável, além de 
ficar atento a possíveis sintomas.

A reposição hormonal com 
prescrição médica sofre 
alguma alteração com a 
proibição da Anvisa?

A reposição hormonal continua 
normalmente para quem precisa, 
independentemente do tipo de 
hormônio. Nosso corpo tem vá-
rias glândulas, e, em cada fase da 
vida, um hormônio pode se tornar 
mais importante que outro, mas 

todos são essenciais. 
Um exemplo é o hormô-
nio da tireoide. Quando 
a tireoide para de fun-
cionar, a pessoa desen-
volve hipotireoidismo e 
precisa tomar reposição 
hormonal pelo resto da 
vida, em forma de com-
primidos. É importante 
que qualquer reposição 
de hormônio seja feita 
sob prescrição médica 
e que o paciente saiba qual a do-
se adequada. A Anvisa proibiu os 
chips usados para fins estéticos, 
mas essa medida não afeta a re-
posição hormonal para quem tem 
problemas de saúde, como no ca-
so de quem usa insulina para dia-
betes ou hormônios das glândulas 
suprarrenais. O uso de esteroides 
anabolizantes, muitas vezes feito 
sem prescrição, é o foco das preo-
cupações. Para quem faz reposi-
ção hormonal por indicação mé-
dica, não há necessidade de inter-
romper o tratamento.

Que conselhos dar a quem 
usa anabolizantes sem 
prescrição médica ?

O organismo humano foi pro-

gramado para produ-
zir seus hormônios ao 
longo da vida, mas, em 
casos de problemas de 
saúde, como com a ti-
reoide, pode ser neces-
sário realizar reposição 
hormonal. No entanto, 
essa reposição deve ser 
feita de forma equilibra-
da e dosada, sob prescri-
ção de quem tem o co-
nhecimento adequado 

para isso. No caso dos anabolizan-
tes, eles são perigosos e não há uma 
dose segura para seu uso. Muitas 
vezes, as pessoas utilizam de forma 
indiscriminada e em quantidades 
exageradas, conhecidas como do-
ses cavalares. Esses produtos, ape-
sar de essenciais em tratamentos 
veterinários, não devem ser usados 
por humanos para fins estéticos ou 
de desempenho. O Conselho Fede-
ral de Medicina e a Anvisa proíbem 
o uso de anabolizantes de maneira 
não controlada, reforçando que es-
sas substâncias só devem ser utili-
zadas quando estritamente neces-
sário e sob orientação médica.

* Estagiário sob a supervisão 
de Márcia Machado

 »Entrevista | NEUTON DORNELAS | 

 » JOSÉ ALBUQUERQUE
 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Os perigos dos chips da beleza

Ao CB.Saúde, especialista explica os motivos da proibição, pela Anvisa, dos implantes hormonais para fins estéticos e orienta 
as pessoas que já usam os dispositivos a procurar o médico responsável para fazer avaliação e ver se é possível removê-lo

VICE-PRESIDENTE DA SOCIEDADE BRASILEIRA 
DE ENDOCRINOLOGIA E METABIOLOGIA

Aponte a 
câmera do 

celular e acesse 
o conteúdo 
completo

Sergio Lima/AFP

Ed Alves/CB/D.A Press

Ed Alves/CB/D.A Press

Renato Alves/Divulgação

SÓ PAPOS

"O governador 
Ibaneis se aliou a outros 

governadores da extrema direita 
ao dizer que não vai mais cobrar 

o DPVat. Além de inconstitucional, 
é irresponsável. Quem vai garantir o 

pagamento do seguro às pessoas 
cobertas pelo DPVat?”

Deputado distrital 
Gabriel Magno (PT)

"No DF, optamos 
por não implementar a 

cobrança do novo DPVat que 
vai entrar em vigor a partir de 

2025. O objetivo do nosso governo é 
priorizar o bem-estar da população e 
evitar custos adicionais que possam 

impactar o bolso das famílias'

Governador 
Ibaneis Rocha (MDB)

 Mariana Lina/CB/D.A PressMarcelo Camargo/Agência Brasil

 Instagram

Minervino Júnior/CB/D.A Press
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U
m produto impermea-
bilizante provocou o in-
cêndio que levou à morte 
três pessoas de uma fa-

mília, há quase dois meses, em 
um apartamento em Valparaíso 
(GO). A informação, que o Cor-

reio entecipou, foi confirmada, 
ontem, pela Polícia Civil do Es-
tado de Goiás (PCGO) durante 
uma coletiva à imprensa.

A substância teria sido mani-
pulada por Renan Lima Vieira, 
contratado para aplicá-la em um 
sofá que pertencia às vítimas. O 
aplicador vai responder, em liber-
dade, a um processo judicial que 
será aberto. Contra ele pesam as 
acusações de cometer crimes de 
incêndio culposo, que resultou 
em mortos, e de lesões corporais 
graves. Contudo, a perícia confir-
mou que o rapaz resgatou uma 
quarta moradora da residência.

No encontro organizado pa-
ra apresentar as conclusões das 
investigações, a PCGO apontou 
que, para fugir das labaredas, o 
casal se aproximou — com o be-
bé de 19 dias no colo — da janela 
de um cômodo em sua residên-
cia no sétimo andar. Eles acaba-
ram caindo e morreram. As víti-
mas eram Graciane Rosa de Oli-
veira, 35 anos, o marido dela, 
Luiz Evaldo de Lima, 28, e Léo.

O incêndio se deu na manhã 
de 27 de agosto, no condomínio 
Parque das Árvores. Imagens de 
câmeras de segurança do residen-
cial colhidas pelos policiais aju-
daram a perícia a compreender 
o que ocorreu. No dia da aplica-
ção da substância no móvel, Viei-
ra chegou ao prédio às 9h34 com 
um galão vazio. Outra filmagem 
mostra o momento em que cha-
mas aparecem na parte inferior 
da porta de entrada do aparta-
mento. Isso se deu às 10h20, me-
nos de uma hora após a chega-
da do prestador de serviços. Ins-
tantes depois, a gravação o mos-
tra saindo apressado do corredor.

Apesar de supostamente, se-
gundo as investigações, ser o 
causador da tragédia, a polícia 
apontou que Vieira salvou a vida 
da mãe de Graciane, Maria das 
Graças Oliveira, 78. Isso porque 
ele retornou ao apartamento que 
queimava e a tirou de lá rapida-
mente. “Ela (Maria das Graças) 
permanece internada no Hospi-
tal Regional da Asa Norte (Hran). 
Teve uma recaída, mas está se re-
cuperando bem. Saiu da entu-
bação”, afirmou o advogado que 
representa a família das vítimas, 
Paulo Henrique Gomes.

Checagem

O primeiro passo da polícia 
para desvendar o caso foi veri-
ficar se, de fato, o impermeabi-
lizante teria sido o causador do 
incêndio. “Soubemos que o pro-
duto tinha sido comprado pe-
la Graciane e pedimos a quebra 
do sigilo bancário. Constatamos 

que a aquisição foi feita em um 
site dias antes da aplicação”, ex-
plicou o delegado à frente da in-
vestigação, Bruno Van Kuyk.

O produto de cinco litros cus-
tou R$ 380. Em seu rótulo há al-
gumas orientações quanto ao 
uso, mas não há nenhum aler-
ta que indique ser inflamável e 
sobre riscos quanto a chamas. 
Constam garantia de secagem rá-
pida e de não provocar alterações 
na cor e textura das superfíces 
onde for utilizado, entre outras 
informações das quais se destaca: 
“Pronto para uso. Agite antes!”.

O perito criminal Fernando 

Lerbach, da Polícia Técnico Cien-
tífica de Goiás, disse a jornalistas, 
ontem, que foram feitos testes, 
com o apoio do Corpo de Bom-
beiros, para analisar como o fo-
go se iniciou. “Voltamos ao apar-
tamento por três vezes, fizemos 
escavação nos escombros e bus-
camos vestígios. Na análise de to-
dos os cômodos, ficou claro que 
a ignição se iniciou entre a cozi-
nha e sala”, detalhou.

No momento da aplicação do 
produto, duas bocas do fogão es-
tavam sendo utilizadas para o pre-
paro do almoço. “O composto do 
impermeabilizante é borrifado e 

as moléculas ficam em suspensão 
no ar. Por serem mais densas que 
o ar, elas se acumulam e, ao entrar 
em contato com uma chama, ocor-
re a explosão”, explicou Lerbach.

Graciane, o marido e o bebê 
estavam em um dos quartos do 
apartamento quando as chamas 
começaram, enquanto a mãe de-
la e Renan ficaram na cozinha. 
Houve uma explosão e o fogo 
se alastrou pelo imóvel criando 
uma barreira que impossibilitou 
as vítimas de fugirem do local.

A perícia concluiu que o casal 
com o bebê não se jogaram da 
varanda, mas, sim, caíram. “Com 

base nos estudos, percebemos 
que eles não se jogaram. É pos-
sível ver que o homem, no mo-
mento que cai, segura na tela de 
proteção. A mulher estava com o 
filho no colo e ele (Luiz Evaldo) 
tentou segurá-la. A tela se rom-
pe e os três caem”, frisou o perito.

Próximos passos

Em conversa com repórteres, 
Elivelton Lima, irmão de Luiz, 
chorou ao falar sobre o familiar. 
“Nunca imaginei que eu ia ter que 
presenciar isso. Nunca esperamos 
acontecer com um ente querido. 

Eles nos deixaram muitas lem-
branças boas e que vou levá-las 
para a vida toda”, declarou.

O seu advogado, Paulo Go-
mes, por sua vez, considerou que 
os policiais realizaram um tra-
balho profissional e cauteloso: 
“Em um momento desses, os pa-
rantes (das vítimas) ficam abala-
dos. A investigação, de certa for-
ma, trouxe acalento para a famí-
lia, que soube de uma vez por to-
das o que de fato aconteceu”. Ele 
afirmou que pedirá à Justiça que 
Vieira responda por dolo even-
tual, quando o investigado tem 
intenção de que o crime ocorra.

INVESTIGAÇÃO

Produto causou incêndio mortal
Tragédia em Valparaíso, em 27 de agosto, matou três membros de uma família. Polícia confirmou informação que o Correio 
antecipou. Investigadores indicam que aplicador que manipulou substância impermeabilizante responda em liberdade

Advogado da família das vítimas, Paulo Gomes (E) disse que pedirá à Justiça que acusado responda por crime doloso, com intenção de matar

Kayo Magalhães/CB/D.A Press

 » DARCIANNE DIOGO

Nunca 
imaginava 
que eu ia ter 
que presenciar 
isso. Nunca 
esperamos 
acontecer 
com um ente 
querido”

Elivelton Lima, 

(C) irmão de Luiz

Casal tentou fugir das chamas, com o filho, ficando junto a janela

Redes sociais

Perito Fernando Lerbach (D): “A mulher estava com o filho no colo e Luiz tentou segurá-la, mas caíram”

Kayo Magalhães/CB/D.A Press

Obituário

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Sepultamentos em 23 de outubro

 » Campo da Esperança

Alexandrina Alves Silva, 
89 anos
Anna Justina Vogel Teixeira 
de Araújo, 86 anos
Dino Élio Macêdo Rocha, 
86 anos
Francisca da Chagas Costa, 
87 anos
Fuhad Jorge Aidar, 91 anos
Ilton Ilhomar de Carvalho, 
75 anos
Itan Alves de Souza, 64 anos
José Bezerra do Vale, 81 anos
José Carlos Pereira da Silva, 
81 anos
José Ferreira da Costa, 
82 anos
Lêda Maria Parreira 
Fernandes, 75 anos
Luís Carlos Paiva da Veiga, 
55 anos

Maria de Lourdes Seixas 
Prata, 89 anos
Maria Divina Marques da 
Silva, 77 anos
Maria do Espírito Santo de 
Melo, 84 anos
Nair Lopes Urani, 77 anos
Saulo Durães Coutinho, 
63 anos

 » Taguatinga

Aline Santana Santos, 
14 anos
Almiro Pereira de Oliveira, 
39 anos
Antônio José Barbosa da 
Silva, 49 anos
Djalma Flores de Oliveira, 
70 anos
Elso Francisco de Assis, 
59 anos
Fábio da Silva Alves,  
31 anos

Hélio Nunes de Barros, 
73 anos
Inácio do Céu da Silva, 
42 anos
José Antônio de Sousa, 
79 anos
Maria Júlia de Brito, 77 anos
Nelia Paula da Silva Lima, 
48 anos
Osório José de Melo, 81 anos
Washington Oliveira Santana, 
47 anos
Wilson Dias do Nascimento, 
72 anos

 » Gama

Alberto Pereira, 92 anos
Neusa Maria de Jesus 
Henrique, 65 anos
Raimundo Santos da Silva, 
84 anos
Thiago André Donizetti Couto, 
19 anos

 » Planaltina

Benício Dias de Sousa, 
95 anos
Julenir dos Santos de 
Andrade, menos de um ano
Rosângela Marques Rocha, 
56 anos

 » Brazlândia

Amilton Alves Dias, 60 anos

 » Sobradinho

Ana Cleide Soares de Sousa, 
menos de um ano
José Antônio da Silva, 76 anos
Maria Sofia dos Santos, 
71 anos
Mieire Silva Almeida, 83 anos

 » Jardim Metropolitano

Eunice Maria Andrade, 
69 anos
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Luiza 
Trajano em 
Brasília 
para o 
Infusão 
Experience

A CEO do 
Magalu, Luiza 
Trajano, estará 
em Brasília nos 
dias 27 e 28 
de novembro 
para participar 

do Infusão Experience, encontro 
de educação empreendedora do 
Centro-Oeste. Durante o evento, Luiza 
e outros grandes nomes do varejo 
irão compartilhar experiências e 
conhecimentos de mercado com os 
participantes, abordando estratégias 
que ajudam empresas a crescer de 
forma sustentável e competitiva. O 
Infusão Experience é uma realização da 
BRL Educação voltada a empresários 
que desejam aprimorar suas habilidades 
em gestão, marketing e vendas.

Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

Os dias mais importantes na sua vida são o dia em 
que você nasce, e o dia em que você descobre o porquê

Mark Twain

Encontro entre Abrasel e Pacheco 
sobre reforma tributária

O senador Rodrigo Pacheco recebeu 
ontem para uma reunião o presidente da 
Abrasel, Paulo Solmucci, acompanhado 
do presidente da associação no Distrito 
Federal, Beto Pinheiro. O encontro teve 
como pauta dois temas bastante sensíveis 
para o setor de alimentação fora do lar: a 
reforma tributária e o Plano Nacional de 
Retomada do setor. Este será apresentado 
em dezembro, em São Paulo, e resulta de 
um estudo econômico realizado sobre 
o setor pela Escola de Economia da 
Fundação Getulio Vargas (FGV). A iniciativa da Abrasel busca sugerir, orientar ações 
estratégicas do setor público e do setor privado para a recuperação e o fortalecimento 
de bares e restaurantes em todo o país. Rodrigo Pacheco, que é presidente do 
Congresso, disse que ambas as pautas são “de importância para a economia brasileira”.

Indefinição sobre alíquotas

A Abrasel destacou a 
relevância da reforma tributária, 
especialmente no que se refere 
à simplificação do sistema e à 
segurança jurídica que pode 
trazer ao setor. Entretanto, a 
entidade manifestou preocupação 
quanto às indefinições sobre as 
alíquotas dos novos tributos, o 
que pode impactar a atividade 
econômica do setor.

“O setor gera trabalho para 
mais de 7 milhões de pessoas 
no país (entre empresários e 
trabalhadores)”, reforçou Solmucci. 
“O senador já estava inteirado 
dos nossos pleitos em relação à 
reforma tributária, mas entreguei 
em mãos uma carta que detalha 
o assunto”, contou à coluna. 

Mulheres no G20: 
inclusão e crescimento 
econômico em pauta

Na reta final dos trabalhos do G20 
no Brasil, o grupo de engajamento 
oficial Women20 (W20), voltado à 
promoção da igualdade de gênero 
e ao empoderamento econômico 
das mulheres, vai apresentar as 
suas reivindicações na 7ª edição 
do Conquistando o Protagonismo, 
amanhã, com transmissão pelo 
YouTube (https://www.youtube.
com/@sistemacisbra) — uma 
realização da Câmara de Comércio, 
Indústria e Serviços do Brasil (Cisbra).

Proteção social

Aumentar a participação das 
mulheres em STEM (ciência, 
tecnologia, engenharia e 
matemática); melhorar o 
financiamento às empreendedoras; 
impedir a violência; e investir em 
proteção social são alguns dos 
pontos elencados pelo W20.

Decisão

As recomendações da 
W20 aos líderes do G20 
foram entregues à ministra 
da Igualdade Racial, 
Anielle Franco, mas a 
palavra final, sobre incluir 
parcial ou integralmente 
as recomendações no 
relatório final do G20, 
cabe ao presidente Lula.

Diversidade de 
participação

“Foram muitos 
fóruns de discussão 
com mulheres de 
todas as partes do 
país, com realidades 
diversas. Estamos 
fazendo reuniões 
com autoridades, 
queremos que mais 
pessoas conheçam 
nossas recomendações para uma sociedade 
mais justa e inclusiva”, destacou Janaína 
Gama, cogestora do grupo de engajamento.

Projeto que apoia artistas afetados pelas 
enchentes no RS chega a Brasília

A capital do país será a segunda unidade federativa a 
receber o projeto Circula Artistas RS. Neste fim de semana, o 
Sesc-DF está apoiando as produções culturais do Rio Grande 
do Sul, que enfrentam dificuldades após as enchentes no 
início do ano no estado. A programação de espetáculos 
começa nesta sexta-feira (22) e segue até domingo (27), 
nos teatros de Ceilândia, Taguatinga Norte e Gama.

O projeto, criado pelo Sesc-RS, vai contemplar cerca de 270 
artistas gaúchos. Esses profissionais irão compor circuitos de 
apresentações em 18 estados e no Distrito Federal até o fim 
do ano, com cachê, transporte, hospedagem, alimentação e 
demais despesas custeadas. Chula, o primeiro trabalho solo da 
talentosa bailarina Emily Borghetti (foto), abre a programação.

Beleza e reflexão

Valcides de Araújo, diretor 
regional do Sesc-DF, explica a 
importância da iniciativa: “A arte é 
um remédio poderoso em meio a 
adversidades e desafios que vivemos 
na sociedade. Estamos aqui para 
apoiar os artistas que, mesmo em 
tempos difíceis, trazem beleza e 
reflexão para nossas vidas”, destaca.

CB DEBATE /

Rede de cuidados para elas
A segunda edição do evento que traz informações sobre o câncer de mama terá dois painéis com especialistas

O 
Correio Braziliense pro-
move hoje a segunda edi-
ção do CB Debate Câncer 

de Mama: Uma Rede de 

Cuidados, que ocorre no mês es-
colhido para a conscientização e 
atenção ao diagnóstico precoce 
da doença, o Outubro Rosa.

O evento começa às 14h30 no 
auditório do jornal, com transmis-
são ao vivo pelas redes sociais ofi-
ciais do Correio, no YouTube e no 
Facebook. Além disso, será aberto 
ao público mediante inscrição pré-
via no site (acesse o QRCode). Serão 
dois painéis, cada um com a parti-
cipação de três especialistas: o pri-
meiro abordará o tema Diagnósti-
co e Fatores de Risco e o segundo 
discutirá Tratamento e Pós-Câncer.

A abertura será feita pela se-
cretária de Saúde do Distrito 
Federal, Lucilene Florêncio, e 

o bate-papo terá mediação das 
jornalistas Sibele Negromonte e 
Carmen Souza. “Esta é a segun-
da vez que trazemos profissio-
nais extremamente capacitados, 
que estão atualizados sobre os 
avanços no tratamento do câncer 
de mama em nível mundial e as 
melhores formas de diagnóstico. 
Acho que o Correio cumpre um 
papel muito importante, que é o 
de levar informação de qualida-
de às pessoas, especialmente no 
alerta sobre o câncer de mama”, 
afirmou Negromonte.

Sibele, que foi diagnosticada 
com a doença, enfatiza a impor-
tância de um diagnóstico preci-
so: “O câncer de mama é um tipo 
de tumor que, se detectado ce-
do, tem grandes chances de cura. 
Por isso, as pessoas precisam es-
tar alertas. As mulheres devem 
conhecer seus corpos, apren-
der a fazer o autoexame, realizar 

exames periódicos, e como veí-
culo de comunicação, devemos 
levar essa informação de quali-
dade”, disse a jornalista.

Segundo o Instituto Nacional 
de Câncer (Inca), o câncer de 
mama é o mais incidente entre 
as mulheres no Brasil e uma das 
principais causas de morte. A 
jornalista Carmen Souza adian-
ta que o time de especialistas foi 
escolhido a dedo e abordará des-
de alimentação até cuidados psi-
cológicos: “Não teremos apenas 
oncologistas, mas também mas-
tologistas, psicólogos, nutricio-
nistas. Vamos abranger um ce-
nário maior em relação a essa 
temática tão complexa. Quando 
se trata do câncer de mama, acho 
importante trazer um debate que 
considere várias facetas, porque 
o enfrentamento ao câncer pre-
cisa dessa visão mais multidisci-
plinar”, destacou.Outubro Rosa: o mês de conscientização sobre a importância da detecção precoce

ang10ze/Unsplash

 » MARIANA SARAIVA

O Centro de Ensino Infantil 
Parque do Riacho foi inaugurado 
na manhã de ontem. Com uma 
área construída de 3.014,84 m², a 
nova escola está pronta para aten-
der 520 crianças, entre os turnos 
matutino e vespertino, visando 
oferecer  uma estrutura moder-
na, inclusiva e adaptada às neces-
sidades da comunidade. Durante 
a cerimônia, autoridades presen-
tes destacaram a importância da 
entrega do projeto e os benefícios 
que trará para a população da re-
gião do Riacho Fundo II.

O governador do Distrito Fe-
deral, Ibaneis Rocha, falou da im-

portância da entrega para o futu-
ro da comunidade. “Sempre digo 
que entregar uma escola é inves-
tir no futuro. O que fazemos ho-
je pelas nossas crianças define o 
que elas serão amanhã. Um dia, 
elas serão governadores, deputa-
dos, e vão ajudar a construir esta 
cidade”, afirmou.

Ibaneis Rocha também enfati-
zou o benefício que os pais e res-
ponsáveis terão com a entrega do 
Centro de Ensino Infantil. “Antes, 
as crianças eram transportadas 
para estudar em outras regiões. 
Agora, com essa escola de altís-
simo padrão, elas têm tudo o que 
precisam aqui. Sempre digo que 
quando inauguramos uma cre-

che ou escolas o nosso coração 
se enche de orgulho e alegria”, 
relatou o governador.

Ao todo foram investidos 
mais de R$ 12 milhões na obra 
que tem dois pavimentos, com 
14 salas de atividades, labora-
tório de informática, sala de re-
curso, brinquedoteca, auditório 
e espaço multiuso, além de ou-
tras instalações para suporte pe-
dagógico e administrativo. Além 
disso, com o intuito de promo-
ver a acessibilidade e seguran-
ça, foram construídas rampas 
de acesso, calçadas, playgrou-
nds, sanitários adaptados, en-
tre outras instalações, seguindo 
a norma NBR 9050.

Novo patamar

A secretária de Educação, Hélvia 
Paranaguá, reforçou a importância 
da nova unidade para a educação 
no Distrito Federal. “Esta escola re-
presenta um novo patamar. É uma 
construção arrojada, com espaços 
amplos, iluminados e acessíveis. O 
auditório, o refeitório e até o sola-
rium foram pensados para oferecer 
o melhor ambiente de aprendizado 
possível”, descreveu.

Hélvia Paranaguá também en-
fatizou a inclusão que a estrutu-
ra do colégio vai oferecer. “É uma 
escola para todos. Temos rampas, 
placas em braille, e tudo o que é 
necessário para garantir que ne-

nhuma criança seja deixada para 
trás. Queremos que elas apren-
dam, sonhem e realizem seus po-
tenciais aqui”, afirmou. A secretá-
ria de educação ainda revelou que 
todas novas escolas do DF vão 
oferecer o mesmo padrão. “Já te-
mos 16 novas unidades em licita-
ção, e o que vimos hoje é apenas 
o começo”, anunciou.

A administradora do Riacho 
Fundo II, Ana Maria destacou 
o momento significativo que a 
inauguração representa para a co-
munidade. “Hoje estamos reali-
zando um sonho. Este centro não 
é apenas uma escola, é uma mu-
dança profunda para a nossa po-
pulação”, declarou.

 » DAVI CRUZ

Centro de Ensino é inaugurado no Riacho Fundo II

EDUCAÇÃO

O governador do Distrito 
Federal, Ibaneis Rocha, 
informou que não haverá 
cobrança do Seguro Obrigatório 
para Proteção de Vítimas 
de Acidentes de Trânsito 
(SPVAT), o novo DPVAT. 
“No DF, optamos por não 
implementar a cobrança que 
vai entrar em vigor a partir 
de 2025. O objetivo é priorizar 
o bem-estar da população e 
evitar custos adicionais que 
possam impactar o bolso das 
famílias”, informou. Em maio 
de 2024, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva sancionou 
a Lei nº 207, que recriou o 
DPVAT com o novo nome.

 » GDF não irá cobrar 
o novo DPVAT

Escaneie
o QR Code 

e se increva 
no evento 

Divulgação Valter Campanato/Agência Brasil
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UMAREDEDECUIDADOS

MAMA
CANCER DE

O Correio Braziliense, reconhecendo a importância da informação e
do diálogo na promoção da cultura de prevenção e tratamento do
câncer de mama, realizará o evento "Câncer de Mama: uma rede de

cuidados", no formato de CB Debate.

ÉHOJE!
a partir das 14h30

Aponte a câmera do seu celular
para o QR Code e saiba mais
sobre o evento.

INSCREVA-SE

Sibele Negromonte
Mediadora

Subeditora da Revista

do Correio

Carmen Souza
Mediadora

Editora de Opinião e

apresentadora

do CB Saúde

PAINELISTAS

Dra. Lucilene Florêncio
Médica ginecologista e
secretária de Saúde do
Distrito Federal

Dra. Carolina
de Miranda
Médica mastologista do Hospital de
Base do Distrito Federal (HBDF)

Dra. Rafaela Costa
Médica oncologista do Hospital
Anchieta, com área de atuação em
Tumores Femininos

Dra. Karimi Amaral
Médica Mastologista do
Hospital DFSTAR

Gianna Rosa
Supervisora de Nutrição do Hospital
Daher, com especialização em
Nutrição Oncológica

Dr. Cristiano Resende
Médico oncologista do Grupo
Oncoclínicas, com área de atuação
em Câncer de Mama

Carolina Seabra
Psicóloga, professora e especialista
em Psico-Oncologia
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Na tarde de terça-feira, dei uma espia-
da na tevê que fica em frente ao pessoal 
da Editoria de Esportes para ver quan-
to estava o jogo Real Madrid e Borussia 
Dortmund pela Liga dos Campeões. Mi-
rei no placar e verifiquei que estava 2 x 0. 
“É para o Real?”, perguntei. E logo me es-
clareceram: “Não, é para o Dortman”. Em 
princípio, não torço para o Real nem pa-
ra nenhum time europeu. Só torço e me 
retorço para os times que tenham joga-
dores brasileiros.

Que me desculpe o pessoal das novas 
gerações, que torce para times estrangei-
ros, no entanto, eu assisti ao Brasil ser três 
vezes campeão da Copa do Mundo, o São 
Paulo duas vezes campeão do mundial 
de clubes e o Flamengo, uma. Sei que o 
esporte se degradou como tudo no país, 
mas ainda mantenho viva essa memória. 
E, de vez em quando, surgem lampejos 
dessa utopia brasileira.

Voltei à minha mesa para trabalhar e 
quando pisquei os olhos na direção da te-
vê, o Real havia descontado com um gol 
de cabeça de Rudiger. Poucos minutos 
depois, mirei para o lado e divisei o Vini-
cius Jr. comemorando o gol de empate. 
Tudo transcorreu de maneira fulminante. 
Em seguida, Vini arrancou pela esquerda, 

no campo do Dortmund, costurou a de-
fesa com dribles desequilibrantes e ba-
teu de chapa no canto direito do goleiro.

O terceiro gol foi quase que um re-
play do segundo, mas o interessante é 
que tanto no segundo quanto no tercei-
ro gol havia espaço para o arranque de 
Vini, mas defesa não estava totalmente 
desarrumada. Existia uma linha de três 
ou quatro beques mais ou menos orga-
nizada. No entanto, Vini driblou com a 
velocidade do instinto, para o lado certo 
e pôde arrematar. É como se ele driblas-
se não só os adversários, individualmen-
te, mas toda a movimentação do sistema 
defensivo em um átimo.

Quando me levantei para dar uma no-
va espiada na tevê, o placar estava Real 5 

e Borussia Dortmund 2. Eu lembrei do 
Botafogo de Garrincha e Cia, do Santos 
de Pelé e Cia ou da Seleção de 1970. Em 
poucos minutos, um jogo difícil se trans-
formava em uma goleada.

A avaliação desse jogo não vale pa-
ra a premiação da Bola de Ouro para o 
melhor jogador do mundo em 2024, na 
segunda-feira. Mas, depois desse baile, 
será um vexame mundial se não derem 
o prêmio para ele.

Tenho uma longa relação com a cul-
tura espanhola por ter sido leitor de 
Cervantes, de Unamuno, de José Orte-
ga e Gasset e muitos outros grandes es-
critores e filósofos. No entanto, é revol-
tante o cinismo de La Liga, dos técnicos, 
dos torcedores e de parte dos jogadores 

em relação ao racismo mais covarde di-
rigido a Vinicius Jr.

Os europeus querem descriminalizar 
o racismo e criminalizar a dança. Por 
mais absurdo que pareça, não seria tão 
difícil inibir manifestações de racismo, 
no Brasil e na Europa. Bastava que as li-
gas organizadoras dos torneios aplicas-
sem duras sanções aos clubes de torce-
dores racistas.

Por tudo isso, torço duplamente pa-
ra que Vini Jr. ganhe a Bola de Ouro. Ele 
é o melhor e o prêmio o fortaleceria na 
luta titânica que trava contra o racismo 
na Espanha, enquanto a maioria dos jo-
gadores vive encerrado na bolha da alie-
nação. Que ele continue brilhando nos 
campos. Baila, Vini Jr.!

Festa 

N
este sábado e domin-
go, o público brasilien-
se poderá vivenciar um 
encontro rico de diferen-

tes gêneros musicais em uma ce-
lebração da música brasileira. O 
Festival Clube do Choro reúne 12 
artistas em apresentações come-
morativas da diversidade e da ri-
queza dos ritmos do país. A pro-
gramação tem início às 16h e se 
estende até às 22h30 no palco do 
Clube do Choro e na área exter-
na do Espaço Cultural do Choro.

Promovido pela Escola Bra-
sileira de Choro, o evento tem a 
presença de artistas renomados 
da cena nacional e de revelações 
musicais. Henrique Neto, diretor 
artístico do festival, explica que 
o projeto busca celebrar o Clu-
be do Choro e a música feita no 
país. “O Clube do Choro é con-
siderado por muitos artistas co-
mo o templo da música brasilei-
ra, pela qualidade da programa-
ção e pelas homenagens anuais 

aos maiores compositores e ar-
tistas da MPB, e o festival con-
densa isso em dois dias de pro-
gramação”, conta.

Com o objetivo de trazer no-
vos ares da música nacional e 
brasiliense, e ainda cultuar a 
tradição, o festival une diferen-
tes nomes do país, alguns ainda 
em ascensão. É o caso da can-
tora Laura Medeiros, revelação 
do The Voice Kids aos 10 anos de 
idade, que está responsável pe-
la abertura do primeiro dia de 
evento. Apesar da idade, Laura 
é de um talento raro e apresenta 
repertórios importantes da cul-
tura brasileira, como Elis Regina.

Para Henrique, Laura repre-
senta a união da renovação da 
música nacional com a tradição 
e o legado deixado por tantos 
mestres da cena. “Ela com pouca 
idade já vem trazendo toda essa 
bagagem da tradição e esperan-
ça cultural que a gente tem e eu 
acho isso bonito, essa represen-
tação de uma criança já trazen-
do toda essa bagagem riquíssima 
da nossa música”, afirma. “O que 
mantém algo vivo é a sua renova-
ção, são as suas novas ideias, são 
as pessoas que se apropriam de 
elementos e propõem um rom-
pimento e novos limites.”

A presença de Laura é segui-
da da apresentação ‘Mestrinho 
in Trio’, ministrada pelo sanfo-
neiro Mestrinho. Ao cair do Sol, 
é a vez do pianista e compositor 
Francis Hime e da cantora Olivia 
Hime. Na transição para os es-
petáculos da noite, a Choro Po-
pular Orquestra toma conta da 
área externa do Espaço Cultural 

do Choro, apresentação gratuita 
e comandada pelo maestro Fa-
biano Medeiros.

Os espetáculos noturnos se 
iniciam com a saxofonista Da-
niela Spielmann, integrante do 
grupo Rabo de Lagartixa, e com 
o regional Choro Livre. O encer-
ramento do primeiro dia de fes-
tival é por conta da banda A Cor 
do Som. A programação eclética, 
com nomes nacionais e locais, 
atrai diferentes públicos e possi-
bilita o alavancamento da carrei-
ra de artistas menos conhecidos. 

“A ideia é que a gente consiga 
cada vez mais furar as bolhas e 
que as pessoas saiam de lá com 

uma noção maior da grandeza 
da música brasileira, rompen-
do os seus limites e expandindo 
seus horizontes musicais”, res-
salta Henrique. “Às vezes, a pes-
soa que gosta muito do Mestri-
nho porque gosta mais de músi-
ca nordestina, vai ter a experiên-
cia de conhecer a obra de Francis 
Hime e Olivia Hime que são com-
positores espetaculares.”

No domingo, o trompetista 
Haniel Tenório abre as apresen-
tações ao lado do grupo Cho-
ro Livre. Na sequência, vêm o 
flautista Dudu Oliveira e o ban-
dolinista Hamilton de Holanda. 
A Choro Popular Orquestra to-
ma conta da área externa nova-
mente, desta vez, para introduzir 
o show do guitarrista premiado 
Pedro Martins e do compositor 
Paulinho Moska.

Com quase 40 anos de estra-
da, Moska se consagrou como 
um dos grandes nomes da mo-
derna MPB. Para o show no Clu-
be do Choro, o artista irá apre-
sentar uma canção escrita em ci-
ma de uma partitura de um dos 
grandes nomes do choro brasilei-
ro, Pixinguinha, encontrada após 
a morte do músico. 

Para ele, o encontro diverso de 
tantos nomes da música brasileira 
representa com maestria a músi-
ca popular brasileira e a capital fe-
deral. “Há uma complexidade em 
Brasília, uma diversidade muito 
particular dentro do próprio país, 
e eu adoro, porque eu me sinto no 
olho do furacão no Brasil em to-
dos os aspectos”, conta. “O festival 

é para que a gente possa se encon-
trar, conversar, ver um show do 
outro e assistir a um pouco, e par-
ticipar dessa troca, dessa diversi-
dade que vai acontecer.”

O bandolinista Hamilton de 
Holanda também reverencia es-
sa troca com diferentes músi-
cos no mesmo momento. “Cada 
músico traz uma visão diferente, 
uma energia única, e isso acaba 
se refletindo nas minhas com-
posições e nas minhas aborda-
gens ao instrumento. A música é 
uma linguagem viva, e essas co-
laborações ajudam a mantê-la 
em constante evolução”, destaca.

Um dos fundadores da pri-
meira Escola de Choro no mun-
do (Brasília, 1997), Hamilton de 
Holanda cresceu em Brasília, 
onde iniciou a trajetória artísti-
ca  e, posteriormente, o trans-
formou em um dos grandes no-
mes da música brasileira. “Voltar 
a Brasília é sempre especial pra 
mim. Foi onde tudo começou, 
onde cresci cercado por música 

e cultura”, relata. “Estar de vol-
ta para me apresentar no Festi-
val é como um reencontro com 
minhas raízes e, ao mesmo tem-
po, uma celebração da caminha-
da que me levou para o mundo.”

Para o show de domingo, o 
músico irá tocar um repertório 
baseado nas composições de vá-
rias épocas, junto com Big Ra-
bello na bateria e Salomão Soa-
res nos teclados,  fortalecendo a 
relação entre o choro e o jazz. A 
escolha do repertório tem como 
finalidade proporcionar uma ex-
periência que respeite a tradição, 
mas que também mostre cami-
nhos futuros do choro. 

“O choro é uma música que 
pode se renovar constantemen-
te, e é essa característica que me 
atrai. Eu gosto de cruzar fron-
teiras. Isso permite que minhas 
composições e performances te-
nham sempre um frescor, sem 
perder o respeito pela tradição. 
Acredito que a colaboração com 
músicos e gêneros diferentes é 
uma forma de manter a chama 
do choro acesa e conectá-la com 
novos públicos”, finaliza. 

*  Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco

Mestrinho se 
apresenta ao 

lado do grupo 
Choro Livre
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SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Baila
Vini Jr. 2

Banda A Cor do Som faz o encerramento do primeiro dia de festival, no sábado

divulgação

Paulinho Moska vai apresentar uma canção escrita em cima de uma partitura de Pixinguinha

rodrigo Simas

da 
música 

brasileira
o Festival clube 
do choro reúne 
artistas de 
diferentes gêneros 
para celebrar 
a diversidade 
da MPB

Confira a 
programação 

completa

Sábado (26/10)

16h: Laurinha Medeiros e 
grupo choro Livre

16h30: Mestrinho e grupo 
choro Livre

18h: Francis Hime e olivia 
Hime

19h15: choro Popular 
orquestra (área externa do 
Espaço cultural do choro)
20h: daniela Spielmann e 

grupo choro Livre
21h30: a cor do Som

Domingo (27/10)

16h: Haniel Tenório e grupo 
choro Livre

16h30: dudu oliveira e grupo 
choro Livre

18h: Hamilton de Holanda 
Trio

19h15: choro Popular 
orquestra (área externa do 
Espaço cultural do choro)

20h: Pedro Martins 
21h30: Paulinho Moska

Serviço

Festival Clube do Choro

No sábado e domingo, das 
16h às 22h30, no Espaço 

cultural do choro (Setor de 
divulgação cultural – Eixo 
Monumental). ingressos a 
partir de r$50 no site do 

clube do choro
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A 
Libertadores da América 
testemunhou, ontem, a 
apresentação de gala de 
um candidato a conquis-

tá-la pela primeira vez. Na saga 
em direção ao topo do continen-
te, o Botafogo foi absoluto e cas-
tigou toda a tentativa de retranca 
do Peñarol. Na base da paciência 
e da eficiência, o Glorioso con-
truiu um expressivo 5 x 0, no está-
dio Nilton Santos, no Rio de Janei-
ro, e colocou praticamente os dois 
pés na decisão no Estádio Monu-
mental de Nuñez, em Buenos Ai-
res. O show deu status quase pro-
tocolar aos 90 minutos do jogo de 
volta, marcados para a próxima 
quarta-feira.

Antes de a bola rolar, sabia-se: 
o Peñarol aplicaria toda a retran-
ca e a catimba possíveis para vol-
tar vivo para casa e tentar definir 
a vaga no Campeón del Siglo, em 
Montevidéu, na próxima quarta-
feira. A tática de retranca fez os 
uruguaios formarem, até mes-
mo, uma linha de seis jogadores 
no sistema defensivo. O modelo 
deu certo por pouco mais de 45 
minutos. Resiliente, o Glorioso 
desestabilizou os adversários a 
cada gol construído, com direito 
a brilho na largada do segundo 
tempo para, praticamente, asse-
gurar o objetivo de lutar pela Gló-
ria Eterna na capital argentina.

A aplicação tática do Peñarol, 
no entanto, chegou a dificultar a 
vida dos alvinegros. Repetindo o 
modelo de jogo adotado na clas-
sificação diante do Flamengo, os 
Carvoeiros deram a bola ao Bo-
tafogo e aguardaram os rivais 

LIBERTADORES Em noite apoteótica no Nilton Santos, Botafogo mescla paciência com eficiência para demolir linha defensiva 

Glorioso monumental!

Talento individual do elenco alvinegro proporcionou uma noite de brilho coletivo e placar elástico construído com segundo tempo impecável

Daniel Ramalho/AFP

DANILO QUEIROZ

Dia de sorteio
A Confederação Brasileira de Futebol (CBF) defi ne, 
hoje, a ordem dos confrontos da fi nalíssima da 
Copa do Brasil entre Atlético-MG e Flamengo. 
Às 15h, com transmissão ao vivo do YouTube da 
entidade e do SporTV, os clubes vão conheceram 
qual estádio receberá o jogo e ida e onde será 
realizada a entrega da taça ao campeão.

formada pelo Peñarol e golear por 5 x 0. Baile deixa o time alvinegro muito próximo de decidir a Glória Eterna em Buenos Aires

SUL-AMERICANA

Corinthians inicia busca por fi nal
O Corinthians enfrenta o 

Racing hoje, às 21h30, na Neo 
Química Arena, pelo confronto de 
ida da semifinal da Sul-America-
na. Após a eliminação na Copa do 
Brasil, o time do Parque São Jorge 
precisa superar os argentinos para 
avançar à decisão e tentar fechar 
a temporada de 2024 com algum 
título, após um ano desastroso 
dentro e fora de campo. A vol-
ta está marcada para a próxima 
quinta-feira, na Argentina.

Será a primeira partida do 
Corinthians depois da elimina-
ção para o Flamengo na Copa do 
Brasil, também em uma semi-
final. Depois de perder por 1 x 0 
no Maracanã, a equipe alvinegra 
empatou sem gols a segunda par-
tida, mesmo jogando desde a eta-
pa inicial com um atleta a mais. 
A queda no mata-mata nacional 
deu ainda mais peso para um 

eventual título da Sul-Americana.
Na luta contra o rebaixamento 

no Brasileirão, o Corinthians ocu-
pa a 18ª posição, com 32 pontos. 
Com dificuldades de sair do Z-4, 
a equipe alvinegra praticamente 
não tem mais chances de termi-
nar no G-6. Assim, precisa vencer 
a Sul-Americana para garantir 
vaga na próxima edição da Copa 
do Brasil. O time corintiano não 
garantiu a classificação pelo Esta-
dual e corre risco de não disputar 
o torneio em 2025.

“Pressão temos desde que che-
gamos. Estamos na zona de rebai-
xamento desde que chegamos. 
Pressão existe. Não merecemos 
estar onde estamos. Todo mundo 
sabe, nós sabemos. Pressão exis-
te”, disse Ramón Díaz.

“É semifinal. Não existe 
nenhuma semifinal do mundo 
que não tenha pressão de ganhar. 

Treino da tarde desta quarta-feira (23), no CT Dr. Joaquim Grava

Rodrigo Coca/Agência Corinthians

A pressão existe. Nós gostamos da 
pressão. Se tem pressão é porque 
estamos capacitados para estar 
aqui. Gostamos de estar sempre 
em time grande porque tem mais 
pressão que em time normal. A 
pressão existe em time grande. 
Estamos tranquilos”, afirmou.

Ausente no duelo com o Fla-
mengo por não ter sido inscri-
to a tempo na Copa do Brasil, 
Memphis Depay retorna ao time 
de Ramón Díaz e tem chance de 
começar jogando. O atacante 
espanhol Hector Hernández e o 
volante Alex Santana foram ins-

critos na competição continental 
e também estão à disposição.

A tendência é de que a comis-
são técnica vá com força máxima 
para o duelo diante do Racing, 
mesmo priorizando o resgate do 
time no Campeonato Brasileiro. 
Na segunda-feira, o alvinegro faz 
confronto direto com o Cuiabá, 
fora de casa, pela 31ª rodada.

O Racing já jogou outros dois 
confrontos eliminatórios contra 
o Corinthians na Neo Química 
Arena. As equipes se enfrentaram 
em São Paulo também em 2017 
e 2019, empatando por 1 x 1 em 
ambas as ocasiões. Na primeira, o 
time brasileiro ficou pelo caminho 
e avançou no segundo.

O Corinthians aposta no bom 
retrospecto em casa em 2024 para 
eliminar o Racing. O time alvine-
gro perdeu apenas uma partida 
eliminatória em casa na tempora-
da, quando foi derrotado por 2 x 1 
pelo Red Bull Bragantino, no jogo 
de volta da Sul-Americana. Ainda 
assim, garantiu a classificação. No 
Brasileiro, foi derrotado uma úni-
ca vez jogando em Itaquera.

 »Cruzeiro tropeça

O primeiro passo do Cruzeiro na 
semifinal da Sul-Americana não 
foi do jeito que a torcida celeste 
queria. Em mais uma atuação 
tecnicamente ruim, o time 
empatou por 1 x 1 com o Lanús. 
O Mineirão foi o palco da partida, 
marcada por pausas por causa de 
sinalizadores. Kaio Jorge marcou 
para a Raposa, enquanto Bruno 
Cabrera empatou.

Gledston Tavares/AFP

Os 283 torcedores prestaram depoimento sobre a briga generalizada

Mauro Pimentel/AFP

Torcedores do Peñarol causam confusão no Rio
ALINE GOUVEIA

Antes de a bola rolar, torcedo-
res do Peñarol se envolveram em 
uma confusão generalizada na 
orla do Recreio dos Bandeirantes, 
na Zona Oeste do Rio de Janeiro. 
Eles atearam fogo em motos, um 
ônibus e confrontaram banhistas 
e policiais militares: 283 foram 
detidos e até o lateral-direito Vare-
la, do Flamengo, participou indi-
retamente na situação.

Segundo a Polícia Militar do 
Rio de Janeiro, a confusão come-
çou por volta do meio-dia, quan-
do um celular foi furtado de uma 

padaria. A corporação afirmou 
que após revista, o aparelho foi 
encontrado com um dos integran-
tes do grupo. O caso foi levado à 
16ª Delegacia Policial.

Torcedores, muitos esconden-
do o rosto, usaram paus, pedras e 
garrafas para arremessar nos poli-
ciais militares e em outras pessoas. 
Além disso, recorreram a mesas e 
cadeiras como escudos. Eles tam-
bém furtaram caixas de cerveja.

O governador Claudio Cas-
tro informou que 200 pessoas 
foram levadas à Cidade da Polí-
cia. “Determinei que as polícias 
prendam, levem para a delegacia 

e escoltem para fora do Rio de 
Janeiro os torcedores do Peñarol, 
que causam uma confusão gene-
ralizada na Zona Oeste”, disse. 
“Futebol é um esporte de festa e 
união. Não vamos permitir que 
esses marginais venham atrapa-
lhar o dia a dia da população com 
ações de selvageria e vandalismo. 
Cenas como estas não podem se 
repetir”, reforçou.

Jogador uruguaio do Flamen-
go, Varela foi flagrado em registros 
do tumulto. Segundo o atleta, ele 
se dirigiu ao local para resgatar 
dois amigos assustados com a 
confusão. O carro do lateral pas-

sou por procedimento de revista. 
“Não participei de nenhum ato 
de violência. Perdemos contato 
assim que cheguei ao local. Espe-
rei por 15 minutos e fui abordado 
por policiais militares que faziam 
o seu trabalho”, explicou.

Vice-presidente de futebol do 
Flamengo, Marcos Braz corrobo-
rou a versão. “Varela treinou nor-
malmente, fez todas as atividades 
no clube.  Ele não estava em con-
fusão, estava no lugar errado, não 
deveria estar lá, mas ele não esta-
va fora do carro, em nenhum tipo 
de tumulto. Ele cumpriu a ordem 
da polícia”, detalhou o dirigente.

criarem as jogadas. As saídas pa-
ra contra-atacar eram limitadas 
e deixavam o objetivo de defen-
der claro. Com dificuldades para 
trocar passes, o alvinegro teve as 
melhores oportunidades do pri-
meiro tempo em chutes de fora 
da área. O melhor saiu dos pés de 

Luiz Henrique. Porém, isso era 
pouco para fazer a rede do Nilton 
Santos balançar. Os 45 minutos, 
entretanto, serviram de estudo 
para o técnico Artur Jorge indi-
car o caminho.

Na volta do intervalo, o Bota-
fogo foi frenético. Em um espaço 

de oito minutos, o brilho indivi-
dual gerou belas jogadas coleti-
vas e construiu a vantagem. Pri-
meiro, Luiz Henrique encontrou 
passe magistral para furar a linha 
do Peñarol e deixar Savarino na 
boa para marcar. Pouco depois, 
Alexander Barboza aproveitou 

bobeada da zaga uruguaia para 
pegar sobra de escanteio na área 
e marcar o segundo. Inspirado, 
o camisa 10 venezuelano deixou 
outro dele e o terceiro alvinegro. 
O clima explodiu o Nilton San-
tos de alegria. Craque da tempo-
rada, Luiz Henrique anotou uma 

pintura: de cobertura, transfor-
mou a semi em baile: 4 x 0. Ainda 
cabia mais. De cabeça, Igor Jesus 
ampliou a goleada.

Dinastia

Como o futebol não é uma 
ciência exata, não é possível ga-
rantir a classificação com mais 
90 minutos a serem jogados. Mas 
o tamanho da vantagem alvine-
gra em direção à Glória Eterna é 
inegável e Montevidéu, agora, é 
apenas uma escala em direção a 
Buenos Aires. No cenário atual, 
o Atlético-MG se coloca como o 
rival mais provável na decisão. O 
Galo tem três gols de vantagem 
contra o River Plate. Se tudo sair 
como esperado para os brasilei-
ros, o futebol nacional emendará 
a quarta final verde-amarela das 
últimas seis edições. Isso garanti-
ria o sexto título da Libertadores 
consecutivo ao país, feito jamais 
realizado na história do torneio.

Embora a concretização da 
provável classificação do Bota-
fogo à final da Libertadores da 
América esteja marcada ape-
nas para a próxima quarta-fei-
ra, a noite vivida no estádio Nil-
ton Santos contra o pentacam-
peão Peñarol jamais será esqueci-
da pela torcida alvinegra. A apre-
sentação ficará marcada como o 
jogo no qual a estrela solitária re-
luziu e sorriu para a Glória Eter-
na. Se antes os botafoguenses 
resumiam os passos da trajetó-
ria em três finais (as duas semis 
e uma possível decisão), agora é 
possível dizer: o caminho pratica-
mente está encurtado para 90 mi-
nutos no Monumental de Nuñez.

Rafael Ribeiro/CBF
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Brasília enterra o tabu

BASQUETE Time do DF encerra abstinência de cinco anos e volta a vencer na primeira exibição em casa 

O 
primeiro passo da ca-
minhada pelo sucesso 
no Novo Basquete Bra-
sil (NBB) diante da pró-

pria torcida teve um desfecho fe-
liz para o Brasília Basquete. On-
tem, o Alien mostrou resiliência 
para vencer o São José-SP, por  
81 x 76, pela quarta rodada da 
competição, no ginásio Nilson 
Nelson. Com 28 pontos, o arma-
dor Gemadinha foi o cestinha. 
Para ganhar sorrisos da torcida, 
o time candango contou com a 
presença do medalhista olímpico 
Caio Bonfim. O marchador atlé-
tico, medalhista de prata em Pa-
ris-2024, acompanhou o duelo. 

As derrotas inaugurais para 
Minas (74 x 66), Bauru (93 x 91) 
e Franca (79 x 74) não seguraram 
os ânimos brasilienses na busca 
pelo primeiro triunfo na compe-
tição. O sucesso em quadra ainda 
trouxe consigo a quebra de um 
tabu. O estouro final do cronô-
metro marcou o primeiro desfe-
cho positivo de uma estreia em 
casa em cinco anos. A última vez 
havia acontecido em 2019. 

Naquela temporada, a vitória 
por 78 x 63 foi contra o Botafogo. 
Nos quatro anos seguintes, derro-
tas para Paulistano (73 x 57); Pi-
nheiros, em duas oportunidades 
(93 x 92 e 71 x 68); e Corinthians 
(84 x 72). O êxito dá esperanças à 
equipe candanga por estatísticas 
melhores na casa própria. Na uti-
lização da última temporada co-
mo recorte, o esquadrão do qua-
dradinho venceu apenas cinco de 
17 partidas disputadas na capital 
federal. Agora, abre a contagem 
com um bom resultado.

 Cesta de bandeja diante da marcação do São José-SP: Brasília acumulava três derrotas consecutivas

 MATHEUS MARTINS MARANHAO

GABRIEL BOTELHO*

BRASILEIRÃO

Vasco enfrenta o Cuiabá
Após a eliminação na Copa 

do Brasil, o Vasco volta a cam-
po hoje contra o Cuiabá, visan-
do recolher os cacos para a reta 
final da temporada. A partida, 
atrasada pela 19ª rodada do Bra-
sileirão devido às finais da Copa 
Verde à época, será no Rio de 
Janeiro, em São Januário, às 19h. 

Essa será a primeira partida 
do Vasco desde a eliminação 
para o Atlético-MG na Copa do 
Brasil no último sábado. Ainda 
assim, a torcida, em demonstra-
ção de apoio, esgotou rapida-
mente os ingressos para o con-
fronto com o Cuiabá.

“Todos os jogos são finais no 
Brasileiro. Perdemos pontos que 
não poderíamos. Precisamos 
tratar como tratamos contra o 
Atlético-MG, transpirar e correr 
muito. Esse jogo (semifinal da 
Copa do Brasil) é referência do 
que precisamos fazer no Brasi-
leiro”, pregou o técnico Rafael 
Paiva depois da eliminação 
diante do Galo no sábado.

Em décimo, com 37 pontos, 
o duelo é de suma importância 
para as pretensões cruzmaltinas 
na temporada. Afinal, o time 
atualmente se encontra mais 
perto do Z4 do que do G8 em 
termos de pontuação. Assim, 
a partida atrasada pode repre-
sentar a manutenção da equi-
pe na parte de cima da tabela 
ou começar uma luta contra os 
times abaixo na classificação.

Para se manter na primeira 
hipótese, o time de Rafael Pai-
va precisa encerrar um jejum 
de oito jogos sem vitórias na 
temporada. No campo, ele deve 
receber o reforço caseiro de Jair, 
recuperado de grave lesão no 
joelho. O volante deve ganhar 
minutos no decorrer do duelo. 
Souza, após cumprir suspensão 
contra o São Paulo, pode voltar. 
De resto, é possível que a escala-
ção contra o Galo se repita.

Em 19º, com 27 pontos, ao 
Cuiabá só interessa a vitória. 
Cinco pontos atrás do Vitória, 
primeiro time fora da zona de 

O volante Jair pode ganhar minutos em campo hoje em São Januário

Matheus Lima / CRVG

Próximos jogos
Hoje

19:00-Vasco x Cuiabá*

Sábado

 16:30-Grêmio x Atlético-GO

 16:30-Vitória x Fluminense

 16:30-Flamengo x Juventude

 16:30-Palmeiras x Fortaleza

 18:30-Athletico-PR x Cruzeiro

 19:00-Atlético-MG x Internacional

 19:00-Bragantino x Botafogo

 21:00-Criciúma x São Paulo

Segunda-feira

 19:00-Cuiabá x Corinthians

21:00-Vasco x Bahia

*Jogo adiado da 19ª rodada
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 P J V E D GP GC SG
1º Botafogo 61 30 18 7 5 48 26 22
2º Palmeiras 60 30 18 6 6 51 23 28
3º Fortaleza 56 30 16 8 6 39 30 9
4º Flamengo 51 29 15 6 8 45 34 11
5º São Paulo 50 30 15 5 10 41 32 9
6º Internacional 49 29 13 10 6 38 26 12
7º Bahia 46 30 13 7 10 40 34 6
8º Cruzeiro 44 30 12 8 10 36 30 6
9º Atlético-MG 41 29 10 11 8 41 42 -1
10º Vasco 37 29 10 7 12 32 41 -9
11º Fluminense 36 30 10 6 14 25 30 -5
12º Criciúma 36 30 9 9 12 37 43 -6
13º Grêmio 35 30 10 5 15 33 38 -5
14º Bragantino 34 30 8 10 12 34 39 -5
15º Juventude 34 30 8 10 12 36 44 -8
16º Vitória 32 30 9 5 16 33 44 -11
17º Corinthians 32 30 7 11 12 34 40 -6
18º Athletico-PR 31 29 8 7 14 29 37 -8
19º Cuiabá 27 29 6 9 14 25 39 -14
20º Atlético-GO 22 30 5 7 18 22 47 -25

 SÉRIE A

rebaixamento, a equipe mato-
grossense pode reduzir essa 
distância para dois pontos caso 
triunfe, pois tem um jogo a 
menos que o Leão.

O Dourado, porém, joga 
contra um retrospecto: jamais 
venceu a equipe cruzmaltina. E 
o técnico Bernardo Franco deve 

ter mudanças na equipe. Afinal, 
o meia Lucas Fernandes e o late-
ral-direito Matheus Alexandre 
voltam de suspensão, enquanto 
o atacante Derik Lacerda volta à 
lista de relação após dois jogos 
afastado. O volante Lucas Minei-
ro, por outro lado, cumprirá sus-
pensão automática.

Em quadra, o Brasília não en-
controu vida fácil contra o adver-
sário do interior paulista. Depois 
de liderar os dois primeiros perío-
dos, a equipe sofreu um apagão 
no terceiro, mas revigorou os âni-
mos para vencer o quarto. A van-
tagem no primeiro deles veio ape-
nas no estouro do relógio. Daniel 
Von Haydin decretou 25 x 22 com 
uma bola de três do lado esquer-
do da quadra. O próprio Brasília 
começou melhor. Nos primeiros 
10 minutos, foram quatro bolas 
convertidas de fora do garrafão. O 

rival não acertou nenhuma. 
Apesar da maior estatura, o 

Brasília tinha dificuldades em 
equiparar o aspecto físico do ri-
val de laranja. Além disso, peca-
va nas faltas: cometeu cinco. Na 
segunda parcial, além de man-
ter o bom aproveitamento ofen-
sivo, encaixou na defesa. Come-
teu apenas uma falta e cedeu 17 
pontos, cinco a menos em rela-
ção à primeira parcial. Marcou, 
em contrapartida, 16. Ainda as-
sim, fechou o segundo quarto 
com vitória: 41 x 39.

O Brasília voltou elétrico do 
intervalo para o terceiro perío-
do. O bahamense David Nesbitt 
destacou-se nos primeiros três 
minutos com uma bola de três 
e uma potente enterrada. Com 
outro chute de longa distância, 
Buiú passou o São José à fren-
te pela primeira vez desde o pri-
meiro quarto. 

A partir daí, o desempenho 
do time da casa desandou. Com 
turnovers e erros ofensivos em 
sequência, a equipe candan-
ga tomou a virada. Quando se 

aproximava de diminuir a des-
vantagem, cometia faltas e ce-
dia lances livres. Com isso, pas-
sou ao último período com pre-
juízo: 59 x 54.

A última parcial foi de reação 
para o time mandante. Gemadi-
nha liderava a empreitada com 
oito pontos e 100% de aprovei-
tamento à altura dos quatro mi-
nutos restantes. Com a disputa 
ponto a ponto, o resultado pas-
sava a depender da disputa par-
ticular entre Gemadinha e Dou-
glas, do São José. O pivô do time 
paulista registrou seis pontos. O 
armador do Brasília, porém, le-
vou a melhor: 18 dos 23 pontos 
da equipe na última parcial, e vi-
tória por 81 x 76. 

“Tenho um carinho enorme 
por Brasília. Acredito, inclusi-
ve, que nunca deveria ter saí-
do. O apoio da torcida é muito 
gostoso. Essa vitória serve como 
um chamado para que cada vez 
mais pessoas venham nos assis-
tir”, disse o cestinha da partida 
ao Correio.

“São momentos. No último 
quarto, entrei num momento 
bom e soube aproveitar bem”, 
complementou Gemadinha. “To-
dos sabem das dificuldades que 
tivemos, não é novidade. Mas 
agora, pela primeira vez, conse-
guimos realmente fazer tudo cer-
tinho, dentro e fora da quadra, 
com muita organização. O co-
meço de temporada não foi fácil, 
principalmente por causa da ta-
bela, mas sabemos onde quere-
mos e podemos chegar”, avaliou 
o treinador, Dedé Barbosa. 

* Estagiário sob a supervisão de 
Marcos Paulo Lima

numa temporada do NBB. Gemadinha comanda o triunfo candango contra o São José-SP com 28 pontos
Giro esportivo

Raphinha faz hat-trick

Haaland desequilibra

Lesão prejudica Bia

 AFP

 Oli SCARFF / AFP

 AFP

O atacante brasileiro Raphinha 
balançou a rede três vezes, 
ontem, na goleada do Barcelona 
por 4 x 1 contra o Bayern de 
Munique pela terceira rodada da 
Champions League. 

O norueguês Erling Haaland 
comandou, ontem, o triunfo do 
time do Manchester City por 
5 x 0 contra o Sparta Praga, 
ontem, no Etihad Stadium. O 
centroavante marcou dois gols. 

Uma contusão nas costas 
encerrou a participação da 
tenista Bia Haddad no WTA 500 
de Tóquio. A número um do 
Brasil abandonou o jogo contra a 
canadense Bianca Andreescu.
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua quarto 
minguante em Leão.
nossa humanidade enxerga 
perigos em tudo que está 
além de seu domínio, tudo 
que, potencialmente, desafia 
a sagrada obediência que 
com tanto esforço cultiva ao 
longo do tempo, em nome de 
“ser alguém” na civilização, 
sem atentar ao fato de que, 
quanto mais obediente é, 
mais distante se torna o 
objetivo de “ser alguém”. 
nossa humanidade enxergou 
o anticristo quando Elvis 
requebrou a pélvis dançando 
ao som de suas músicas, 
também profetizou o fim 
do mundo quando o ácido 
lisérgico começou a ampliar 
a percepção da realidade, e 
agora pensa o mesmo com 
o advento do entretenimento 
sem limites que as telas de 
computadores e celulares 
oferecem. Provado está 
que quanto mais nossa 
humanidade tenta proibir 
o que já existe, mais nossa 
humanidade se sente atraída 
pelo que é proibido.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

com um ambiente devidamente 
organizado, você recuperará o fio 
de meada que andou se perdendo 
no meio da bagunça. a ordem 
facilitará a percepção de tudo que é 
realmente importante,  
e também do que deve ser posto 
de lado.

melhor não deixar transparecer 
suas intenções nem muito menos 
o que você pretende fazer para as 
assegurar. deixe que as pessoas, 
inclusive as próximas, só  
saibam de seus movimentos  
depois de terem sido  
iniciados.

a complexidade do cenário 
continuará parecendo impossível 
de resolver na mesma medida 
em que você ficar pensando sem 
fazer nada útil e prático a respeito. 
Pensar é bom, mas neste  
caso não ajuda e também 
atrapalha.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Há horas, como agora, em que é 
mais importante manter o jogo 
em marcha do que tentar marcar 
algum gol ou levar vantagem.  
o jogo é mais importante do  
que a possível vitória ou  
derrota. o jogo é a alma do 
negócio.

Procure transmitir suas ideias com 
clareza, porque neste momento 
há pessoas que as compreenderão 
e ajudarão você a colocar em 
prática o que, de outra maneira, 
continuaria sendo apenas  
uma teoria. Hora de  
praticar.

Você verá que é melhor cooperar 
do que competir, porém, para que 
isso se torne a nota dominante 
dos relacionamentos, você terá de 
combater o reflexo automático  
de competir com quem  
parece avançar mais  
que você.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

contribua para sua própria 
segurança e conforto tomando 
atitudes que privilegiem esses 
estados, procurando se desviar o 
mínimo possível desse roteiro e, 
também, cuidando para não se 
distrair com assuntos  
aleatórios.

os perigos do caminho não hão de 
pesar demais na sua consciência, 
porque, você verá, em grande parte 
são produto de argumentações 
abstratas e inconsistentes, que só 
servem para deixar sua  
alma tensa e nervosa.  
melhor não.

agora é quando você precisa se 
concentrar em fazer ordem, porque 
se tudo continuar bagunçado você 
perderá de vista as oportunidades 
que a vida tem para lhe oferecer.  
a ordem dá trabalho, mas  
prepara o terreno do  
destino.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

tome a iniciativa de fazer acontecer 
o que você pretende, porque 
se ficar esperando por uma 
oportunidade ou que as coisas 
melhorem, então perderá essa 
brecha que se apresenta agora, só 
aproveitável tomando a iniciativa.

apesar de toda a insegurança que 
você não confessa a ninguém, 
para não parecer que sua posição 
é frágil, você verá que, abrindo o 
jogo, as coisas fluirão com mais 
facilidade do que ficar  
escondendo o jogo.

o que você deseja não está fora do 
seu alcance, mas precisa de ordem 
para ser realizado. não se trata de 
ter mais ou menos recursos, mas 
de haver um planejamento que 
faça caber tudo no tempo tudo  
que você deseja.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por José carLos ViEira

TANTAS Palavras
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POEMA
 
O vento no areal
só parece estar passando
eu sou
o interior de sua presença
 
Thomas Albornoz Neves

“a
ugustina tem 
câncer!” — com 
esta frase, dita 
durante um es-

petáculo televisivo, qual-
quer fã de Pedro Almodó-
var relembra de uma cena 
forte de Volver (2006). E é, 
a partir da mesma doen-
ça, que acomete Martha 
(Tilda Swinton), na região 
cervical, que a persona-
gem de O quarto ao lado 
começa a se desprender 
da vida, recusando o pro-
missor tratamento expe-
rimental. “Uma das coi-
sas que este (novo) filme 
retrata é a autodetermi-
nação, alguém que decide 
absolutamente tomar sua 
vida, sua existência e sua 
morte em suas próprias 
mãos”, já defendeu Swinton, quanto 
ao drama que, derivado de Sigrid 
Nunez (autora do romance sobre 
empatia O que você está enfrentan-
do), rendeu a Almodóvar o Leão de 
Ouro no último Festival de Vene-
za, depois de 18 minutos de aplau-
sos, passada a projeção do longa (a 
estreia dele em inglês) naquele evento.

“Raramente, vemos uma histó-
ria sobre amizade feminina, e espe-
cialmente amigas mais velhas. Não 
sei se há outro cineasta no mundo 
que faria isso”, comentou, à época 
do festival, Julianne Moore, atriz 
na outra ponta do enredo. No fil-
me, ela dá vida a Ingrid — recru-
tada para acompanhar Martha na 
decisão de encerrar a sofrida vida. 
“Cada um deve se manifestar e rea-
gir à sua maneira, deve ter a cora-
gem de dizer basta ao negacionis-
mo”, defendeu Almodóvar, perto da 
premiação, palco para, no 23º lon-
ga criado, sair em defesa pela euta-
násia “no mundo todo”. Tema caro a 
Almodóvar, a maternidade desajus-
tada de Julieta (2016) e Mães para-
lelas (2021) reaparecem aqui, com a 
figura de Michelle, uma filha distan-
ciada de Martha.

Trazendo à tona Os vivos e os mor-
tos (filme de John Huston baseado 
na literatura de James Joyce), Almo-
dóvar avança na dissolução da soli-
dez do mundo e de uma ação bran-
da da natureza frente aos viventes e 

aos que habitam cemitérios. Em tem-
pos de reconsiderações dos humanos 
com o meio ambiente, o cineasta ex-
põe absurdos e calamidades, a partir 
da ação de Damian (John Turtur-
ro), dono da voz de palestras alar-
mistas que tratam da sobrevivên-
cia entre o neoliberalismo e o cres-
cimento da ultra-direita. Damian 
fez parte do passado em comum das 
amigas que, na Nova York oitentista, 
viram de tudo “acontecer à noite”. 

Pouca presença masculina é sen-
tida, na trama em que, com filma-
gens em Madri, Nova York e Nova 
Jersey, a dupla central — longe do 
contexto à la Bergman, em Persona 
— se isola, num ambiente campes-
tre. A “decisão livre” pregada, em Al-
modóvar, pela visão de uma perso-
nagem extremamente autodetermi-
nada acopla imagens fortes como o 
do afronte à morte (frente ao enfren-
tamento de um incêndio) e a tenta-
tiva de incriminação de uma teste-
munha de suicídio assistido. A re-
lativização da “vitória” frente a um 
câncer e a incomum inclinação a um 
plácido autoextermínio, seguramente, 
rendem o debate que, desde sempre, 
colocam Almodóvar como um con-
trovertido criador que visualmen-
te segue impressionando como no 
raro (talvez pioneiro) uso de fade 
(pontuação entre uma cena e ou-
tra) na cor creme, a léguas do corri-
queiro preto que domina este efeito.

 » ricardo daEHn

Contra a 
         morte?

CINEMA

Warner media/reprodução

Martha e Ingrid, personagens do novo 
filme de Almodóvar  
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MORRE ANTONIO CÍCERO, AUTOR DE CANÇÕES COMO À FRANCESA E FULGÁS, 
POETA, FILÓSOFO E MEMBRO DA ACADEMIA BRASILEIRA DE LETRAS (ABL)

Poeta da             
ELEGÂNCIA

A OPÇÃO  
PELA 
MORTE  
ASSISTIDA
 » VITÓRIA TORRES*

Antonio Cícero optou 
pela morte assistida após 
um longo período convi-
vendo com o Alzheimer, 
uma doença que, segun-
do ele, havia tornado sua 
vida “insuportável”. Seu 
companheiro, Marcelo 
Pies, revelou que o poe-
ta vinha planejando a ida 
ao país europeu há al-
gum tempo, preparando 
os documentos necessá-
rios e mantendo a deci-
são em sigilo. “Passamos 
alguns dias em Paris pa-
ra ele se despedir da ci-
dade que tanto admira-
va”, contou Marcelo, ao 
compartilhar a carta com 
amigos próximos.

A morte de Antonio 
Cícero suscitou uma on-
da de comoção e home-
nagens. A própria ABL 
se manifestou, refor-
çando o respeito à deci-
são do poeta e a impor-
tância de sua trajetória. 
O presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva tam-
bém lamentou a perda 
do escritor. Em nota ofi-
cial divulgada em suas re-
des sociais, Lula enfati-
zou o legado poético e 
musical de Cícero.

“Hoje nos despedimos 
do escritor Antônio Cí-
cero, aos 79 anos. Poeta, 
letrista e filósofo, Antô-
nio era imortal da Aca-
demia Brasileira de Le-
tras e muitos conhecem 
seus poemas pelas can-
ções com a irmã, a can-
tora Marina Lima”. O pre-
sidente também prestou 
solidariedade ao compa-
nheiro de Cícero, Marce-
lo Pies, e aos familiares e 
amigos próximos.

A cantora Marina Lima, 
irmã do escritor, foi a pri-
meira a comunicar oficial-
mente a morte nas redes 
sociais, compartilhando 
uma mensagem de luto e 
agradecimento pelo apoio 
que tem recebido. Nos co-
mentários, fãs e amigos 
manifestaram solidarie-
dade à família.

Cícero enfrentava há 
anos o diagnóstico de Al-
zheimer, uma doença de-
generativa que, segundo 
Marcelo Pies, levou a re-
petidas internações nos 
últimos tempos. 

Polêmicas  
e debates

O suicídio assistido, 
prática que gera mui-
tos debates por envolver 
questões religiosas e éti-
cas, ocorre quando uma 
equipe médica fornece 
os medicamentos neces-
sários, mas é o próprio 
paciente quem adminis-
tra a dose letal. Embora 
em sua carta de despe-
dida Antonio Cícero te-
nha mencionado a euta-
násia, os dois procedi-
mentos apresentam di-
ferenças. Na eutanásia, 
é a própria equipe mé-
dica que aplica a dose le-
tal, enquanto no suicídio 
assistido a ação é realiza-
da pelo paciente.

No Brasil, ambas as 
práticas são proibidas por 
lei. Na América Latina, 
apenas a Colômbia per-
mite legalmente tanto o 
suicídio assistido quanto 
a eutanásia. Já na Suíça, 
onde Cícero decidiu bus-
car o procedimento, a le-
gislação permite o suicí-
dio assistido desde que o 
ato não seja realizado por 
“motivos egoístas”.

*Estagiária sob a  
supervisão de Severino 
Francisco

 
         

 

                     
                        

 

                            

                                   
 

                         

 

                           

 

                                   
                                        

 

                                            
 

                                                
 

                                          
 

                                   

                                           
 

                                               

 

                                                  

 

                                                              

                                                                

 

                                                           

 

                                                 

                                                               

 

                                                    

                                                             

 

                                                                       

 

                                                                            

                                                                                  

 

                                                                                       

                                                                                            

 » NAHIMA MACIEL

Espero ter 

vivido com 

dignidade 

e espero 

morrer com 

dignidade”

A
utor de alguns dos hits que 
embalaram as pistas de 
dança nos anos 1980 e 1990, 
filósofo respeitado e poe-

ta celebrado, membro da Acade-
mia Brasileira de Letras (ABL) des-
de 2017, o carioca Antonio Cícero 
morreu ontem, aos 79 anos, na Suí-
ça, em um procedimento de euta-
násia, autorizado pelas leis do país 
europeu. Cícero sofria de Alzhei-
mer e deixou uma carta endereça-
da aos amigos na qual explicou a 
decisão. “O que ocorre é que minha 
vida se tornou insuportável. Estou 
sofrendo de Alzheimer. Assim, não 
me lembro sequer de algumas coi-
sas que ocorreram não apenas no 
passado remoto, mas mesmo de 
coisas que ocorreram ontem. Ex-
ceto os amigos mais íntimos, como 
vocês, não mais reconheço mui-
tas pessoas que encontro na rua e 
com as quais já convivi. Não consi-
go mais escrever bons poemas nem 
bons ensaios de filosofia”, escreveu.  
“Espero ter vivido com dignidade e 
espero morrer com dignidade”. Cí-
cero foi à Suíça acompanhado do 
parceiro, Marcelo Fies.

Formado em filosofia, Cícero 
estudou na Pontifícia Universidade 
Católica PUC), no Rio de Janeiro, e 
no Instituto de Filosofia e Ciências 
Sociais da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (UFRJ), além de ter 
passado pela Universidade de Lon-
dres, onde morou nos anos 1960 e 
1970. Publicou textos importan-
tes para a filosofia, como O mun-
do desde o fim (1995), Finalidades 
sem fim (2005) e Poesia e filosofia 
(2012), além dos livros de poesia 
Guardar (1996), A cidade e os livros 
(2002) e Livro de sombras: pintura, 
cinema e poesia (2010).

Antonio Cícero também era um 
compositor de hits. Irmão da can-
tora Marina Lima, que musicava 
boa parte de seus versos, e parcei-
ro de João Bosco e Waly Salomão, 
assinou canções como Fullgás, À 
francesa e Pra começar, gravadas 
pela irmã, e O último romântico, 
em coautoria com Lulu Santos. No 
Instagram, há algumas semanas, 
Marina escreveu:  “Cícero é meu 
maior parceiro nesses anos todos 
de carreira, um grande letrista, poe-
ta e filósofo que tenho a alegria de 
ser irmã”. Cantada por Adriana Cal-
canhotto, Maresia é outra letra do 
poeta que conquistou os ouvintes. 

Eleito imortal da ABL em agos-
to de 2017, o filósofo e poeta ocupa-
va a cadeira 27, na qual sucedeu a 
Eduardo Portela. Nas redes sociais, 
a também imortal Lilia Schwarcz 
escreveu: “Antônio Cícero nunca 
parou de encantar. Ele é autor de 
quatro livros de ensaios filosófi-
cos, três de poemas e inúmeras 
letras de canções que marcaram 
a história da música brasileira. A 
poesia e a filosofia são atividades 
teoricamente opostas,  mas Cícero 
as combinava com sua profundida-
de, afeto e sensibilidade”. 

Na ocasião da eleição para a 
ABL, em entrevista ao Correio Bra-
ziliense, Cícero falou sobre a im-
portância da filosofia nos tempos 
contemporâneos. “Não se pode 
evitar a filosofia. A filosofia é a me-
talinguagem terminal e a poesia é a 
língua-objeto terminal. Então, você 
não pode atacar a filosofia sem ser 
filosófico. E a filosofia, justamente 
por isso, fala das últimas coisas, ou 
das primeiras. Ela fala sobre o ser 
de maneira geral, sobre o sentido 
da vida. A ética faz parte da filoso-
fia, a estética, também. Não tem 
como evitar. A filosofia puramen-
te quer ser. Tem a ver com a razão 
e com o intelecto. A religião tem a 
ver com fé, emoção”, disse. 

O também filósofo Chico Bosco 
lembrou do disco Zona de Fronteira, 
parceria de Cícero com o pai, João 
Bosco, e com Waly Salomão. “Um dos 
grandes discos dos anos 1990”, escre-
ve Chico. “Estou devastado, mas, co-
mo sempre nessas horas, é preciso 
agradecer à vida por ter nos presen-
teado com uma figura humana tão 
maravilhosa. Cícero era muito culto 
(lia grego arcaico e clássico, latim, en-
tre outras línguas modernas). Escre-
veu livros brilhantes de filosofia, co-
mo O mundo desde o fim, Finalida-
des sem fim e Poesia e filosofia (era um 
kantiano, mas um racionalista lírico: 
último racionalista e último român-
tico). Escreveu livros de poemas be-
líssimos, como Guardar, A cidade e os 
livros e Porventura”, continuou Chico. 
Também nas redes, o escritor portu-
guês Valter Hugo Mae chamou Cíce-
ro de “poeta da elegância”. “Não aca-
bou hoje. Apenas virou verso. Verso 
do corpo. está no verso de cada coi-
sa”, disse Mae. 
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Quando educar é a melhor solução

A
pós um crime violento que cho-
ca a sociedade, a expectativa é de 
que os responsáveis sejam puni-

dos e respondam pelos danos causados. 
No entanto, o que acontece quando os 
autores desses delitos não podem ser 
responsabilizados? No último dia 13, na 
cidade de Nova Fátima, no Paraná, um 
menino de apenas nove anos foi apon-
tado como responsável pela morte de 
23 animais em uma fazendinha de um 
hospital veterinário.

A criança havia participado da inau-
guração do local e, no dia seguinte, pulou 
o muro da propriedade e matou os ani-
mais que estavam ali. Segundo a Polícia 
Militar, um dos donos do lugar acionou 
a equipe após encontrar 20 coelhos e três 
porquinhos-da-índia mortos.

Ao verificar as câmeras de seguran-
ça, ele viu a criança, acompanhada de 
um cachorro, invadindo o local e come-
tendo as atrocidades. Os animais foram 
arremessados contra a parede, mutila-
dos, tiveram patas arrancadas e foram 
esquartejados. De acordo com a inves-
tigação, a criança admitiu ter cometido 
os maus-tratos, detalhou como matou 
os animais e confessou que não era a 
primeira vez que fazia isso.

O ocorrido provocou indignação 
em muitas pessoas, mas o menino não 
sofrerá nenhuma penalidade. Confor-
me o art. 26 do Código Penal, menores 
de idade são considerados inimputá-
veis, ou seja, aqueles que não podem 
ser responsabilizados criminalmente 
por seus atos, em razão da ausência de 
plena compreensão do caráter ilícito da 
conduta praticada. Nesse caso, o menor 
também não sofrerá as sanções previs-
tas no Estatuto da Criança e do Adoles-
cente (ECA)- Lei nº 8.069/1990 -, pois 
crianças com menos de 12 anos não 
possuem discernimento cognitivo sufi-
ciente para serem responsabilizadas por 
atos infracionais equiparados a crimes.

Segundo Bernardo Fenelon, advoga-
do criminalista, sócio da BFA|Bernardo 
Fenelon Advocacia e presidente da Co-
missão de Ciências Criminais da OAB/
DF, a Justiça brasileira trata os casos de 
menores inimputáveis com enfoque na 
proteção e na reeducação, em vez de 
adotar um caráter punitivo para crian-
ças e adolescentes. “Nessas situações, 
em que um menor de idade com menos 

kleber sales

de 12 anos comete um crime, são ado-
tadas medidas de proteção previstas no 
artigo 101 do ECA, que podem incluir 
a inserção do menor e de sua família 
em programas de acompanhamento e 
orientação, além de possíveis tratamen-
tos psicológicos e psiquiátricos”, explica.

O Conselho Tutelar também pode ser 
acionado para avaliar a situação e verifi-
car se há sinais de negligência, omissão 
ou qualquer outro tipo de violação dos 
direitos da criança, e medidas de acom-
panhamento e apoio poderão ser reco-
mendadas. “O órgão é extremamente im-
portante dentro dessa equação e atuará 
na salvaguarda da criança envolvida, que 
passará a receber o devido acompanha-
mento médico e institucional, visando 
evitar a reincidência do menor em atos 
análogos a crimes”, afirma Fenelon.

O advogado também explica que, 
de acordo com o art. 932, inciso I, 
do Código Civil, os pais podem ser 

responsabilizados na esfera cível nos 
casos em que houver omissão na guar-
da ou ausência de cuidados necessários 
ao menor. “Nesse caso, se comprovada 
tal situação, é possível, sim, incidir uma 
responsabilização judicial por danos ma-
teriais e morais pelo prejuízo causado ao 
hospital veterinário. Inclusive, os pais po-
dem ser acionados sob a determinação de 
que adotem medidas de cuidado e super-
visão para evitar problemas semelhantes 
no futuro”, diz.

Outros casos
Em 17 de maio deste ano, um ado-

lescente de 16 anos cometeu um triplo 
homicídio em Vila Jaguara, São Paulo, 
matando os pais adotivos e sua irmã gê-
mea após uma discussão que resultou 
na punição de ter o celular confiscado. 
O jovem matou o pai com um tiro na 
nuca, a irmã com um disparo no rosto, 
almoçou ao lado do corpo do pai, foi à 

academia e esperou a mãe chegar em 
casa para também matá-la. Dois dias 
depois, ele ligou para a polícia para con-
fessar os assassinatos, demonstrando 
frieza e ausência de arrependimento.

Por ter mais de 12 anos, foi encami-
nhado à Fundação Casa, uma instituição 
pública do Estado de São Paulo responsá-
vel por aplicar as diretrizes do Estatuto da 
Criança e do Adolescente (ECA) e do Sis-
tema Nacional de Atendimento Socioedu-
cativo (Sinase), prestando atendimento a 
jovens de 12 a 21 anos incompletos.

Em 2020, uma adolescente de 16 
anos matou Isabele Ramos Guimarães 
com um tiro à queima-roupa em Cuia-
bá. O crime, inicialmente alegado como 
acidental, teve a perícia confirmando 
que o disparo foi intencional e que a 
cena do crime havia alterada. Conde-
nada a três anos de internação por ato 
infracional análogo a homicídio dolo-
so, a jovem foi detida no Lar Menina 
Moça, e, após um ano e cinco meses, a 
internação foi substituída por liberdade 
assistida em junho de 2022.

Psicopatologias
A psicóloga Juliana Paim, especialis-

ta em adolescentes e terapeuta cogniti-
vo comportamental, ressalta que avaliar 
esses casos sem conhecer o histórico 
das crianças ou adolescentes e de suas 
famílias seria precipitado e antiético. “Di-
versos fatores podem estar envolvidos, 
e somente uma investigação cuidadosa 
poderia identificar possíveis traços de 
psicopatologias”, explica. “No caso do 
menino que matou os animais, o ocorri-
do pode não indicar nada específico, mas 
também pode apontar para distúrbios 
psicológicos graves, histórico de abusos 
e violências, ou até mesmo, um episódio 
psicótico. Somente uma avaliação profis-
sional bem fundamentada pode determi-
nar isso”, completa.

Juliana também destaca a necessi-
dade de acompanhamento psicológico 
regular para a criança e a família, rea-
lizado por profissionais especializados, 
além da atenção do Estado, por meio do 
Conselho Tutelar. “É importante ficar 
atento a outros sinais de comportamen-
tos que desviam da norma e oferecer 
tratamento psicológico à criança, para 
que ela possa compreender a gravidade 
do ato cometido e desenvolver novas 
estratégias para lidar com emoções des-
confortáveis, sem prejudicar a si mesma 
ou aos outros”, afirma.

Maria Eduarda Lavocat
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CNJ mantém  
afastamento de magistrado 

envolvido em vendas de 
decisões judiciais

O Conselho Nacional de Justiça (CNJ) 
decidiu por unanimidade manter o 

afastamento do magistrado do Mato Grosso 
envolvido em suspeitas de vendas de 

decisões judiciais. O juiz é investigado pela 
relação com um advogado, assassinado 
em dezembro de 2023, em cujo celular 

apresentava rastros de um esquema 
envolvendo servidores de gabinetes de 

ministros do Superior Tribunal de Justiça 
(STJ). O caso foi relatado pelo corregedor 

nacional de Justiça, ministro Mauro 
Campbell Marques, que considerou 

haver “indícios suficientes para que se leve 
a cabo uma investigação mais consentânea 

com a gravidade dos fatos narrados”. 
O presidente do CNJ e do Supremo Tribunal 

Federal (STF), Luís Roberto Barroso, 
destacou que a decisão se baseia 

“numa incomum proximidade entre o 
magistrado e um falecido advogado, e 
uma suspeita razoavelmente fundada 
de que recebia vantagens indevidas”.  

Pena por deixar decisões nas 
mãos de assessores

Enquanto a Polícia Federal e o STJ 
apuram o envolvimento de servidores em 
corrupção com decisões de ministros, o 
Conselho Nacional de Justiça (CNJ) deu 
um exemplo de rigor: puniu com a pena 
de disponibilidade, pelo prazo 90 dias, 

o juiz Francisco das Chagas Ferreira, do 
Tribunal de Justiça do Piauí (TJPI), por 

permitir que assessores do seu gabinete 
conduzissem atos decisórios, como 

designações de audiências, fixação de 
alimentos provisórios e deferimento de 
justiça gratuita. Por essa prática, Chagas 

Ferreira havia recebido a pena de censura 
pelo TJPI. Porém, o CNJ considerou que 

a infração merecia pena mais grave. 

Audiência pública das bets

O ministro Luiz Fux, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), convocou 
audiência pública para discutir os 
impactos das apostas on-line 
(bets) no Brasil. Será em 11 de 
novembro, no âmbito da Ação 
Direta de Inconstitucionalidade 
apresentada pela Confederação 
Nacional do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo 
(CNC) contra a Lei das Bets 
(Lei 14.790/2023). A CNC aponta uma série de transtornos causados 
a partir da edição da lei, como o aumento do endividamento das 
famílias e impactos até na saúde pública. O objetivo de Fux é estudar 
questões associadas à saúde mental, aos impactos neurológicos das 
apostas sobre o comportamento humano, aos efeitos econômicos da 
prática para o comércio e a seus efeitos na economia doméstica. 

D
ivulgação

D
ivulgação/R

enato A
lves

TJDF/Divulgação

Divulgação

Arquivo pessoal

Celebração

O escritório Justino de Oliveira Advogados 
comemora 25 anos de fundação em 
jantar nesta noite, no Barolo Trattoria, 
em São Paulo. O escritório, liderado 
pelo seu sócio-fundador Gustavo 
Justino de Oliveira, professor de direito 
administrativo da Faculdade de Direito 
da USP e do IDP, tem atuação nacional e internacional nas áreas de 
consensualismo e arbitragem na Administração Pública, infraestrutura 
com foco em saneamento básico, métodos negociais de resolução 
de conflitos e disputas, chamados de dispute boards, e inovação.

Grandes penalistas

A Escola da Magistratura do Estado 
do Rio de Janeiro (EMERJ) vai 

homenagear os juristas René Ariel 
Dotti, Evandro Lins e Silva, Heleno 

Cláudio Fragoso e João Marcello 
de Araújo Jr., todos já falecidos, por 
sua luta em favor da consolidação 

dos direitos individuais no país. 
O ato hoje ocorrerá durante o 

evento “Direito Penal no Século 
21”, comemorativo dos 100 anos da 
Associação Internacional de Direito 
Penal (AIDP). “Sem a atuação desses 
grandes professores, não teríamos 
democracia no Brasil hoje”, afirma 
a advogada Rogéria Dotti, filha de 

René, que participará da cerimônia.

Liderança feminina 
brasiliense

A Leaders League, agência 
internacional que produz rankings de 
empresas e profissionais de destaque 
escolheu como melhor escritório de 

advocacia do Centro-Oeste em direito 
empresarial público e previdenciário 
o Bocayuva Advogados, de Brasília. 

A premiação, baseada em uma 
ampla pesquisa com gestores 

de grandes empresas brasileiras, 
considerou critérios como inovação, 
conhecimento técnico, comunicação 
eficaz e expertise no setor. A advogada 
Marcela Bocayuva, que é brasiliense, 

destaca o papel da liderança feminina 
no escritório, representando uma 
transformação importante em um 

setor historicamente dominado 
por homens. “Nosso objetivo é 
transformar o acesso à justiça, 
promovendo uma advocacia 

ética e inclusiva”, afirmou.

Homenagem da PM para Zanin

Relator da ação que suspendeu o concurso 
para praças da Polícia Militar do Distrito 
Federal (PMDF) pela limitação da participação 
de mulheres nos quadros da instituição, 
o ministro Cristiano Zanin, do Supremo 
Tribunal Federal (STF) foi homenageado 
pela corporação, durante solenidade na 
Câmara Legislativa do Distrito Federal. 
Zanin recebeu o título de cidadão honorário 
de Brasília em evento na noite da última segunda-feira. Uma iniciativa de 
deputados distritais do MDB, que acataram sugestão do chefe da Casa 
Civil, Gustavo Rocha, e do governador Ibaneis Rocha (MDB). Alunas 
do curso de formação da PMDF, que estavam nas galerias do plenário, 
entregaram uma placa de agradecimento a Zanin e a Gustavo Rocha. 

“Olhando para trás, para tudo o que fizemos 
nesses 40 anos, só há uma conclusão: a 
tecnologia deve estar a serviço do povo. 

Não adianta pensar em tecnologia se não 
pensarmos nas pessoas”

Ministro Mauro Campbell Marques, do STJ, 
corregedor nacional de Justiça, ao participar 
do Expojud, congresso brasileiro de direito, 

tecnologia e inovação
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Debate do Correio e TV Brasília 
dá a largada para a disputa à OAB-DF

T
rês advogados e duas ad-
vogadas disputam a pre-
sidência da Ordem dos 

Advogados do Brasil, seccio-
nal do Distrito Federal (OAB-
DF). Cleber Lopes, Cristiane 
Damasceno, Everardo Gueiros, 
o Vevé, Karolyne Guimarães e 
Paulo Maurício Siqueira, o Po-
li, estão no páreo para a ges-
tão no triênio 2025-2027. 

A campanha começou ofi-
cialmente nesta semana, espe-
cialmente com o debate promo-
vido pelo Correio, em parceria 
com a TV Brasília. O debate, pri-
meiro desta disputa, foi trans-
mitido ao vivo pela emissora 
e pelas redes sociais do jornal. 
Foram duas horas de confronto 

que deu o sinal de como será o 
embate entre os adversários.

Candidato da situação, Paulo 
Maurício, o Poli, que tem o apoio 
do atual presidente, Délio Lins e 
Silva Júnior, foi o mais atacado. 
Com o número 1 e a chapa OAB 
para todos, Poli integra o grupo 
da cor laranja que está no po-
der há quase seis anos, em dois 
mandatos consecutivos. Ele tem 
a seu lado a advogada e profes-
sora Roberta Queiroz. Com a cor 
verde, a chapa 10, intitulada A 
Ordem com + Voz, Cleber Lopes 
integra o grupo dos verdes, que 
esteve no poder na OAB-DF en-
tre 2013 e 2018, com a presidên-
cia de Ibaneis Rocha e Juliano 
Costa Couto. A vice na chapa é a 
também advogada e professora 
Gisele Reis.

Os verdes e laranjas se reve-
zam no comando da entidade 

há mais de duas décadas. Aliado 
de Poli, o advogado Francisco 
Caputo, atual conselheiro federal 
da OAB e candidato à reeleição, 
presidiu a seccional entre 2010 e 
2012. Ele perdeu a reeleição para 
Ibaneis depois de vencê-lo três 
anos antes, na sucessão da advo-
gada Estefânia Viveiros, presiden-
te da OAB-DF entre 2004 e 2009.

Hoje Estefânia apoia a can-
didatura de Cristiane Damas-
ceno, que concorre com as co-
res azul-claro e rosa, o número 
33, e a chapa Inovar a Ordem. 
Cris, como é chamada pelos 
advogados e advogadas, é uma 
dissidência dos laranjas. Ela 
foi vice-presidente da Ordem 
no primeiro mandato de Délio, 
entre 2019 e 2021, e se elegeu 
conselheira federal no mesmo 
grupo para a gestão 2022-2024. 
Mas, depois de acertar uma 

aliança com Cleber Lopes, 
acabou decidindo lançar can-
didatura própria. Cris concorre 
tendo a seu lado o criminalista 
Alexandre Queiroz.

A candidatura de Everardo 
Gueiros, o Vevé, também é uma 
dissidência, só que dos verdes. 
Ele integrava o grupo hoje sob a 
liderança de Cleber Lopes, mas 
buscava ser o cabeça da chapa. 
Sem conseguir viabilizar seu 
projeto, decidiu unir aliados pa-
ra abrir uma nova frente, a Cora-
gem para Mudar. Ele concorre 
com o número 20, a cor azul, e 
a chapa 33. Tem como vice a ad-
vogada Rute Raquel, especialista 
em atuação em júris.

A quinta candidatura é de 
uma outsider desses grupos. 
Com a cor preta e o número 99, 
a advogada Karolyne Guimarães 
concorre com a chapa A OAB que 

eu preciso. Ela tem a seu lado, co-
mo concorrente a vice-presiden-
te, o advogado Antônio Gomes, 
procurador de Justiça aposen-
tado, ex-presidente da Terracap. 
Como o vice, Karolyne também 
teve cargos no Executivo. Ela foi 
administradora regional de Ta-
guatinga e subsecretária de Saú-
de, nos governos de Rodrigo Rol-
lemberg e Ibaneis Rocha.

A eleição será em 17 de no-
vembro. Até lá, os candidatos 
vão se apresentar aos advogados 
e advogadas com promessas e 
compromissos que sempre sur-
gem em campanhas para o co-
mando da entidade: defesa das 
prerrogativas, redução da anui-
dade, projetos para valorização 
de novos profissionais e para os 
idosos. Mas, como toda eleição, 
vence quem tem mais condições 
de encantar o eleitorado.
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Cleber Lopes

“Minha trajetória de 
25 anos é totalmente 

transparente, 
sem qualquer 

comprometimento 
de minha integridade 

ou independência. 
Minha candidatura 

não foi escolhida pelo 
governador, mas pelos 
advogados do Distrito 
Federal, que rejeitam a 
omissão e ineficácia de 
uma gestão incapaz de 

cumprir suas obrigações 
constitucionais”

Cris Damasceno

“A OAB precisa se 
reestruturar para 

defender melhor as 
prerrogativas dos 

advogados. Uma de suas 
principais propostas 
é implementar uma 

governança eficiente, 
assegurando o uso 

adequado dos recursos e 
permitindo a contratação 

de profissionais 
capacitados, além da 

atuação de eleitos, para 
uma fiscalização mais 

rigorosa”

Everardo Gueiros, Vevé

“Quero propor uma 
OAB-DF inclusiva e 
mais próxima dos 

profissionais de direito. 
Que você (advogado) 

possa chegar e se 
sentir na sua casa, sem 
precisar se identificar, 

você vai entrar e ser 
acolhido e recebido. Eu 

estou pronto e preparado 
para liderar as 

mudanças necessárias 
nesta quadra tão difícil 
que está ocorrendo em 

nosso país”

Karolyne Guimarães

“Estamos lutando 
contra um sistema 
muito forte. Eles 

não querem largar a 
presidência da Ordem. 

Estou aqui como 
um milagre. Quero 

deixar muito claro que 
estamos tratando de 

dois lados: o nosso lado, 
dos 99% excluídos da 

advocacia, e o lado das 
panelinhas e grupinhos, 
que não querem sair da 
presidência da Ordem 

por nada”

Paulo Maurício, Poli

“Nós já trabalhamos 
com a melhor anuidade 

do Brasil e pensamos 
no futuro. Vamos 

trazer a Agência de 
Desenvolvimento da 
Advocacia, para você 
ter mais sucesso na 

sua profissão e vamos 
ter uma linha de 

crédito pensando na 
estrutura de trabalho. 
Vamos, ainda, ampliar 
a subseção do Gama e 

criar uma nova Caixa de 
Assistência”
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ENTREVISTA — ANDRÉ MACEDO, advogado, professor e ex-desembargador do TRE-DF

Longo caminho 
para desafogar 
os tribunais

A 
tendência é que o número de pro-
cessos nos tribunais brasileiros 
aumente cada vez mais e, apesar 

de esforços, o caminho para uma solu-
ção é longo. “A curva ascendente não tem 
perspectivas de qualquer queda ao longo 
dos anos. Há uma deficiência estrutural e 
funcional do sistema que persiste por dé-
cadas”, afirma o advogado André Macedo, 
ex-desembargador do Tribunal Regional 
Eleitoral do Distrito Federal (TRE-DF), 
professor adjunto da Faculdade de Direito 
da Universidade de Brasília (UnB).

Macedo lançou em agosto o livro Cultura de 
Precedentes e o Papel do Superior Tribunal de Jus-
tiça que faz uma reflexão sobre a cultura de pre-
cedentes no sistema processual civil brasileiro. O 

autor é doutor, mestre e bacharel em direito pela 
UnB, e pós-doutor em direito pela Universidade 
do Estado do Rio de Janeiro (UERJ).

O advogado cita dados que indicam uma 
dificuldade para que magistrados sigam pre-
cedentes, o que poderia desafogar os tribunais. 
“Segundo pesquisa da Associação dos Magis-
trados Brasileiros (AMB), 86,7% dos juízes de 1º 
grau, 91,1% dos desembargadores e 100% dos 
ministros de Tribunais Superiores concordam 
que o sistema de súmulas e precedentes vincu-
lantes garante maior velocidade e segurança 
jurídica à atividade jurisdicional, e consequen-
temente, maior racionalização do Judiciário”. 
Mas, por outro lado, há um descompasso na 
prática: “51,8 % dos juízes de 1º grau, 51,3% dos 
desembargadores e 55,5% dos ministros de tri-
bunais superiores defendem que deveriam po-
der decidir sem se pautar necessariamente pelo 
sistema de súmulas e precedentes vinculantes”.

 BMA Advogados/Divulgação

Em síntese, o trabalho procurou analisar: (i) 
a busca pela efetividade jurisdicional desde a 
lei dos recursos repetitivos de 2008 e a imple-
mentação do filtro de relevância no STJ; (ii) o 
aprimoramento do uso da Inteligência Arti-
ficial no Poder Judiciário, embora se conclua 
que o olhar atento dos julgadores e servidores 
não poderá ser substituído pelas facilidades da 
IA. A máquina não poderá substituir a razão e 
a sensibilidade dos julgadores. Um robô po-
derá até ler Machado de Assis ou Guimarães 
Rosa, mas nunca conseguirá interpretá-los. É 
um caminho sem volta; (iii)um repensar do 
ensino do direito processual (seja nos progra-
mas das disciplinas, no pensar do método de 
ensino, no fomento dos grupos de pesquisa 
etc), ou seja, um redesenho do ensino do direi-
to processual; (iv) o atual quadro da teoria de 
precedentes no sistema brasileiro e a demons-
tração que ainda não se conseguiu encontrar 
um caminho para construir as bases para um 
sistema de precedentes, como, por exemplo, 
as divergência do caráter vinculante, seja ho-
rizontal ou vertical; (v) o papel e os desafios 
do CNJ no fomento da cultura de preceden-
tes e o papel do STJ na promoção do diálogo 
constante com os TRFs e TJs para medirem 
as incongruências nas interpretações da le-
gislação federal que colidem com a isonomia 
e segurança jurídica; (vi) o diálogo com essas 
Cortes Federais e Estaduais e a sua organici-
dade interna para estruturar e alinhar esses 
entendimentos destoantes; (vii) no CNJ, uma 
moldura mais ampla, pois além de abarcar e 
receber essas informações consolidadas do 
STJ, o papel do Conselho em estruturar em 
seus bancos de dados e em seu Departamento 
de Pesquisa as incongruências com as inter-
pretações da legislação trabalhista pelo TST e 
o STF e da mesma forma, o papel do CNJ para 
mediar as incongruências entre o STJ e o STF.
Toda essa abordagem e análise na pretensão 
de alinhar de forma prospectiva a problemá-
tica a ser enfrentada na racionalização do sis-
tema processual brasileiro, na busca pela efi-
ciência e para a concretização de uma cultura 
de precedentes.

Em geral, juízes e desembargadores 
respeitam as decisões dos tribunais 
superiores?

Segundo pesquisa da Associação dos Ma-
gistrados Brasileiros (AMB) 86,7% dos juízes 

de 1º grau, 91,1% dos desembargadores e 
100% dos ministros de Tribunais Superiores 
concordam que o sistema de súmulas e prece-
dentes vinculantes garante maior velocidade 
e segurança jurídica à atividade jurisdicional, 
e consequentemente, maior racionalização 
do Judiciário. Por outro lado, veja o descom-
passo, 51,8 % dos juízes de 1º grau, 51,3% dos 
desembargadores e 55,5% dos ministros de 
tribunais superiores defendem que deveriam 
poder decidir sem se pautar necessariamente 
pelo sistema de súmulas e precedentes vincu-
lantes; e revelam ainda que o sistema afeta a 
independência do juiz em sua interpretação 
das leis e em sua aplicação.

Qual seria, na sua opinião, a melhor 
forma de reduzir o número de 
processos nos tribunais superiores?

Não existe a melhor fórmula, mas possíveis 
caminhos para essa redução. E essa busca não 
é de hoje, como dito acima. Há muito vive o 
processo civil brasileiro uma crise estrutural. E 
pouco se fez e se faz para a racionalização desse 
sistema. Há o esforço de muitos atores, mas, na 
essência, vivemos uma reprodução e repagi-
nação de um modelo cuja mecânica não traz 
uma resposta rápida e efetiva aos jurisdiciona-
dos. A essência desses debates tem de ter como 
foco a crise do sistema. Muito se debateu para 
se chegar ao Código de 2015, mas o volume de 
processos e os recursos nos Tribunais Superio-
res só crescem. A curva ascendente não tem 
perspectivas de qualquer queda ao longo dos 
anos. Há uma deficiência estrutural e funcio-
nal do sistema que persiste por décadas. OCNJ, 
como órgão responsável pelo planejamento 
estratégico do Poder Judiciário também tem 
um papel fundante nessa redução, seja na pro-
moção de pesquisas qualitativas e quantitati-
vas, seja no diálogo entre os Tribunais de modo 
a racionalizar os temas e definir instrumentos 
que possam auxiliar nesse propósito.

Acha que aumentar o número de 
ministros seria uma solução?

Há estudos e debates nesse sentido, assim 
como projetos no Congresso Nacional. Como 
o número de processos é crescente, mesmo 
dobrando o número de ministros no STJ, por 
exemplo, a crise continuará. Como se diz, não 
há fórmula mágica, mas é uma reflexão impor-
tante. Pessoalmente, não entendo que seja a 
solução e nem mesmo uma medida imediata.

Quais são os desafios dos magistrados 
que atuam nos tribunais superiores?

Entendo que o maior desafio seja lidar 
com o volume de processos hoje e com a cur-
va crescente, aliando qualidade e eficiência. 
Esse é o maior desafio, pois o número de pro-
cessos só aumenta, conforme dados estatísti-
cos comprovam. Outro desafio é buscar alter-
nativas para a racionalização do sistema. Esse 
esforço vem sendo feito pelos Presidentes dos 
Tribunais Superiores, pelo CNJ e na concre-
tização de medidas para essa racionalização, 
mas o caminho é longo.

O STJ recebe milhares de processos por 
ano. Como é possível que os ministros 
consigam analisar detalhadamente as 
demandas que chegam?

O volume de processos em curso no âm-
bito do Poder Judiciário brasileiro é elevado e, 
pelos dados estatísticos, a tendência é aumen-
tar cada vez mais. O mesmo ocorre no Superior 
Tribunal de Justiça. Dados do STJ, para uma 
análise comparativa, mostram uma curva que 
muito preocupa a todos. Em 1990, a média 
de processos julgados por ano era de 11.742. 
Em 2020 essa média chegou a 495.497. São 58 
processos julgados por dia em 1990 e 2.477 em 
2020. Essa crise não é atual. O próprio STJ foi 
criado com a Constituição de 1988 em razão 
da crise que passava o STF. Tudo em razão do 
volume de casos que lá chegavam. Hoje, o 
próprio STJ (e também o STF) passa por essa 
mesma crise em razão do volume. Mesmo com 
a criação de vários instrumentos de raciona-
lização do sistema processual, vindos com a 
reforma do poder judiciário, reformas nas leis 
processuais, novo Código de Processo Civil e 
outros, não se viu uma luz no final do túnel.

Qual o impacto?
Tudo isso, claro, prejudica a prestação ju-

risdicional e a qualidade das decisões. Os Tri-
bunais, em especial, o STF, STJ, TST, e o Con-
selho Nacional de Justiça vêm se debruçando 

e dedicando para a promoção da eficiência e 
da racionalização do sistema, mas ainda não 
se chegou na Terceira Margem, parafraseando 
Guimarães Rosa.

Para dar conta de tantos processos, 
ministros precisam contar com uma 
equipe grande, o que pode resultar 
em irregularidades e vazamentos de 
informações. Como um magistrado 
pode se precaver desses problemas?

Não há uma fórmula cirúrgica para evitar 
irregularidades e vazamentos. Pode-se até dizer 
que não há um “bafômetro da moralidade” pa-
ra os servidores. A Constituição Federal, as leis 
e os códigos de ética trazem as balizas para a 
conduta dos servidores. São servidores subme-
tidos a concurso público, seguido de cursos de 
formação, e são pessoas comprometidasque 
enfrentam o dia a dia com metas pesadas;in-
clusive, com esse volume crescente de proces-
sos. Assessores e auxiliares têm a confiança dos 
magistrados, mas exceções ocorrem. E os Tri-
bunais e Órgãos têm sido assertivos e eficientes 
na investigação e abertura de processos para a 
devida apuração de responsabilidades.

Seu livro aborda a cultura de 
precedentes. O que o senhor analisou?

O livro é fruto de pesquisa de pós-doutora-
do realizada na Faculdade de Direito da UERJ. 

Ana Maria Campos
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Advogado tributarista e coordenador da área de direito 
tributário do Fragata e Antunes Advogados. Coordenador da 
Escola Superior de Advocacia (ESA) em Niterói (RJ)

Visão do Direito

Visão do Direito
Gustavo Carvalho

Advogada, mestre e 
doutora em direito 
processual civil 

Advogada, especialista 
em direito de família e 
sucessões

Advogada e professora 
de direito da família e 
sucessões

Rogéria Dotti Fernanda Pederneiras Diana Geara

CNJ facilita vida do brasileiro ao
desjudicializar divórcios e inventários  

O 
Conselho Nacional de Justiça (CNJ) 
deu uma grande contribuição à neces-
sária desjudicialização da vida cotidia-

na ao adotar, em agosto deste ano, a Resolu-
ção 571/2024. A nova norma permite que o 
divórcio e o inventário, dois processos que 
costumam ser complexos e custosos, sejam 
realizados em cartórios de notas, mesmo que 
envolvam menores e incapazes ou que o fa-
lecido tenha deixado testamento. A mudança 
resultou de um pedido do Instituto Brasileiro 
de Direito de Família (IBDFAM) ao CNJ.

Um dos méritos da nova resolução do 
CNJ foi ampliar significativamente a possibi-
lidade de o brasileiro resolver suas questões 
familiares sem recorrer ao Judiciário, com 
mais celeridade e custos reduzidos. Ao mes-
mo tempo, tanto o CNJ quanto o IBDFAM 
resguardaram os interesses de todos os envol-
vidos – sobretudo dos mais vulneráveis.

Em relação à realização dos divórcios, a 
principal inovação foi a permissão para que 
sejam feitos por meio de escritura pública, 
mesmo se envolverem filhos menores de ida-
de ou incapazes, desde que as questões de 
guarda, convivência e pensão alimentícia já 
tenham sido previamente resolvidas por via 

judicial. Isso torna o processo muito mais rápi-
do e acessível, uma vez que a homologação ju-
dicial não é mais necessária em todos os casos.

É importante observar que, diferente-
mente do que ocorre na via judicial, o divór-
cio realizado em cartório não é sigiloso. Se as 
partes desejarem apresentar o documento 
sem divulgar todas as cláusulas, podem so-
licitar ao tabelião uma certidão ou translado 
por quesitos, especificando apenas os bens, 
direitos e obrigações necessários.

No caso dos inventários, a resolução 
permite que sejam realizados extrajudicial-
mente, mesmo que o falecido tenha deixado 
testamento e que haja herdeiros menores ou 
incapazes, mas somente se houver autoriza-
ção judicial prévia, em uma ação de abertura 
e registro do testamento, padronizando um 
procedimento que já vinha sendo permitido 
em diversos Estados. Outra condição obri-
gatória é que haja manifestação favorável do 
Ministério Público e que os menores e inca-
pazes recebam uma parte de todos os bens, 
mantendo a copropriedade com os demais 
herdeiros. Ou seja, não é possível deixar a in-
tegralidade de um bem para um único her-
deiro quando há menores envolvidos.

Um alerta relevante é sobre a obrigação 
do inventariante de declarar o valor dos bens 
do espólio na escritura pública e de arcar com 
valores adicionais cobrados pelo tabelião 
quando a Fazenda Pública discordar do mon-
tante declarado. Por outro lado, a resolução 
também confere ao inventariante o poder de 
vender bens do espólio para cobrir despesas 
do inventário, desde que tenha autorização 
formal e consentimento de todos os envolvi-
dos. A escritura deve, no entanto, discriminar 
as despesas a serem pagas com a venda do 
bem, com prazo máximo de um ano. O in-
ventariante também precisa prestar garantia 
da destinação do dinheiro da venda, que será 
extinta após a quitação das despesas.

A novidade também traz avanços para 
pessoas que vivem em união estável. No caso 
de morte de um dos companheiros, a resolu-
ção prevê expressamente que o sobrevivente 
pode receber sua herança e meação pela via 
extrajudicial, sempre que a união for reco-
nhecida pelos demais herdeiros. Isso também 
se aplica se ele for o único sucessor e a união 
estável já tiver sido reconhecida judicialmen-
te ou por escritura pública ou termo declara-
tório devidamente registrado.

As escrituras públicas de divórcio, inven-
tário e dissolução de união estável são todas 
consideradas títulos hábeis para a transferên-
cia de bens e direitos. É possível, inclusive, 
emitir certidões específicas para cada finali-
dade de registro.

Em resumo, o CNJ acerta ao permitir di-
vórcios, inventários e dissoluções de uniões 
estáveis pela via extrajudicial em situações que 
envolvam menores ou incapazes ou quando 
o falecido deixou testamento. Isso se deve ao 
fato de que, nesses casos, a desjudicialização 
é especialmente vantajosa, pois geralmente 
são mais complexos e demorados para serem 
resolvidos judicialmente. É importante frisar, 
no entanto, que essa permissão foi apropria-
damente acompanhada por mecanismos que 
protegem os interesses de todos os envolvi-
dos, com a necessidade de que as questões de 
guarda, pensão alimentícia e convivência já te-
nham sido resolvidas em juízo antes de serem 
levadas ao cartório. Por sua vez, os inventários 
com testamento, que antes teriam de trami-
tar no Judiciário, agora podem ser resolvidos 
em cartório, mantida apenas a exigência do 
registro prévio do testamento em juízo (um 
procedimento bem mais simples).

STJ vai examinar controvérsias sobre inclusão no Perse

O 
Superior Tribunal de Justiça (STJ) exa-
minará, sob o rito dos recursos repe-
titivos, controvérsias relacionadas à 

inclusão de empresas no Programa Emergen-
cial de Retomada do Setor de Eventos (Perse).

O Perse foi instituído pelo governo fe-
deral por meio da Lei nº 14.148/2021, com 
o objetivo de apoiar financeiramente em-
presas do segmento de eventos, hotéis, res-
taurantes e bares, severamente impactadas 
pela pandemia da covid-19. O programa 
prevê incentivos fiscais expressivos, como 
a redução a zero das alíquotas de tributos 
federais, entre eles PIS, Cofins, CSLL e IRPJ, 
por um período de 60 meses. Além disso, 
oferece condições diferenciadas para a re-
negociação de dívidas tributárias, aliviando 
o peso financeiro que tem comprometido a 
recuperação das empresas desse segmento.

No entanto, muitos empresários enfren-
tam dificuldades para aderir ao programa, 

decorrentes da entrada em vigor de novas 
normas, posteriores à Lei 14.148/2021, que 
trouxeram regras restritivas aos critérios de 
elegibilidade para os benefícios fiscais, limi-
tando a abrangência do programa.

Os recursos recentemente admitidos pelo 
STJ como paradigmas da controvérsia repeti-
tiva, um deles defendido pelo escritório Fra-
gata e Antunes Advogados Associados (Resp 
2126428/RJ, 2024/0009879-6), questionam 
justamente a validade dessas vedações relacio-
nadas aos critérios de inclusão no programa.

Neste momento, o STJ decidirá duas ques-
tões relacionadas a essas vedações: se é neces-
sário (ou não) que o contribuinte esteja previa-
mente inscrito no Cadastur, conforme previsto 
na Lei 11.771/2008, para usufruir dos benefícios 
do Perse, instituído pela Lei 14.148/2021; e se 
o contribuinte optante pelo Simples Nacional 
pode (ou não) beneficiar-se da alíquota zero 
para o PIS/Cofins, CSLL e IRPJ, considerando a 

restrição prevista no art. 24, § 1º, da LC 123/2006.
A exigência de prévio cadastro no Cadastur 

e a vedação do benefício às empresas optantes 
pelo Simples Nacional são indevidas, pois, den-
tre outras razões, desrespeitam o direito líquido 
e certo da empresa contribuinte. Além disso, a 
forma como essas restrições foram instituídas, 
por meio de atos normativos infralegais, evi-
dencia clara ilegalidade. Isso ocorre porque, ao 
reduzir o alcance do benefício fiscal, acabam 
por aumentar a carga tributária da empresa, 
o que, de acordo com o artigo 150, inciso I, da 
Constituição Federal, e o artigo 97, incisos I e II, 
do Código Tributário Nacional, não é possível 
por meio desses atos normativos.

A importância deste julgamento é notória. 
Uma decisão favorável do STJ, baseada em 
uma justa avaliação dos critérios de inclusão 
no Perse, poderá não só beneficiar direta-
mente as empresas envolvidas nos processos 
analisados, mas também criar um precedente 

importante para outras empresas que se en-
quadram no programa, consolidando um 
entendimento que permita a correta fruição 
dos benefícios fiscais previstos pela legislação.

A decisão que será tomada pelo STJ te-
rá impacto direto na viabilidade econômi-
ca das empresas do setor de eventos, um 
dos mais afetados pela pandemia, consi-
derando os benefícios previstos na lei, es-
pecialmente a redução a zero das alíquotas 
dos tributos federais por 60 meses.

É importante lembrar que esse setor é 
responsável por gerar milhares de empregos 
e movimentar diferentes cadeias produtivas 
e, neste momento, busca superar os prejuízos 
e desafios impostos pela pandemia.

A afetação dos Recursos Especiais como re-
presentativo da controvérsia demonstra a com-
preensão do Poder Judiciário sobre a relevância 
do tema e a importância de uma decisão que 
traga clareza e previsibilidade ao mercado.
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Thaís Riedel

O relatório de transparência e a aplicação 
de Lei de Igualdade Salarial

O 
Ministério do Trabalho e Empre-
go (MTE) publicou recentemen-
te a Instrução Normativa GM/

MTE 6/2024, de vigência imediata, que 
traz uma série de informações, diretri-
zes e esclarecimentos sobre a aplica-
ção da Lei de Igualdade Salarial — Lei  
nº 14.611/2023 e seus regulamentos.

Como grande novidade para o setor pro-
dutivo e suprindo uma lacuna anteriormente 
existente, a nova norma indica como a fisca-
lização trabalhista atuará nessa matéria, es-
pecialmente no que se refere aos efeitos da 
publicação do relatório de transparência sala-
rial e de critérios remuneratórios e ao desen-
volvimento do Plano de Ação para Mitigação 
da Desigualdade Salarial.

Também é de interesse o fato de o MTE 
referendar a prática adotada por muitas 
empresas na divulgação do primeiro rela-
tório de transparência, em março, ao publi-
car informações complementares e notas 
explicativas em documento apartado. Nas 
notas chanceladas pelo novo normativo, as 
empresas buscam contextualizar seus da-
dos salariais, falar sobre suas práticas, po-
líticas e cenários específicos relacionados 
ao tema, ou até mesmo justificar eventuais 
diferenças salariais, além de apontar dis-
torções identificadas nos cortes e métodos 
utilizados no relatório elaborado pelo MTE. 

Esse procedimento é muitas vezes ne-
cessário, uma vez que o referido relatório é 
emitido de forma automática e com base em 

parâmetros que podem confundir profis-
sionais com atribuições bastante diferentes. 
Quanto a esses parâmetros, a nova Instrução 
Normativa busca esclarecer as fontes, os mé-
todos e os critérios usados pelo Ministério 
para a elaboração do Relatório, o que certa-
mente ajudará as empresas a realizar um es-
tudo analítico dos dados constantes em seus 
relatórios, para autodiagnóstico e definição de 
ações e estratégias de enfrentamento do tema, 
afastando, de certa forma, o cenário nebuloso 
que pairava sobre a questão com a publicação 
da Lei 14.611/2023 e do Decreto 11.795/2023.

No que se refere à fiscalização, a Instru-
ção Normativa aponta ainda que as em-
presas serão notificadas para comprovar o 
cumprimento da obrigação de dar publici-
dade ao Relatório de Transparência Salarial. 
Além de verificar a publicação dos relató-
rios, a Auditoria Fiscal do Trabalho apurará 
a existência ou não de diferenças salariais 
injustificadas entre os gêneros, com base 
nos dados contidos no relatório.

Nesse sentido, a nova instrução apre-
senta exemplos de exceções que justificam 
as diferenças salariais evidenciadas, como 
a existência de Planos de Cargos e Salários. 
Além disso, dispõe que as exceções previs-
tas no Art. 461 da CLT, que estipula regras 
para equiparação salarial, serão considera-
das durante a fiscalização. Trata-se de uma 
importante reafirmação do texto legal, re-
forçando que a mera diferença salarial, por 
si só, não constitui ilícito trabalhista.

Constatada a diferença salarial injustifi-
cada entre mulheres e homens pela fiscali-
zação do Trabalho, o empregador será noti-
ficado para apresentar o Plano de Ação para 
Mitigação da Desigualdade Salarial em 90 
dias. A instrução também estabelece parâ-
metros e um conteúdo mínimo para o Plano 
de Ação que deverão ser respeitados pelas 
empresas, que, dentre outras medidas, pre-
cisarão apresentar um cronograma de exe-
cução para mitigar a desigualdade salarial.

Outra novidade é a obrigatoriedade da 
participação de representantes das entida-
des sindicais e de representantes dos empre-
gados nos locais de trabalho na elaboração 
e implementação do Plano. Atualmente, as 
empresas privadas com 100 ou mais em-
pregados devem publicar os Relatórios de 
Transparência Salarial, disponibilizados pelo 
MTE, duas vezes ao ano, nos meses de mar-
ço e setembro, em seus sites, redes sociais 
ou instrumentos similares, que garantam 
ampla divulgação aos trabalhadores e ao pú-
blico em geral, especialmente na localidade 
onde o estabelecimento está localizado.

O tema, no entanto, continua comportan-
do diversas controvérsias do ponto de vista ju-
rídico. Há ações judiciais em curso, propostas 
por empresas, sindicatos patronais ou asso-
ciações, com decisões provisórias que suspen-
dem, em certas medidas e com efeitos especí-
ficos, a obrigação de publicar o relatório.

Um exemplo disso é que o Tribunal 
Regional Federal da 6ª Região (TRF-6) 

restabeleceu a liminar que suspende a obri-
gatoriedade das empresas com 100 ou mais 
funcionários com carteira assinada de apre-
sentar o relatório ao MTE. A decisão foi to-
mada no âmbito de uma ação civil pública 
ajuizada pela Federação das Indústrias do 
Estado de Minas Gerais (FIEMG). 

A controvérsia trazida pelo tema é deli-
cada. Ao mesmo tempo em que a imposição 
da publicação do relatório pode represen-
tar um importante avanço na luta contra a 
desigualdade e discriminação de gênero, 
pode também causar danos irreversíveis à 
imagem de algumas empresas que, por mais 
que implementem medidas de incentivo à 
contratação e promoção de mulheres e de 
enfrentamento à realidade evidenciada, ain-
da enfrentam a predominância masculina, 
sobretudo em alguns setores da economia 
historicamente dominados por homens.

É de suma importância acompanhar 
o desenrolar da discussão, que deverá ser 
debatida em breve pelo STF. O Tribunal já 
recebeu mais de uma ação questionando a 
constitucionalidade de dispositivos da Lei 
14.611/2023, do Decreto 11.795/2023 e da 
Portaria MTE 3.714/2023, sendo a última a 
Ação Direta de Inconstitucionalidade - ADI 
7.631, proposta pelo Partido Novo, distri-
buída ao ministro Alexandre de Moraes, 
também relator da ADI 7.612, ajuizada pela 
Confederação Nacional da Indústria (CNI) 
e pela Confederação Nacional do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo (CNC).

Consultório Jurídico 

O Supremo Tribunal Federal (STF), 
por meio do julgamento do Recurso 
Extraordinário (RE) 1.162.672/SP, 
proferiu uma decisão que garante 
o direito à aposentadoria especial 
integral aos policiais civis que 
ingressaram na atividade policial 
até 13 de novembro de 2019. O que 
exatamente isso significa?

Significa que o servidor público policial 
civil que preencheu os requisitos para a apo-
sentadoria especial voluntária, prevista na Lei 

Complementar nº 51/85 tem direito ao cálcu-
lo de seus proventos com base na regra da in-
tegralidade; e à paridade, nos casos em que a 
Lei Complementar prevê, independentemen-
te do cumprimento das regras de transição es-
pecificadas nos arts. 2º e 3º da EC 47/05. O STF 
acatou a nossa tese de que esses profissionais 
estão enquadrados na exceção prevista no art. 
40, § 4º, inciso II, da Constituição Federal, com 
a redação anterior à EC 103/19, no que se tra-
da do exercício de atividade de risco.

É bom esclarecer que integralidade é o 
direito de se aposentar com o benefício equi-
valente à última remuneração que recebia 
enquanto estava na ativa e paridade significa 
que quando o profissional da ativa receber 

aumento, o benefício do aposentado no 
mesmo cargo também tem direito a receber 
o mesmo percentual de reajuste.

A decisão tem repercussão geral?
Sim, possui repercussão geral e foi esta-

belecido o entendimento por meio do TEMA 
nº 1019.

Cabe algum recurso?
Não, o entendimento transitou em julga-

do e não cabe mais questionamento recursal.

O STF precisa notificar as Polícias 
Civis ou a aplicação é imediata?

Não ocorre formalmente uma 

notificação para as demais polícias civis, o 
que os servidores precisam fazer é questio-
nar a administração pública sobre a possi-
bilidade de aplicação da redação prevista 
na LC 51/85 e, tendo o seu direito negado, 
buscar pela via da Ação Ordinária ou de 
uma Reclamação Constitucional a aplica-
ção do referido entendimento.

O que acontece se a decisão não for 
cumprida?

Caso a decisão não seja cumprida o ser-
vidor interessado ou a entidade represen-
tativa precisará acionar o Judiciário, seja na 
via ordinária ou por meio de Reclamação 
Constitucional.
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Visão do Direito

Visão do Direito

Lucas Menezes

Leonardo Cunha

A excepcionalidade do STJ diante 
do conflito entre o direito real de 

habitação e os direitos hereditários

A 
garantia real de habitação, pre-
vista no artigo 1.831 do Código 
Civil, assegura ao cônjuge sobre-

vivente o direito de continuar residindo 
no imóvel que servia de moradia para a 
família, sem a necessidade de pagar alu-
guéis aos outros herdeiros e sem que o 
imóvel seja vendido para partilha, desde 
que seja o único bem residencial deixa-
do pelo falecido. A legislação não im-
põe um limite temporal para o exercício 
desse direito, que pode ser mantido até 
a morte do beneficiário. Entretanto, a 
Lei 9.278/96 especifica que esse direito 
cessa caso o sobrevivente constitua no-
vo casamento ou união estável.

Recentemente, o Superior Tribunal de 
Justiça (STJ), em uma decisão excepcional 

no Recurso Especial nº 2151939, inaugu-
rou um novo entendimento sobre o tema. 
A norma tem como objetivo garantir a 
proteção constitucional à moradia, além 
de preservar os laços afetivos construídos 
no ambiente familiar. No entanto, o STJ 
afirmou que esse direito, embora seja a 
regra, não é absoluto, podendo ser rela-
tivizado em circunstâncias excepcionais, 
principalmente quando sua manutenção 
acarreta prejuízos desproporcionais aos 
herdeiros ou quando a situação pessoal 
do cônjuge sobrevivente não justifica 
mais a proteção prevista na lei.

No caso analisado, o Tribunal de Justiça 
do Rio de Janeiro (TJ-RJ) havia mantido o 
direito real de habitação em favor da viú-
va, embora ela fosse titular de uma pensão 

vitalícia em valores significativos, o que 
lhe garantia uma subsistência confortável 
e uma moradia digna fora do imóvel. Ao 
mesmo tempo, os herdeiros, nu-proprietá-
rios do imóvel, não receberam outros bens 
e residiam em imóveis alugados. Nessas 
condições, o STJ entendeu que o direito 
real de habitação, embora importante, não 
é absoluto e pode ser relativizado em si-
tuações específicas. Assim, o STJ afastou o 
direito real de habitação da viúva, favore-
cendo os herdeiros, que estavam privados 
de usufruir do patrimônio familiar.

O precedente é relevante, inaugu-
rando um novo posicionamento sobre 
a matéria. No entanto, a decisão deve 
ser interpretada com cautela, pois não 
se trata de uma regra geral, mas de uma 

exceção aplicada em um contexto es-
pecífico. A Ministra Nancy Andrighi, 
relatora do processo, enfatizou em seu 
voto que o direito real de habitação 
permanece como regra, podendo ser 
mitigado apenas quando, cumulativa-
mente, forem comprovados: (a) prejuí-
zos insustentáveis aos herdeiros e (b) 
que a condição financeira e pessoal do 
cônjuge sobrevivente não mais justifica 
a proteção patrimonial.

A decisão reforça a necessidade de 
uma análise cuidadosa e criteriosa de ca-
da caso concreto, equilibrando o direito à 
moradia e à dignidade do cônjuge sobre-
vivente com os direitos dos herdeiros, de 
acordo com as circunstâncias específicas 
de cada família.

Reforma tributária também beneficia o agronegócio
Segundo dados do Centro de Estudos 

Avançados em Economia Aplicada (CEPEA) 
da Universidade de São Paulo (USP) e da Es-
cola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz 
(ESALQ), o agronegócio brasileiro responde 
por uma participação média de 21,64% no 
produto interno bruto (PIB) e 44,03% nas 
exportações no período de 2010 a 2023.

Com a reforma tributária sobre o con-
sumo (focada na Emenda Constitucional 
(EC) nº 132/2023 e no Projeto de Lei Com-
plementar (PLP) nº 68/2024, aprovado na 
Câmara e enviado ao Senado), o setor será 
impactado e precisará se adaptar ao novo 
modelo tributário.

Conforme tem sido divulgado, na re-
forma sobre o consumo, o PIS e a COFINS 
serão substituídos pela Contribuição sobre 
Bens e Serviços (CBS), e o ICMS e o ISS-
QN darão lugar ao Imposto sobre Bens e 
Serviços (IBS). Além disso, será instituído 
o Imposto Seletivo (IS), que incidirá sobre 
operações prejudiciais à saúde e ao meio 

ambiente, cujo regulamento está sendo tra-
tado no PLP nº 29/2024.

Em relação ao IBS e à CBS, houve a uni-
ficação das hipóteses de incidência, sujeitos 
passivos, bases de cálculo, regimes específi-
cos ou diferenciados, não cumulatividade, 
creditamento e imunidades para os dois 
novos tributos. Destaca-se a ampliação dos 
fatos geradores, passando a englobar quais-
quer operações onerosas com bens mate-
riais ou imateriais, direitos ou serviços.

Seguem algumas mudanças que pos-
sibilitam a redução da carga tributária 
incidente:

Alíquota reduzida em 60%
Para as atividades que lidam com bens 

e serviços relacionados a produtos agrope-
cuários, aquícolas, pesqueiros, florestais e 
extrativistas vegetais in natura, bem como 
insumos agropecuários e agrícolas, as alí-
quotas de IBS e CBS serão reduzidas em 
60% para 36 operações (descritas no Anexo 

IX), com as respectivas classificações na No-
menclatura Comum do Mercosul e Sistema 
Harmonizado (NCM/SH).

Isenção de IBS e CBS para 
produtores rurais pessoas físicas 
ou jurídicas com receita anual de 
até R$ 3,6 milhões

O produtor que obtiver receita anual in-
ferior a R$ 3,6 milhões poderá repassar o 
crédito presumido aos compradores de seus 
produtos, mesmo não sendo considerado 
contribuinte.

Imposto Seletivo
O Imposto Seletivo (IS) não incidirá 

sobre operações com defensivos agrícolas 
(agrotóxicos), que não estão listados entre 
os produtos sujeitos ao fato gerador. Além 
disso, não incidirá em operações com bens 
e serviços que tenham redução de 60% da 
alíquota padrão do IBS e da CBS, nos regi-
mes tributários diferenciados.

Isenção de IPVA
O Imposto sobre a Propriedade de Veí-

culos Automotores (IPVA) não incidirá sobre 
aeronaves, máquinas agrícolas, tratores e 
barcos de pesca.

Diferimento do IBS e da CBS
Há previsão de diferimento para coope-

rativas e distribuidores de insumos agrícolas 
que vendam diretamente ao produtor rural, 
garantindo competitividade ao setor.

Alíquota zero para itens da cesta básica
As alíquotas do IBS e da CBS serão zero 

para a venda de produtos destinados à ali-
mentação humana, descritos no Anexo I do 
PLP, contendo 22 itens, com as correspon-
dentes classificações de NCM/SH.

Os empresários do agronegócio devem 
buscar informações sobre a nova sistemáti-
ca de tributação, que impacta diretamente 
as operações do setor, para que possam oti-
mizar sua atuação nesse novo cenário.
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A vez do Brasil na exploração espacial  

F
oi sancionada em 31 de julho pe-
la Presidência da República a Lei 
nº 14.946/2024 (“Lei Geral do Es-

paço”), que estabelece as normas apli-
cáveis às atividades espaciais no terri-
tório nacional. Fruto do Projeto de Lei 
nº 1.006/2022 da Câmara dos Deputados, 
a nova lei inaugura uma base legal neces-
sária para as novas realidades e desafios 
da exploração espacial no Brasil.

Uma das principais motivações para 
a criação da Lei nº 14.946/2024 foi a ne-
cessidade de regulamentar as atividades 
espaciais que poderão ser exploradas por 
entes públicos e privados. O Brasil conta 
com os Centros de Lançamento da Bar-
reira do Inferno (CLBI), no Rio Grande do 
Norte, e o Centro Espacial de Alcântara 
(CEA), no Maranhão.

O CLBI, fundado em 1965, foi a pri-
meira base aérea de foguetes da América 
do Sul e concentra as operações de lança-
mento de foguetes de pequeno e médio 
porte, devido à proximidade com o centro 

urbano de Natal. Já o Centro Espacial de 
Alcântara (CEA), em Alcântara, no Mara-
nhão, possui localização estratégica para o 
lançamento de satélites e foguetes de gran-
de porte, ocupando uma área isolada de 
620 km², distante do centro do município.

Devido à sua proximidade com a linha 
do Equador, o CEA possibilita uma eco-
nomia de até 30% no combustível utiliza-
do em lançamentos, quando comparado 
aos lançamentos realizados a partir de 
Cabo Canaveral, nos Estados Unidos, o 
que atrai a atenção de países mais avan-
çados na exploração de atividades espa-
ciais, como a China e os Estados Unidos.

Atividades espaciais e 
autoridades competentes

A nova lei delineia um rol de atividades es-
paciais que poderão ser exploradas a partir do 
território nacional, tais como a decolagem de 
veículos lançadores, a exploração de recursos 
espaciais, o transporte de material e de pes-
soal ao espaço exterior e o turismo espacial.

Pela Lei, essas atividades são dividi-
das entre atividades de defesa, aquelas 
necessárias para a garantia da seguran-
ça e defesa nacional, e atividades civis, 
abrangendo todas as atividades que não 
se enquadram no escopo militar.

Potenciais econômicos e 
tecnológicos

O Brasil tem investido, especialmente na 
última década, no desenvolvimento do setor 
espacial, reconhecendo seu potencial econô-
mico e tecnológico. A posição estratégica de 
Alcântara possui grande peso nessa mudança 
de rota, pois a base atrai o interesse de empre-
sas estrangeiras que veem no Brasil um par-
ceiro potencial para lançamentos comerciais.

O investimento na exploração dos 
centros espaciais brasileiros reflete a 
atual agenda governamental para esti-
mular a diversificação do financiamento 
no setor espacial, promover um ambiente 
de negócios favorável e ampliar a coope-
ração internacional.

Desafios e lacunas
Apesar das oportunidades, há desafios 

que precisam ser superados para que o 
Brasil se consolide como um player rele-
vante no mercado espacial, como as dis-
putas territoriais em Alcântara, envolven-
do comunidades quilombolas realocadas.

Em termos normativos, a Lei deixou a 
cargo da Agência Espacial Brasileira (AEB) 
e do Comando da Aeronáutica a edição 
de regulamentos sobre o tratamento dos 
dados espaciais e áreas sensíveis para a 
segurança nacional, a autorização de en-
tidades privadas, a mitigação de detritos 
espaciais, a prevenção de acidentes e a 
cobrança de tarifas pelo poder público.

Apesar das lacunas, a edição da Lei e os in-
vestimentos no setor espacial no Brasil, espe-
cialmente na estratégica Base de Alcântara, re-
presentam um passo importante para o cres-
cimento da exploração espacial no país. Com 
um planejamento contínuo e o engajamento 
com parceiros internacionais, o Brasil tem o 
potencial de se destacar no cenário global.

Diretora de Redação: Ana Dubeux; Edição: Ana Maria Campos; Diagramação: Arthur Filho; Arte e Ilustrações: Kleber Sales

Afastamento remunerado em curso 
de formação de outro cargo

E
m sentença recente, a Juíza Federal da 
7ª Vara Federal de Brasília/DF julgou 
procedentes os pedidos formulados 

em ação proposta por um Perito Médico Fe-
deral que desejava obter afastamento remu-
nerado do cargo federal enquanto participa-
va, em período integral, do curso de forma-
ção exigido para o posto de Médico Legista 
da Polícia Civil do Estado de São Paulo.

Essa modalidade de afastamen-
to está prevista no art. 20, § 4º, da Lei n° 
8.112/1990, segundo o qual “Ao servidor 
em estágio probatório somente poderão 
ser concedidas as licenças e os afastamen-
tos previstos nos arts. 81, incisos I a IV, 94, 

95 e 96, bem como afastamento para par-
ticipar de curso de formação decorrente de 
aprovação em concurso para outro cargo 
na Administração Pública Federal”.

Como se observa, o texto legal reco-
nhece o direito ao afastamento remune-
rado exclusivamente nos casos em que 
o curso de formação esteja relacionado 
a algum cargo da Administração Pública 
Federal. Com base na interpretação literal 
desse dispositivo, a Diretora do Departa-
mento de Perícia Médica Federal indefe-
riu o pleito formulado pelo servidor.

Diante da negativa em sede adminis-
trativa, o Perito Médico Federal propôs 

ação judicial e, em sede liminar, obteve a 
autorização para se afastar do cargo fede-
ral e receber os respectivos vencimentos 
durante o curso de formação.

Ao se pronunciar sobre o mérito da de-
manda, a magistrada, amparada por prece-
dentes do Superior Tribunal de Justiça (STJ) 
e do Tribunal Regional Federal da 1ª Região 
(TRF1), entendeu que a previsão do art. 20, § 
4º, da Lei n. 8.112/1990 deveria ser estendida 
aos cargos das Administrações Públicas dis-
trital, estadual e municipal, em atenção ao 
princípio constitucional da isonomia.

De acordo com a sólida jurispru-
dência, a suposta restrição constante na 

redação da norma citada não se mostra 
razoável, pois, ao autorizar o afastamen-
to remunerado para participar de curso 
de formação em outro cargo, não have-
ria lógica em permitir que isso ocorresse 
apenas na esfera federal.

Esse caso demonstra que, em algumas 
situações, mesmo diante de uma suposta 
limitação legal e de decisões administrati-
vas desfavoráveis aos servidores, há espa-
ço para buscar a proteção de direitos no 
âmbito judicial, especialmente em razão 
da prevalência das garantias constitu-
cionais sobre a literalidade das normas 
infraconstitucionais.
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IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Vde Apto 2 qtos 1
vaga, 1 suíte gourmet
99418-8477 cj21694

3 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
R 20 Sul Res. Araucári-
as apto 147m2 úteis
4ºand cj5211 33223443

R IPÊ AMARELO Re-
sid. Castanheiras no Bl
"B" Apto no 7º andar.
Salão/var., 3/4 c/ arms.,
2wc (sendo 1 suíte c/
closet), lavabo, coz..c/
armas., á. serv., DCE e
garag. R$ 860.000.00.
Prédio com estrutura de
lazer completa. Próximo
estação do metrô. Saba-
ck Imóveis: 3445-1125/
99926-9766 CJ.3506

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 DESOCUPADO
2qts 110m2, 1 vaga vis-
ta livre 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
208 NORTE 128 m2, 3
suítes, 2 vagas. Tr: 61
98466-1844 creci 7432

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 NORTE desocupa-
do 4qts 2stes 5 banhs,
01vagaLocalizaçãoprivi-
leg iada 3032-7700
98313-0206 cj5179

OPORTUNIDADE ÚNICA
115 NORTE 220 m2, 4
suítes,3 vagas soltas, an-
dar alto. Tratar: 61
98466-1844 creci 7432

ASA SUL

QUITINETES

713/913 SUL Vendo Kit
noGoldenPlace,Mobilia-
da c/ garagem. Conta-
tos: (61) 98400-1111/
3245-5747

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelenteap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

2 QUARTOS

103 desocupado 96m2

nasc DCE andar alto
99275-8882 phimoveis.
com.br cj6210

PLANO EMPREEND.
416apto60m22qts refor-
mado semi-mobil canto,
vista livre c/ elevador
3032-7700 98313-0206
cj5179

1.2 ASA SUL

3 QUARTOS

107 SQS Bl "E" R$
1.400.000,00 3º andar.
sala de jantar, 3/4 c/
arms., wc social coz., c/
arms., á. serv. e DCE.
Área total de 161m2,
não tem garagem. Saba-
ck Imóveis: 3445-1125/
99926-9766 CJ.3506

208 SUL 3 qtos sendo
1 suite 3º andar canto
gar. R$1.280.000,00.
98304-8691 c25569

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 105 Reformadíssi-
mo! 3qts suite vazado ar-
mários novos, cozinha
americana c/ ilha, elétri-
ca nova, área serviço, to-
da reforma nova. Tr.
99109-6160 Zap, cj9417

PLANO EMPREEND.
CRUZEIRO apto 3qts
63m2, 3qts 1 suite
2banhs. . Tr: 3032-7700
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

PARK SUL QD 11 - Pré-
dio novo e inteligente Ap-
to novo Residencial Es-
sencia 2qts (sendo 1
suite), 64m2 Mobiliado,
decorado, garagem, la-
zer completo, lavande-
ria, portaria 24hs.Tr:
99109-6160 Zap/ 3042-
9200 cj9417

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

1.2 GUARÁ

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
QN 614 Res Bragança
Apto 1 qto 30m2 vista li-
vre lazer completo
99562-4472 cj25698

1.2 SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Vende Apto
46m2, 2qtos 1 suíte ba-
nheiro. Tr. 99418-8477
cj21694

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 apto 2qtos arms
closet coz planej. Ac FG-
TS/Financ 98481-4268

SUDOESTE

3 QUARTOS

SQSW301/"E"Excelen-
te apto, no 4º andar.
R$ 1.185.000,00. Sala/
varanda, 3/4 c/ arms.,
2wc (1suíte), coz. à. ser-
viço, DCE e garagem.
Saback/ F: 3445-1125/
99926-9766 CJ.3506

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

1.3 GUARÁ

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 15 casa de esquina
3 qtos garagem lote
120m2 laje R$650.000.
99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 3 qtos, 3¦ qto no
terraþo laje suíte R$
450 mil financia. Tr:
99857115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COL AGRÍCOLA Arni-
queira Conj 2 cs 4qts
2stes 250m2 pisc churr
995624472 cj25698

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

1.3 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QR 123 Sobrado 3 qtos
1 suíte, 4 vagas 150m2,
varanda copa despen-
sa. 99562-4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
QR 123 Sobrado 3 qtos
1 suíte, 4 vagas 150m2,
varanda copa despen-
sa. 99562-4472 cj25698

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 18 Casa 1602 3qtos
sala estar wc c/blindex
2 vagas cobertas Tr:
98481-4268/ 3591-1306

4 OU MAIS QUARTOS

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 02 Casa 4qtos
c/suite, closet hidro
2vagas Tr: 98481-4268
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1.3 TAGUATINGA

1.3 CASAS

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

QNE 20 SOBRADO
4 QUARTOS (1 ste) re-
sid/comerc ac prop/imóv
(-)vlr 99971-0049 c4124

VICENTE PIRES

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
R 04 Casa 3 qtos 1 suí-
te, 2 semi-suítes 4 va-
gas armários, reform.
Tr: 99562-4472 cj25698

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179
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1.4 ASA NORTE

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

CLN 208 Excelente Loja
de frente, esquina com
28m2 (alugada). 99109-
6160 /3042-9200 cj9417

CLN 410 2 Lojas de fren-
te c/60m de térreo e
120m de subsolo. Aluga-
da. Ótimo preço Tr:
99109-6160 Zap/ 3042-
9200 cj9417

ASA SUL

CLS 310 Vendo Excelen-
te loja com 105 metros
c/ 03 pisos alugadas por
R$ 5.670,00 inquilino
com mais de 10 anos .
Ótima oportunidade. Li-
gue e confira: 99109-
6160 3042-9200 cj9417
Sr. Imóveis

CLS 414 Vendo Excelen-
te loja alugada, c/ térreo
subso l o sob re l o j a
250m2, reformada . Tra-
tar 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

SALAS

ASA NORTE

CLN 103 Reformada óti-
ma localização 99275-
8882 phimoveis.com.br
cj6210

1.4 ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

PARK WAY

J RIBEIRO ALUGA
QD 13 Conj 4 terreno pla-
no 20.000m2 escritura-
do CJ 5211. 3322-3443

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano e
Seguro. Água, energia.
Net.Lazer ou Morar. Se-
tor de Chácaras. Tr.
(62) 98406-5441 c/5935

1.6 OUTROS ESTADOS

TOCANTINS-TO Fazen-
d a 1 6 6 h a e m
Silvanópolis/TO,constituí-
d o p e l o l o t e 1
(remanescente) do Lot.
Monte Alegre. Inicial
R $ 5 3 3 . 6 2 1 , 0 0
( P a r c e l á v e l )
galvanileiloes.com.br
0800-707-9272

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

QD 103 Mozart. Lindo!
And alto lavabo ste var
2gar Laz comp. Dir pro-
prit. 99972-4404 c4664

QD 103 Mozart. Lindo!
And alto lavabo ste var
2gar Laz comp. Dir pro-
prit. 99972-4404 c4664

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

312 Ideal p/ Embaixada
amplo 349m2 4qts (3st)
2vgs 99231-7606 c4978

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

PODER JUDICIÁRIO DA UNIÃO - TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO DISTRITO FEDERAL E DOS TERRITÓRIOS

20ª Vara Cível de Brasília - Praça Municipal Lote 1 Bloco B, Sala 5.059-2, 5° Andar, Ala B, Zona Cívico Administra�va,
BRASÍLIA - DF - CEP: 70094-900 - Telefone: (61) 3103-7167, (61) 3103-7157 - Horário de atendimento: 12:00 às 19:00

EDITAL DE INTIMAÇÃO - CUMPRIMENTO SENTENÇA
Número do processo: 0707577-76.2024.8.07.0001. Classe judicial: CUMPRIMENTO DE SENTENÇA (156) EXEQUENTE: SEM PARAR
INSTITUIÇÃO DE PAGAMENTO LTDA. EXECUTADO: DB DISTRIBUIDORA DE BEBIDAS LTDA. REPRESENTANTE LEGAL: BRENDA DAYANE
SILVA COSTA. Finalidade: INTIMAÇÃO DE DB DISTRIBUIDORA DE BEBIDAS LTDA. - CNPJ: 34.199.484/0001-61 (EXECUTADO). A Doutora
Thaissa de Moura Guimarães, Juíza de Direito da 20ª Vara Cível da Circunscrição Judiciária de Brasília/DF, na forma da lei, etc...
FAZ SABER, a todos quantos o presente edital �verem conhecimento que por este meio, INTIMA O RÉU, com prazo de 20 (vinte) dias,
que se encontra em lugar incerto e não sabido, para efetuar o pagamento da dívida de R$ 16.470,06 (dezesseis mil e quatrocentos e
setenta reais e seis centavos), referente ao principal e demais acessórios, no prazo de 15 (quinze) dias, ficando desde já ciente de que o
não cumprimento no prazo implicará namulta de 10% (dez por cento) sobre omontante, bem como fixação de honorários advoca�cios
no valor de 10% (dez por cento). Ao réu revel citado por edital será cons�tuído curador especial, nos termos do ar�go 72, inciso II, do
CPC. Cien�ficando-se, ainda, que este Juízo e Cartório têm sua sede à Vigésima Vara Cível de Brasília, Praça Municipal, Lote 01, Fórum
Desembargador Milton Sebas�ão Barbosa, Bloco B, 5º andar, Brasília/DE Horário de Funcionamento: 12h00 às 19h00. E, para que este
chegue ao conhecimento do interessado, e, ainda, para que no futuro não possa(m) alegar ignorância, extraiu-se o presente edital,
que será publicado como determina a Lei, disponibilizado no site deste Tribunal (www.tjd�.jus.br) e no portal de editais do Conselho
Nacional de Jus�ça - CNJ, bem como afixado no local de costume. DATADO E ASSINADO DIGITALMENTE. N - 23 e 24

2.2 SOBRADINHO

SOBRADINHO

1 QUARTO

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 03 35m2 1qto sala
coz wc/blindex Tr:
98481-4268/ 3591-1306

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

GUARÁ

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QI 10 Aluga casa 70m2,
2 qtos 1 banheiro social
sala cozinha. Tr: 99418-
8477 cj21694

JARDIM BOTÂNICO

4 OU MAIS QUARTOS

COND PARQUE Jd das
Paineiras,casatérreama-
deira, 3 qtos, 1 ste, 2 sa-
las, varanda,garag.2car-
ros, piscina, área lazer
completa. Semi mobilia-
da. Tr (61) 99988-5246

COND PARQUE Jd das
Paineiras,casatérreama-
deira, 3 qtos, 1 ste, 2 sa-
las, varanda,garag.2car-
ros, piscina, área lazer
completa. Semi mobilia-
da. Tr (61) 99988-5246

LAGO SUL

3 QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa Espetacular
4 qtos. varanda c/vista
p/ Ponte JK sem mobília
CJ 5211 3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa Espetacular
4 qtos. varanda c/vista
p/ Ponte JK sem mobília
CJ 5211 3322-3443

2.3 RECANTO DAS EMAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

QSF 07 3qtos suíte ga-
rag reform próx Católi-
ca, frente a Construção
da Nova Igreja Nª SRª
do Carmo. 98529-4243

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

CLS 415 SUL Loja du-
pla com subsolo térreo
sobreloja c/ 240m2Refor-
mada (61) 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

GUARÁ

TRATO FEITO IMÓV
QE 04 Aluga lojas próx
a praça, mercado, esco-
las, comércios etc
99418-8477 cj21694

2.4 ASA SUL

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SAUS QD 01 aluga 2 sa-
las juntas e subdivididas
CJ 5211. Tr: 3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

HONDA

HR V 20/21 cor branca
EXL única dona só
Bsb. Excelente! 99696-
6600/ 99669-3073

RENAULT

SANDERO/08 4pts, DH,
biocombustíveis, verm.
1º dono, bem conserva-
do. Talvez vai precisar
de alguns reparos. Po-
de trazer mecânico. R$
20 mil 99395-6886.

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FIAT

FASTBACK 23/24 Limi-
ted 270 turbo 14.500km
R$ 138.900,00. Tr: (62)
99162-0696.
FASTBACK 23/24 Limi-
ted 270 turbo 14.500km
R$ 138.900,00. Tr: (62)
99162-0696.

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AJUDA CODÓ
DO MARANHÃO

A MAE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de riqueza
, fornece números da sor-
te para jogos de loteria.
Garantido em contrato.
(61) 9.9149-8430

JOGA-SE BÚZIOS
CARTAS, AMARRAÇÕES

SIMPATIA PARA o
amor grátis. 100% sigilo-
so. 99269-2936 Zap

DONA PERCILIA
CARTASETAROTBú-
zios, Trabalho para to-
do os fins. Amarração
amorosa , harmonia fa-
miliar,aberturadecami-
nhos. Marque sua con-
sulta. Contatos: (61)
98109-2975 ou 3971-
2575 - QSA 07 casa
14 Taguatinga Sul,
Rua do Colégio Gui-
ness.

JOGA-SE BÚZIOS
CARTAS, AMARRAÇÕES

SIMPATIA PARA o
amor grátis. 100% sigilo-
so. 99269-2936 Zap

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRONAHORApa-
ra funcionário público
em geral sem consulta
spc/serasa 4101-6727
98449-3461
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5.5 PLANO PILOTO

5.5 PONTOS COMERCIAIS

PLANO PILOTO

CLÍNICAODONTOLÓGI-
CA e Médica. Linda, no-
va, bem localizada na
A. Sul. Ac carro na nego-
ciação (61) 99290-6035

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar con-
dicionado, banheira 4
pessoas. Whats (61)
99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

CRIS LOIRA
ATIVA E PASSIVA (61)
98525-2760 N. Band.

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

LAURA
LOIRALINDAeBronzea-
da. No Sudoeste.
Whats (61) 99157-2449

BUMBUM DOURADO
PÂMELA EX DANÇARI-
NA De Tv. Faz oral até
o fim 61 98112-7253

BUMBUM DOURADO
PÂMELA EX DANÇARI-
NA De Tv. Faz oral até
o fim 61 98112-7253

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

MASSAGEM RELAXANTE
4MÃOSTailandesa, eró-
tica. Com nova equipe.
6133267752/992004541

MASSAGEM RELAXANTE
4MÃOSTailandesa, eró-
tica. Com nova equipe.
6133267752/992004541

MASSAGISTA preciso
c/ s/ exp 2.000 semana
Asa S. 61 99246-7596

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AJUDANTE DE CAR-
GA e descarga. Enviar-
CV p/: melhoropcaolog
@gmail.com

AJUDANTEDESERRA-
LHERIA Com expriên-
cia. Oferece: Almoço, +
passagem e salário a
combinar. Entrar em con-
tato: (61) 98428-1582

CABELEIREIRO/ BAR-
BEIRO c/ comissão ga-
rantida. (61)99141-0680

CASEIROQuesaiba ti-
rar leite Tratar: 61
3367-0108

COSTUREIRA
COM EXPERIÊNCIA pa-
ra trabalhar no Guará
Tratar: (61) 99635-3199

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTAPRECI-
SA-SE com ou sem
exper.99414-1086 zap

MASSAGISTA preciso
c/ s/ exp 2.000 por sema-
na Asa Sul.99246-7596

VAGAS EM LANCHO-
NETE R$ 4.000 e R$
2.000 p/ mês á noite
em Sobradinho. Envi-
ar CV para: otimopto
@gmail.com

NÍVEL MÉDIO

AJUDANTE DE COZI-
NHA com experiência
em Rest Self service.
Tr: 61 99924-4408

CONTABILIDADE
CONTRATA

ASSISTENTE DE DP
com experiência: DCTF
web, E-SOCIAL, SEFIP,
FGTS, GRRF, SD, Siste-
ma Dexion e rotina. ágil
edinâmicoeproativo.Sa-
lário R$ 2.700,00, VA
33$ por dia. Meta R$
350 VT 08h às 17:30h.
Trabalhar noGama,San-
ta Maria e entorno. Envi-
ar currículo para e-mail:
con tab i l idadedp310
@gmail.com

CASA DO COLEGIAL
CONTRATA

ATENDENTE, Op. Cai-
xa, Aux. Estoque e Servi-
ços Gerais. Enviar r currí-
culo p/ vagas@casado
colegial.com.br

CASA DO COLEGIAL
CONTRATA

ATENDENTE, Op. Cai-
xa, Aux. Estoque e Servi-
ços Gerais. Enviar r currí-
culo p/ vagas@casado
colegial.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

ESCRITÓRIO IMOBILIÁRIO
CONTRATA

ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO c/experiência
em Imobiliária Salário ca-
tegoria +VT+ VA, 44h/
semana. Noções bási-
cas do pacote Office
(word/excel). Enviar CV
p a r a : c u r r i c u l o
rb2023@gmail.com

LE JARDIN BISTROT
NO SUDOESTE

CONTRATA
ATENDENTE/CUMIN e
AuxiliardeCozinha.Ho-
rário de trabalho de
11:30h às 23h, com 2h
de repouso. Eventual-
mente pode fechar 0h.
Interessados verificar
disponibilidade de hor-
rário e linhas de trans-
porte coletivo ou avi-
sar condução própria.
Enviar currículo no
whatsApp para: (61)
98141-5106

AUXILIAR DE
ESCRITÓRIO

COM EXPERIÊNCIA no
ramo imobiliário. Interes-
sados (as) enviar currícu-
lo para: imobiliaria.
jcunha.dp@gmail.com

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90130/2024

OBJETO: Contratação de serviços contínuos de monitoração,
manutenção preventiva, manutenção corretiva, suporte técnico à
operação e fornecimento de peças para os equipamentos e sistemas
broadcast da TV Senado e da Rádio do Senado Federal.
ABERTURA: 08/11/2024, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br.
EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da Transparência
do Senado Federal/Licitações e Contratos), www.compras.gov.br ou
na COPEL, Bloco deApoio 16, 1º andar, telefone (61) 3303-3036.

JANIO DE ABREU
Pregoeiro

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃODEPROCESSAMENTO
EXTERNO DE LICITAÇÕES

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90129/2024

OBJETO: contratação de solução de expansão de bibliotecas de
fitas IBM (fitotecas) e drives de leitura e escrita LTO-8 IBM, incluindo
garantia de funcionamento e suporte técnico para as peças; e
cartuchos de dados LTO-8, com garantia de funcionamento, para a
Secretaria de Tecnologia da Informação (PRODASEN).
ABERTURA: 07/11/2024, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br.
EDITALE INFORMAÇÕES:www.senado.leg.br (Portal da Transparência
do Senado Federal/Licitações e Contratos), www.compras.gov.br ou na
COPEL, Bloco deApoio 16, 1º andar, telefone (61) 3303-3036.

FELIPE GUIMARÃES CÔRTES
Pregoeiro

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃODE PROCESSAMENTO
EXTERNODE LICITAÇÕES

6.1 NÍVEL MÉDIO

PROCURO
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS p/ dividir portal. Te-
nho escritório. Só What-
sApp (61) 9800-8500

RESTAURANTE VENÂNCIO
CONTRATA

COZINHEIRO/ GAR-
ÇOM/ Cumim/ Copeiro
e Atendente. Enviar CV
p/ WhatsApp: (61)
99414-9097

ARRUMADEIRAECOZI-
NHEIRA c/experiência
comprovada p / todo ser-
viço. Tr: 61 98149-1338

PRECISO DE
DOMÉSTICA, MORAR
no emprego, para todo
serviço e disponibilidade
de horários. Lago Sul,
Brasília. Chame por
msg WhatsApp 61
98122-8159

MANICURE PRECISA-
SE Salário R$ 2.000 +
VT. Tr: 98139-6240

MOTORISTA CAT D p/
Brasília e Entorno c/ ex-
per. naárea .Enviar currí-
cu lo : melhoropcao
log@gmail.com

MOTORISTA CAT D p/
Brasília e Entorno c/ ex-
per. naárea .Enviar currí-
cu lo : melhoropcao
log@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

SECRETÁRIA COM EX-
PERIÊNCIA . Almoço,
+passagem e salário a
combinar. Entrar em
contato: 98428-1582

SECRETÁRIAPARTICU-
LAR para trabalhar em
Sobradinho. Salário R$
2.000,00. Tr: (61) 98183-
2611. Enviar currículo p/
ivanvascular@gmail.
com

VENDEDOR EXTERNO
c/veículo próprio p/ Sa-
mambaia. Enviar CV:
brasiliadentista@yahoo.
com.br

6.1 NIVEL SUPERIOR

NÍVEL SUPERIOR

AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO Precisa-se
CV p/ (61) 99901-5504

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Diarista e Auxiliar de lim-
peza, de segunda a sex-
ta. Tenho referência e ex-
periência 99334-1674

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90131/2024

OBJETO: Contratação de empresa para fornecimento e instalação
de porta automática de vidro temperado no acesso principal à
Biblioteca do Senado Federal
ABERTURA: 12/11/2024, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br.
EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da
Transparência do Senado Federal/Licitações e Contratos),
www.compras.gov.br ou na COPEL, Bloco de Apoio 16, 1º andar,
telefone (61) 3303-3036.

MARCOS VINÍCIUS DE MIRANDA CASTRO
Pregoeiro

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃODE PROCESSAMENTO
EXTERNODE LICITAÇÕES
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Balanços - Atas - Comunicados

Extravios - Convocações - Editais

Avisos - Regulamentos

Licitações - Leilões - Pregões

Horário de atendimento de segunda a sexta-feira de 9h às 18h
e aos sábados de 8h às 12h - *domingos e feriados fechados*

Garanta a visibilidade que sua
empresa precisa no jornal de maior
circulação no Distrito Federal.
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